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CONGREGA VIT NOS IN UNUM CHRISTI AMOR 

VI ASSEMBLÉIA DOS SUPERIORES MAIORES 

A pedido da Nu'!tciatura Apostólica na BrasBJ,_ a Diretoria da. Conferên.- . 
da dos Religiosos decidiu antecipar a .;1ssetnbléia. Anu_al. dos Superiores e Supe-. 
1·-i'G.rC!s M mores Religiosos, transferi1U1:o-a da' te.rceira. semana de julho para a .úl 
lima semana de abril. .' _. 

. Esta antecipação é nlOtivada' Pela Carta <ie S'ia Santidade, .0 Papa João' 
XXII", aoS E""úos.. Srs., Cardeais. e Exm.os., Srs..Arcebispos. e BisPQs de 
fôda a América Latina, solidtOJitdo Providências urgentl?s .. 1,W, ~entido de' mobi~ 
l1.zar tôdas as fôrças cafólicas do c01tt-inente - Clero, Rel.'giosos .e·. Rel'Ígiosccs, 
leigos --:- a fim de conseg1:tir uma fastorral. maü co.o.rdenada,. mais intensa e mais 
adçl-ptada às prementes necessidaiú espir#uais 'fJ ~oCiais do momentQ, 

A Assembléia estu.dará; à lu21. desta, carta <10 Sumo Pontífice, a realidade 
braSileira qu<mto' à vida e observância religiosos e' ao apostolado dos Ordens e 
Congregações nq Bras#. Na, o((ÇSjão, .sendo ~r.anscorridos. as. trê~ attQs de ativi4 

dades, proceder'se-á a nova eleição dos membros da Diretoria da C ,R.B. 
Em vista da grande. importância. que .êste ll.ncontro dos R.e..vmps" Padres 

Provinciais e das Revmas. M afires· Germis e Prov.nciais (lSsu1n}rá em prol, da. 
organização, das atividades e do apostoladQ de q'<an/os, nos EstadQs de Perfei 
ção~ se dedicam à nobre tarefa q..e levar Çristo às almas, pelo. maior -florescin~ento 
de obras e de tarefas que dé todos requerem a maior dedicaçã~ e uma vida i:tJtett..;, 
samente esfriritual, pela própria santifiwção e pelos obras de caridade para com 
o. próximo, desde fá pedimos a cada um d'os Religiosos e Religiosas a c,()ntribui­
çãQ generrua e sincera de suas orações, para que os frutos que Sua Sant.'ldade 
e a 19refa esperam dêste encontro sefam os mais abundantes e corn.roladores, 

Estamos no. ano do Concílio Ecumêni·co '. A 19refa tôd'a está mobilizad.a 
para que no mundo volte a reinar a união, a paz de Cristo, uma verdaderVra e . 
mais intensa vida cristã. Não, falte a cooperação de quantos, unidos a Cristo pela 
prática dos conselhos evangél-;"Cots, tornaram como ideal a' alcançar· a santifl:cação 
própria e a de tôdos os almas. A REDAÇÃO . 



DISTRIBUIÇÃO DA SA(;RADA COMUNHÃO AOS ENFER. 

MOS, DEPOIS DO MEIO·DIA 

Resposta do Santo Ofício (1) 

" F{)i esta Suprema Sagrada Congregação interrogada se era permitido le· 
var a Sagrada Comunhão depois do meio-dia aos doentes que não podem sair de 
casa, mesmo que não estejam em perigo de morte, nem acamados, quando não 
puderem receher a Sagrada Eucaristia de manhã, seja por que o padre estava au· 
sente, seja pelo fato de qualquer outro impedimento razoável, 

Na quinta-feira, em vêz de quarta-feira, 19 de outubro, os Emmos. Car· 
deais encarregados da salvaguarda da fé e dos costumes decidiram responder a 
esta dúvida: aifirtootivamente, 

Sob condição: 
1. Que se trate de doentes que há uma semana não podem sair de casa; 
2. Que o momento e a freqüência da Sagrada Comunhão sejam marcados 

pelo Pároco ou qualquer outro sacerdote a quem cahe a assistência esp;ritual dos 
doentes; 

3. Que se observem as regras já existentes no que toca ao jejum euca.­
rístico. 

No dia seguinte, sexta~feira 20 de outubro, durante a audiência concedida. 
ao Emmo, Cardeal Secretário do Santo Ofício,S. S. João XXIII, Papa pela 
.Divina Providência, confirmou esta decisão e ordenou que ela fôsse publicada. 

Dadu em Roma, no palácio do Santo 'Ofício. 21 de outuhro de 1961. 
Sebastião M asala, notário. 

COMENTARIO DE "L'OSSERVATORE ROMANO" 

llste Dubium do Santo Oficio é segu.ido no mesmo núHMro de l'Osserva­
tore Romano do segui1tte comentário: 

(1) Da tradução em francês de La Docu1M'ntation Catho!jque (n,O 1364, de 19-
-11-61, pág, 1438), tirada do texto la.tlno publicado pelo !'Osservatore Romano 
de ~~ de outubro de 1961. O titulo em l .. tlm é: De Sacra Communione, inflrmu 
uministranda hOTís pvatmeridia.nifl, 
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A resposta do Santo Ofício à dúvida exposta acima solicita um breve co­
mentário explicativo que parece necessário. 

A Constituição apostólica Chrislus Do",inus de 6 de janeiro de 1953 mi­
tigou notàvelmente a antiga disciplina do jejum eucarístico com o fim preciso 
de facilitar cada vêz mais aos fiéis a prática da comunhão, fonte inexaurível da 
vida divina nas almas. 

Os frutos espirituais desta providencial inovação foram tão abundantes 
que, poucos anos após a publicação da Christus Donvinus, muitos bispos pediram 
humildemente ao Santo Padre, mas com insistência, outras facilidades e mit ga· 
ções. 

O Papa Pio XII, de feliz memória, acolheu favoràvelmente êstes votos, e 
pelo MOt1t proprio (( Sacrmn COJnm.unionem" estendeu notàvelmente as conces· 
sões da Clwistus Dominus relativas à missa vespertina e ao jejum eucarÍst_co. 

Com razão, ninguém pode ignorar com que compreensão maternal e com 
que largueza de vistas a Igreja foi ao encontro do desejo ardente e das necessi­
dades espirituais dos fiéis. 

E' bom recordar, contudo, que não faltaram, aqui e ali, repetidas tent..1.ti­
vas para estender arbitràriamente, para além dos limites fixados pela Cltnstus 
Dominus e pe:o M·otu proprio (( Sacrccln C01ft11f,unionem", as largas concessões já 
feitas pela autondade suprema da Igreja. 

Para eliminar estas interpretações injustificadas, a Sagrada Congregação 
do Santo Ofício publicou primeiro o M onit"", de 22 de março de 1955, depois 
o decreto de 21 de março de 1960. 

O M onitum recordava que a missa vespertina pode ser facultada sàmente 
em vista do bem comum dos fiéis e não para simples comodidade de alguma pesO. 
soa privada. 

O decreto de 21 de março de 1960 chamava a atenção sôbre a exata inter­
pretação do cànone 867, § 4, que estabelece que a comunhão se deve distribuir só, 
à hora em que se pode celebrar a Santa Missa, salvo se uma causa razoável acti)U--· 
selhar a fazer de outro modo (nisi aliud' ralionabilis causa suadeal). A cauS"L 

razoável de que fala o cânone 867 existe daqui para o futuro bem mais rara:' 
mente, dado justamente o notável abrandamento do jejum eucarístico. No entan-­
to, êste decreto permitia a d,istribuição da comunhão aos fiéis depois 'do me'o-d a.~ 
mesmo quendo não se celebrava a Santa Missa: mas esta distr.;buição não podia se·; 
fazer senão por ocasião dum ofício religioso a determinar por cada bispo. 

Havia uma indicação que não podia escapar a quem lesse o texto do de·· 
ereto: enquanto de um lado se atendia aO bem comum das almas, de outro eram I 
fixados sábios limites próprios para salvaguardar a liberdade de ação necessária ~ 
aos padres com cura de almas, cuj o trabalho apostólico seria seriamente: incomo­
dado pelos pedidos de cada fiel, freqüentes e nem sempre justificados. 

Umà categoria de fiéis, por quem a Igreja sempre tem tido part culares 
e delicadas atenções, se encontrava até agora pràticamente exc.uída da comunhão 
depois do meio-dia: trata·se dos doentes que não podem ouvir mIssa ou ass stir 
aos ofícios religiosos. A resposta dada pelo Santo Ofício à dúv,da hoje publicada 
Vem felizmente preencher esta lacuna. 



• 
o uso da n""" ,,,,,,,,Idade: aturumet1te COIIC>t'<!i!la está con.dõcionada por trêo 

ruerva. que vim in..,rida. no Dubtu ... , com " lim evi.Jeme. de ""itar, "",is urno.. 
vêz, licei. e !)cm pr~v';. exceSSOS que poderiam embara .... ' o ministério pu­
tora! do! padre! . 

1. Ficou decidido, poil, em primeiro lugar, que- 06 po<km ap,oveitor desto 
<:OI"IoOess5:o OS que, dcpoô. de uma sm>o"", nio puderam sair de ~ c prccÍB:I.­
mente por ea ..... de sua dofflça... 

. 2. A comunhio M O>_ pode, além disso, !ler levada senão a<>s d<)ellto:s que 
não a pu<k<am rOCl'ber de mann.a, seja porq ... não havi .. ~rdO\. disponível, seja 
por qualquer outro impedim"'l" TOZOÔ;ve1. 

3. No u"" de .... """o.:!São "pt(:iaJ, é preciso enfim ler ... > conta as PCS' 
oibilidoil .. """"retas do clero l~l (párocos, <::<><>per3<lo'es. ca~ã., de hospitais, 
de presídios, de irutituiç(ie. etc.) a quem perten<:erá julgar., em eada aso, do (2' 

rater r3%oável do pedido do. d<>entes, ou estabdeoer " tempo oportuno paI';!, " 
~ dê<te mini$l&io. 

o. Ordinó,ios pod<rão dar as regno.. maio própri ... para prevenir OS ilK:On' 
venient .. de qualqua nalU,..,..,. que ..,ja. 

Guardam todo " seu vigor _ (:(ImO ,; pr,ccisad<> do DoWiu", - "" regras 
embelccid .. pelo MOI1l propio • Sacra", C_mu";OM"'~ para. O jejum eueads­
tico dos dO<'otts, 011 quais d~, pois" abster_ de alimentas s6!i<!oo e .de. i>e;­
bidos ~looóliCO$ ~ tre. hora. que pr~em a co<nunhão. Podem, pelo contrá· 
rio, tomar liquidOll 010 aleo6licos enio impaIU qualquer TeIIlMio liquido 0\1. 
!Ólido ocm nenhurna rtstri~io d. tempa. 

Por est3 última intervenção UIUIU, podemos di ... " com justa ruio, que 
do;avante oe ofer= .. tOda. as "",t,,,orias de fi~i. aS ma;' largos poosibilid!ldes 
e fao:Hidades de se aproximarem da ... graíb M ..... centro mot,;, d. tôda a vida 
cri$ll . 

E' d. esperar que ... Irul ... ji obt:do.. graças li facilid~ concedida, 
no decorrer dêstes "hi ..... de. aMS, se muhiplicario cada vu; mais largam ... t~. 
ma. podtmos também desejar que os fim se abstenh.am d. multipl:car os pe!ll­
dos para obter ainda mais larga. dispen .... ; que .aClbsriam pritieamcnte por s,,·· 
primir d •. todo o próprio jejum euca,htico. 



A RELIGIOSA: NA P ARóQtJlA 
, ~ . 

Carta pontifícia ao VI Congresso nacional da U.R.E.P. (1) 

Por ocasião do VI Congresso nacional da Unido das Religiosas Educado-, 
.ras Paroquiais que, de 27 a 30 de outubro, re""iu na Maison de 1á Chiinie, em 
Paris, 1.200 Religiosas de 200 Congregações diferentes, S. Em. o Cardeal Ci­
c()g1tan~} SecretáYlio de Estado) dirigiu, em· 1Z.'(#Jte do Santo Padre. a seguinte -catyta. 
·00 Revmo. Pe. Gaston Courtois, assistente geral: 

Vaticano, 19 de outubro de 1961 

ReV1110. Pe. Assistente Geral, 
Pretendendo urna obra oportuna de- infon:nação e de coordenação, a União 

das Religiosas Educadoras paroquiais vai realizar, de 27 a 30 de outubro pró­
ximo, seu VI Congresso nacional, sob a presidência de S. Em. o Cardeal Fel­
tin, Arcebispo de Paris. 

Depois de ter estudado em suas sessões precedentes a participação da ReR 

ligiosa educadora nas tarefas pastorais rurais e operárias, a União propõe a 
seus membros examinar, êste ano, o .seu "papel específico na paróquia em 'es­
tado de missão H • 

O Santo Padre conhece pessoalmente, desde o início, o bom trabalho le­
vado a efeito por êste organismo; êle aprecia a prudente direção de seu escritó­
rio central, que soube agrupar na França perto de 40.000 Religiosas pertenceu­
t~s a mais de 300 institutos diferentes. Deseja vivamente que êste continue a 
fornecer a seus membros, numa justa fidelidade às constituições próprias de cada 
congregação, os conselhos e o apoio necessários a uma coiaboração cada vez mais 
esclarecida e eficaz com a ação missionária da paróquia. Sua Santidade formula 
particularmente votos paternais pelo bom êxito do Congresso, sôbre o qual in­
voca de bom grado e em abnndância as luzes do Espírito Santo. 

Não é diferente, com efeito, para o betll geral da Igreja, que as mulheres 
chamadas pelo Senhor à vida religiosa e mais especialmente consagradas à.s ta­
refas paroquiais entrem plenamente nos objetivos apostólicos das paróquias, às 
quais elas prestam sua colaboração. Já, no simples plano humano, é um fato da 
experiência que um grupo encontra sua plena eficácia na identidade de vista e 
de ação dos membros que o compõem. Assim acontece numa paróquia na qual 
o clero, os -Religiosos e Religiosas, os militantes da Ação Católica e os fiéis co­
operam no trabalho pastoral, cada qnal nas tarefas que lhe cabem. 

Mas no plano da fé, na paróquia, que é uma porção da Igreja, a Religiosa 
ocupa um lugar de destaque em razão dos três votos de castidade, de pobreza e 
de obediência que ela pronunciou. Assim destinada a ser 110 coração da Igreja", 
como tão justamente o desejava Santa Teresa de Lisieux, ela ama e pede a Deus 

1) Traduzido de La Documentation Catholique, n.O 1365 de 3 de dezembro, 1961 
- págs.1510·1511. 
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por todos os paroquianos, sejam êles .. fiéis ou não; pot sua vida inteiramente 
doada e por suas várias atividades, ela oferece, nos meios que, por vêzes, difi­
cilmente atingem os padres ou os militantes cristãos, o testemunho eloqüente duo 
ma alma inteiramente entregue a Deus e transbordante de caridade pelo próximo. 

Nestas condições, corno não haveria o clero paroquial de considerar a Re­
ligiosa: ativa conio um. elemento precioso da paróquia? A tentação por vêzes en­
contrada de não ver nela mais que urna cômoda ajuda para misteres ·secundários, 
deve opor'se a convicção de que ela é urna propagadora de escol do Evangelho 
e que constitui muitas vêzes um Iigame indispensável entre o pastor e o seu reba' 
nho. Por quê, então, não seria ela ouvida nos conselhos onde se organiza a pa.c;" 
toral, corno acontece já em muitas paróquias? Associada às decisões apostólica; 
do clero, com isso ela só estará mais apta a pô-las em prá\ica, exercendo suas 
funções de ordem litúrgica, catequética, educativa ou hospitalar. O c;ero e a 
paróquia ganharão com isso, a Religiosa também, pois se encontrará em melho­
res condições para situar e desabrochar sua vocação diante dum laicado mais 
bem conhecido dela. 

Esta situação da Religiosa na paróquia traz para ela pesadas e caras re ... 
ponsabilidades de que terá a peito tornar' se cada vez mais digna. Por urna pro' 
funda vida interior, pela aquisição dos necessários conhecimentos, entre os quais 
os ensinamentos doutrinais e sociais da Igreja nâo são .seguramente os menores, 
ela saberá responder espiritual e humanamente à santa vontade de Deus e à ex-
pectiva dos homens, seus contemporâneos. ' 

Com esta confiança, Sua Santidade envia de todo o coração ao diretório, 
aos congressistas e a todos os membros da União, uma paternal Benção Apos­
tólica. 

Aceite, Revrno. Assistente Geral, a expressão de meus sentimentos de 
muita estima em Nosso Senhor, 

A. G. .Card.al Cicognani 



ASSOCIAÇõES DE PAIS E MESTRES 

IrmãO! João de Deus, F.MS. 

Nos momestos transcendentes que vivemos, os problemas educacionais re .. 
vestem a máxima importância. Por isso, nada será excessivo, no que puder 
contribuir para a solução dê:es. 

Acreditamos, convictamente, que as Associações de Pais e Mestres têm 
um papel relevantíssimo a cumprir em tal domínio. 

Esta a razão porque trataremos do assunto, esforçando-mos por situá-lo, 
irrefragàvelmente, no pensamento da Santa Sé, valendo-nos principalmente das 
luzes sempre esclarecedoras do imortal Papa Pio XII. 

Ficará o trabalho subdividido nos seguintes tópicos: 
A - Pressupostos; 
B - Algumas rápidas considerações; 
C - Desenvolvimento do tema; 
D - Conclusões. 

A - PRESSUPOSTOS: 

1 - A participação da família na educação dos filhos é ponto pacífico e 
não carece de demonstração; 

2 - Essa participação pode revestir três aspectos: a) Atuação na fa­
mília; b) Preferência da escola; c) Colaboração com a rseo.a. 

3 - Três são os principais agentes da educação: a) Família; b) Escoh; 
c) Sociedade. . 

4 - A educ!,ção deve efetuarese com a participação harmônica e con,­
tante dêsses três agentes. 

5 - Através do educando, a escola deve formar a sociedade: a) Dire­
tamente (atuando no aluno) ; b) Indiretamente (atuando na família pelo aluno) . 

6 - Os organismos educacionais, através de sua multiplicidade estrl1tn· 
ral, devem visar à unidade formativa da pessoa humana. 

B _ ALGUMAS RAPIDAS CONSIDERAÇõES: 

. 1 - Os meios a serem empregados não o deveta ser aprioristicamente: 
Julgamos que a experiência deve falar em primerio lugar. Faltando esta, con-
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ván ~« ;.,' ~ ... ad-experi ....... t ..... - pln, dcpol., :ckllberar. nlcndo.ae 
<lu ~ m1hidu 11& "dlio., 

2 _ . Os .;;..:..". " .un... t...,,~Qs dft1#Jl ul<r ~'l~'" ,.". /rll 
U1IriJ.u: 

a) Rt!lativamente à. potsibilidad" do educat>do: 
b} R:.lativameme ia potsibilidJ;de. da escola; 
c) Relativamente ia poni bilidades da família. 
Hi-de IM: olhar (> problm>ll, no ..... conjunto, e nloo apenu, em algu\l1 

upo:to pilrciaI. poi., o que Je proeIIl"I. ~ "1M 8011>Çlo rotal. 
J _ Os MIio" ""'"""" rtIÕIo ..... nd.;ria, úw. lJfGr ""'" .... 0& a" t>b­

;dn- ............ , Nio E estar (riso, portanto, .. oiaternal, mu ficar perante éIeI 
<'<Im .. no:cu:ária independb>cia. ~OI oom .. pnwIência e .. w.edoria da.t 
ci rcuNtinciu . 

.. _ N .... s .... ", tI.~",Jl li, .. ,;~ " ~""~...,s .... f~ ",iJ<ghci<U 
1_6kis <I .dil&"ç';~; "'<U loMS dCJH'''''iJ <h .. 6s, "" gr<md, "..nl, ér'i.j·/QI, 
ltw. do . ... ç""la lU )rb ~DssillilidDd" "$Ii""/o4l11 >1(1 iH";'" 2. - Se nio l.vumol 
"êm 00111'" ..... Iidadés existentes, COI'ret>O'I O'n5CO de reInar contra a ma"" por 
dcftdo ... in. um impulllO que. btm or<Ienado, poderi fomeoer·'OI melhora 'ro. 
... lt.oo.. A l>Õt$a habilidadt clevcrlo coooiSl;r em t .... ns!o"n • • trn ~"Uio o '1"0 
poderia ~itulr um ii:npccilho. E' sabedoria obodcoer, por .w... h imposi­
ç6ef; cootririQ da nllturua. 

5 - DIWJIIt(U «ri,. " d","~iiJau ik "tr1IJ .... .." ... organÕMJ(# J<U 
~h~ ni~, dud. 9'" t/WRS~" "lIlido/.u ~, /gl.o. - e UIJI\I 
quw.lo de bom _ e de respc;to b di_sidadQ de Itmpoetamtnto. e de a",­
biwlQ q~. muital vêzta, mem:cm todo nMSO respeit"." a.:awnento. 

6 -.ti. IKgmoizo{hl ,dN<<K1011Qis d..,.", 00_ I, nofi<inol. ANlo''''''''a. 
Isto é muito importante .oenlo jndi~nú.ve1. Respeitar comedidan.ente .1. per3f>" 

nalidade da. coIetivida.dQ 0001\0 .. d .. pcsooo'. de modo • flVQl"CCe, compreen.i­
vamente .. lq1tÓ01a5 inici.>ti~as crupo.;'. 

7 - .til OI'gtn<Wrh, IldlK«io..u, lllIM lU atU~NI>fIfIÜ. dwc ... pt>Ur f&' 
dmuo-,." 1m. lU tJtlUJl"ea u ... .....u .f~ . .. 1U1~1IlIIiI<u rir"""'" ............ 
~_. Hwo C_No.. _ 11 ~ justificá, • ide;" da. f~ e 
_ ..... f .. tua:men~. a da coqlw.raçio. dian~ das nnt.ircm lega;. e ~ 
que ta! uniio de fôrça. ,epr_nu. . 

8 - .ti G,.;/#{a .. dM jlftjatiws ""' ... dtvl d,"""" da /;1104"", ;"1.,..,.,,. 
q~,./Iu WCm;G.,. d"".., da.r qo«rJidlld" da fHlI04 q'" '"~ pai",';",,~ .. Fa,6< . 
As pnsoo.. podnn mudar, as inllitulç/! .. deve, .. perman.., ..... Larn.:nta ...... COm 
fuqiiC'nda. qu. enprttndimenlol opCIrluniui1l\Ol. se nlo ruli .. n, pClr<Jue vincula· 
doi • pwoa que de~<>II de ler diciente <>li .I""que n10 ~ ... da. . 

o _ OKSENVOLV!MVfTO DO TEM4: 

Can ê;oIQ P"""!'r-to» e eJtU obKr~ rtnil, pu_ a estudar 
... As-t.ç6eI que .-iwn, (!;m. 0\1 inilintamtll'e. i ullIo(W;Io das erianças " ...... 
a<!oIdctnt... . 
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1 ,-:~.'"'tlin ·.f.~fZiIi"éÇlÍ1ft~mto': "En~ontra~os' :freqüente~et:tte, nos organismos 
educacionais, três expressõe"s que~ às' vêzes', se tomam umas ,pelas outras quando, 
l1a verdade,·: cada uma tem seu· sentido próprio.. São elas: 

a) . Associações de Pais de Família ; 
li) AssoCiaçÕes .de Pais e Mestres; 
c) Círculos de. Pais, 
2 - Distinção a ser fe,tm: As Associações de Pais e Mestres, por sua 

finalidade específica; não se identificam com as Associações de Pais de Família. 
,Estas abrangem a família, no seu aspecto geral; aqueta:s, a família, mas antes, 
soh. o ângulo .educacional. .. . . .. 

·Pretender identificá-llas seria·confundira finalidade específica de ambas, 
Tamhémnãó se identificat11 com Os Círculos de Pais, Cada um dêstes 

'.três agrupamentos tern tini campo de ação próprio, sendo o Círculo de PalS U 

mais 'restrito; em:seu raio· de atividade~ 
3 - Forma prefetível:Forma 'preferível deve ser a que mais'elementos 

educacionais, encerra.' Por isso, crembs que, pelo menos teoricamente, a preferívci 
-das três modalidades, 'acimá apontadas, é a Associação de Pais e ~Iestres, por 
abranger os três "agentes -educacionais ·mencionados: a família, . a escola e a .:iO­

ci.edade. 
"Quantas vêzes os ,mestres cristãos se queixam e se lamentam da 

dificuldade e, por vêzes, da hnpossibililjade com a qual se enfrentam 
quando na educação das crianças que lhes são confiadas,_ devem reme­
diar e suprir, por seus cuidados, o que a família deveria ter feito e não 
fêz ou o fêz mal! 

.: .não 'vos esqueçais -nunca que ao lado de_ um bêrço devem se 
encontrar dois pais e mestres, um natural e outro espiritual (Pio XII 
- Alocução aosiovens esposos, 15,1.1941) , 

. _ 4 - Razões.' E' ponto -pacífico que -a educação deve 'ser o resultado dos 
€.sfôrços convergen:tes da família,' da escola e da sociedade. E' imprescindível. 
pois, que êsses três fatores se congreguein, não só, ila atuação como na criação e 
ná manutenção de um ambiente para que essa educação se rea:ize. Dond a im­
Periosa necessidade de contactos permanfntes, devidamente programados para se 
coordenarem os meios a serem empregados a fim de atingir tais resultados. 

liA educação da criança e do adolescente devendo ser o resultado 
do esfôrço comum de numerosos elementos concordantes, dai tôda a 
importânCia que ela merece à cooperação e ao entendimento entre os 
paLs de família, a escola, e as obras que a ajudam e que lhe continuam 
a tarefa wna vez terminada" (Rádio~mensag~m UEntre los graves" ao 
Congresso pan-americano' de educação católica, 6.10.1948) . 

5 - 1!lJs;~ão incompleta: Mas seja nas Associações de Pais de FamíHa 
·que somente cuidam da educação como uma das finalidades genéricas, seja no~, 
Círculos de Pais, faltará um elemento importantíssimo na educação: o professor. 

"O professor, não terá, pois, nada que dizer à família? Nada tera 
que fazer para a esclarecer, ajudar. a torná-la mais consciente da com~ 
plexidade e da amplitude de sua mwsao? Inculcar~lhe conhecimentos 

.- certos de pedagogia, corrigir sens erros e estimular-lhe o zêlo? E' inad­
misSível que tantas famílias e;reiam ter satisfeito a seus deveres para 
com os filhos 'por tê-los enviados à escola, sem se preocuparem de cola~ 
borar intimamente com 'os profeE-sôres sôbre -os quais julgam errads-
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mente poder descarregar uma; boa parte de suas obrigações" (PIo XII 
- Alocução aoS dirigentes da União Católica Italiana· dO ·eliSlno secut.· 
dária, 5.1.1954). 

"Que êBtes mestres e· mestras sejam eminentes educadores, quan ... 
to queirais que o sejam; pouco conseguirão êles fazer para a formação 
de vossos filhos se não unlrdes vossos esforços aos delês" (Pia XII -
Alocução às mães de tamllia italiana, 26.10.1941). . 

Pio XI deixou claramente .expresso seu pensamento na sua famosíssima en_ 
cíclica "Divini Illius Magistri", a Carta Magna da Educac;ão, farol imarcescível a 
iluminar as inteligências, desde 31 de dezenibro de 1929: 

"As boas escolas são fruto, não tanto dos bons regulamentos, co­
mo principalmente dos bons mestres que, egregiamente preparados e 
tnstruidos, cada qual na disciplina que deve ensinar, e adornados das 
qualidades intelectuais e morais exigidas pelo seu importantisslmo ofí­
cio, se abrasam dum amor. puro e divino para com os Jovens que.l!)es 
foram confiados, precisamente porque amam J. C. e a sua Igreja. 
de quem êles são filhos prediletos e por Isso mesmo têm verdadeira­
mente a peito o bem das famílias e da sua. Pátria" (D. P. VII, N.o 91) , 

Pio XII, cujo tino psicológico atingia a mais fina sensibilidade de Mestre, 
que realmente o era como Papa, e de educador, por seus pendores culturais, ava­
liava, com ponderada justeza,o papel do "professor" nos labores educacionais. Ao 
dirigir-se a um grupo de professôres espanhóis assim se expressou: 

"A vossa missão, cama professôres, não se pode reduzir exclusiva~ 
m.ente a ser veículo para a aquisição de um.a ciência mais ou menos 
profunda, mais ou menos vasta, mas que deveis ser antes de tudo edu­
cadores do esplrlto e na justa proporção, modeladores das almas dos 
vossos alunos. 

Vosso trabalho não se pode conceber como uma tarefa simples. 
mente individual, mas como uma função social em inteira coordenação, 
principalmente com as famílias e com as autoridades legitimas, numa 
comunicação mútua de elementos de julgamento, de meios de educação 
e de necessário prestígio, com o fim COmum que é o bem social" (Dis~ 
curso aos pa,ticipantes da peregrinação da Federação Católica dos Pro­
tessMes Espanhóis, 18.7. 1957) . 

Se o papel do professor é tão relevante, COmo poderíamos pensar em 'equa­
cionar o problema educacional, sC'm incluí-lo no estudo dêste problema, dada a 
importância que representa e que tanto se __ .enaltece? 

Numa Associação que particularmente cogite de educação, a presença do 
professor que nós temos por educador, torna-se imprescindível. 

Pio XII que, mais uma vez, deve ser citado,. pela agudeza e c~arividência 
com que tantas vêzes e tão profundamente se referiu aos problemas educacio .. 
nais, nunca deixou dt' pôr em relêvo o papel do professor, para uma real eficiên­
cia da educação. Eis um pronunciamento deptre os mais sugestivos: 

"Para que os pais católicos se beneficiem dêste principio (respeito 
à vontade dos pais em seu sistema escolar, muito particularmente no 
que se refere à fonnação do caráter) é preciso que o Estaao cumpra. 
o seu dever de tal modo que entre o lar católico e a escola, entre os pais 
católicos e os professôres de se.us filhos. reine uma atmosfera de per­
feita compreensão, de confiança reciproca e de colaboração irrestrita, 
convencendo-se de que, Com relação ao problema mais importante e 
mais intimo a saber: a formação religiosa, mestres e pais têm o mes­
mo pensaménto, as mesmas convicções, a mesma fé. 

Vê.se assim, claramente, e não temos necessidade de tnsistlr, a 
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importância capital da formação dos mestres para ·ôsteproblema fun­
damental. 

O mestre é a alma da escola; é êle quem lhe transmite o espirlto 
(Alocução a08 membros das Assoclaçóes dos Professóres Católicos da BII­
viera, 31.12.1956) . 

Seria uma lacuna, em nossas despretenciosas considerações, se deixásse-­
mos de aludir ao pensamento do atual Papa, gloriosamente reinante, no concer­
nente às Associações de Pais e Mestres. 

Na mensagem que S. Santidade se dignou enviar ao Office Internatioll<ll 
de L'enseignement Catlwlique (OIEC), quando êste órgão celebrava o 30: 
aniversário do aJ?arecimento da encíclica HDivini Illius Magistri", disse expn.s­
samente: 

UÉ permitido PeIlilar que ás .claras diretivas de Pio Xl nesta Enci­
cUca não tenham ficado ausentes no crescente Interê&'!e demonstrado 
pelos pais cristãos no decorrer destas últimas décadas, para os proble­
mas do ensino e da educação. Foi dado ver multiplicarem-se notàvel­
mente, em tôrno das escolas, as "associaçõea de pais", que se revelaram 
multlsslmo oportunas e úteis para assegurar a colaboração, sempre tão 
desejável, entre as fanú1ias e às mestres a quem elas confiam seus 
filhos" . 

Servirá tal depoimento, quando menos, para comprovar que algo já se 
tem feito junto das famílias e que estas, por seu lado, se mostraram sensíveis 
à ação educativa que propugnamos, sem descuidar da participação pessoal dos 
mestres. 

Observação: Faríamos notar que o V Congresso Inter-americano da C. 
r. E. C., celebrado em Havana de 4 a 12 de janeiro de 1954, teve como tema 
central: "A fonnação de professôres e mestres cató;icos e a obtenção de títulos" . 
O conjunto das teses apresentadas, Os debates e conclusões constituem Um mag­
nífico volume de 918 páginas, com amplo material de estudo. 

6 - Situação real: E' por todos reconhecida a falta de espír:to associa­
tivo, entre nós; por outro lado, a família não está ainda suficientemente com ... 
penetrada de suas responsabilidades, no papel que lhe cumpre desempenhar na 
preservação dos princípios fundamentais cristãos, mesmo quando se trata da 
educação da prole. 

Isto faz com que, em geral, as reuniões de famílias, com finalidades de 
ordem· cultural, espiritual ou cívica, sejam muito pouco concorridas. 

Situação esta mais que lamentável e que provoca as mais sérias apre~n­
sões a quantos tenham responsabilidade ou atentem nas funestas conseqüências 
'lue de tal desídia podem ad,vir. 

Mons. Angelo Dell'Ácqua, ao enviar, em nome.de Pio XII, uma carta 
ao Cardeal Giuseppe Siri, Arcebispo de Gênova, por ocasião da XXVIII Sema. 
lla Social Católica Italiana, traz a seguinte passagem: 

":fi: preciso, por outro lado, considerar as relações da escola com a 
família. E' êste um problema urgentisslmo, hoje em dia, e sôbre o qual 
o Soberano Pontífice não se cansa de chamar a atenção dos educado .. 
res. Infelizmente, nem sempre se apela para a colaboração consciente 
dos pais e o prOblema da relação entre as duas Instituições tende a ser 
encarado antes sôbre o plano de interêsse prâtico ou puramente cultu .. 
ral, do que do interêsse educativo". 



u 

• 7'- Oi filhol, c""lr'o de í"ltrNle: Sucede. ' pOdm, que "" cológi<>s <lis­
põem de um r",,,r$O ;n'par, para central •• cr 1.:11 situação, .., ~ souber ~1're<'1' •. 

. der " prqb.ema : . .,. lilhos d .. l .. ""'$maS fomili .... , . 
Devem os educador .. vai .... .., da presença dos filho., ...... cológios , [13m 

criarem cwtros de inierUse que atraiam a família à .escola. Para tal min • .,. 
"";01"'" as . A5$OCÔa<j60. de Pai.. c .Mestr .. que. dev; ..... metlte organi ....... ' e di. 
nami:tad .. , podem exer~r um papel realmente prov;deoc:w . 

8 _ A dilieuldade Wl 1<'501",," un, problema 'não fa. do-
~aparecer êsse problema nto" tão pouoo • obrigao;ão de lhe procu<u uma du­
~ão. Muit ... , colégios 1110 tê", a, Aosociaç6cs de Pais e MUlt $ , porque Iht!. 
fica dif ícil obter a iâ&slo dos Mestres, seja tanto no rompar«ÍJt>ento, ""mo na 
ia.ta de identidade de viOla" nu qu •• tlies ptdag6;;icas ou administrativas, cntre 
êl ... a p intoria Du " corpo docente . 

T(JI1OS de aceitat e ,esl'dtar tal situao;lio, d<we que, não .. j:a. poso;vcl t • .r 
.. AMOciru;iio de Pai. e M .. t"., ~riCM1"nte a coi"" melhor. Fique·"" e"tão 
na Associação de Pai. d. Fa,,,ilia 011 Círeulo. de Pai •. 

da A~io de Pai. e 

;;oi~;';,,;-; g";'. Ela se torna 
mI boa parte, ..... '10 

na ,naio';a e "este caso quase tõdas as 
Co"grega~ões, -,;.;;;;;; 

Elas, portahto, tudo . fne, pa ra terem as Aoroeiao;ões de Pai5 
e Mestres, face ao gDnde papel que po<Im, desempenha" ,I<) .'1"" eduoacicllal. 
Eis um "Verdade;"", progra= apontado por Pio XlII: 

Pais e Mestres t"'%(:m, porén, 
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certos . inconvenientes- que não desconhecemos, pat;a as Congregações rC!lglOsas. 
mormente, femininas. Tal situação, contudo, não as dispensa de lançarem mão 
dêste meio edúcativo de' primeira ordem. Quando a Igreja as autorizou a edu~ 
car a mocidade em seu nome, quando a Pátria lfies reconheceu Os títulos para 
o magistério, essas Congregações assumiram o compromisso. de preparar' pe:a 
educação os futuros cidadãos. "Os jovens têm direito a tudo o que fôr necessá-

- rio a0 seu aperfeiçoamento e preparaç_ão de U111 futuro certo'" (Ebarhard Welty, 
Catecismo Social, II, pg. 123). 

Ora, nós devemos educar integralmente e não apenas sob determinado 
aspecto. Por isso, é que profissionalmente .. falando, nós trairíamos a Igreja e a 
Pátria se. não e.mpregássemos os meios necessários ao cabal cumprimento de nos-
sos deveres de estado. ' 

"A arte da educação é, com efeito, sob múltiplos aspectos, a arte 
de se adaptar: adaptar-se à idade, ao temperamento, ao cará~er, à ca­
pacidade, às necessidades e às justas aspirações do aluno; adaptar-se 
ao ritmo do progresso geral da humanidade (Pio XII - Alocução ao Co­
légio S. José de Rama, 6.5.1951). 

Os contatos indispensáveis com as famílias, o conhecimento de certos pro"" 
blemas delicados, o ajustamento de alguns pontos do horário, a dispensa de de .. 
terminados exercícios de comunidade exigem uma certa adaptação, a que os 
Superiqres estão obrigados, se quiserem ficar no espírito de obed'ência à Igreja. 

"É possível que certos pontos do horário, certas prescrições que 
não são.simples' aplicações da Regra, alguns costumes-que talvez COl'­
l'espondessenl a determinadas condições de outros tempos, mas que no 
atual momento só servem. p~:tra complicar a_ obra educadora, devem ser 
adaptados às novas circunstâncias" (Pio XII - Alocução às Religiosas' 
docentes, 13.9.1951) . 

Quando Pio XII, tão insistementemente. se referiu à adaptação das Con­
. gregações Religiosas: às necessidades. do. apostolado moderno a. isto· também 
.ludiu:· 

. "Quem aspirar por- vocação ·religlosa Ou livre escolha profissional 
a tomar-se educador, deve persuadir~se que ninguém se pode improvisar 
como' tal;' urge ao contrário preparar_se' para esta- função árdua por 
uma' aprendizagem, adequada ... deve conseqüentemente· apressar-se em 
enriquecer· seus próprios dotes natural. de Intuição e de sentimento, 
graças à aquisição de um conjunt<J apropriado de conhecimentos e de 
experiências tiradas das ciências pedagógicas" (Pio XII - Discurso aos 
membras de associação educadora italiana, 24.10.1955). 

Há, por vêzes, hesitação em se decidirem certas reformas com r e c ei (' 
de se ofender a memória dos Fundadores. Se de um lado, importa hav.er es~;a 
rlelicadeza, no referente a determinadas adaptações, dé outro, não encobriria, 
em alguns casos, um comodismo repreensível e fa~ta de zêlo? 

Não se ficaria, neste caso, em franca desobediênCia passiva para com 
o primeiro Superior de tôdas as Congregações, o Santo Padre? 

Não foi sem razão que Pio XII lembrou terem sido sempre 0S Funda­
dores homens do seu tempo e do nosso Sf'riam se nêle vivessem. 

"As próprias normas das Constituições, tomadas segundo· a letra e 
o espírito, faciutam e proporcionam à Religiosa quanto lhe é necessário 
e que- ela deve fazer, em nossa época, para ser unia boa profes:::ôra e 
educadora. Dá-se isto até no domínio puramente técnico. Por exemplo, 



.. 
hoje, em mall de um palll ... ~ Irmb IItUIu.m eonvelll."teJnente .. bld_ 
eJeta, quand.o ","u t. .... balbo o~. No COII'I~O er .. wn. co!$a compler.... 
me,,:" nova, nlo. porem, contra a Rel'.- (PIO %/t _ AIocvç4o U Re. 
ligIG.r4J d OC<lIlU" n. 8.19~1). 

Preocupado com esta "ecOS$id.1de d. adaptação e magoado com «"as r~ 
lutlncia. inuplicl.~i ., Pio XlI, doi, ",csee ante, de fal~r. a 0:1 .. R referiu 
quando. numa triplioe alocuçlo, falou oU monjas enclau8Ur~ . Na alocuç~" 
proferida a Z de agõsto d. 1958, tntre DUt ..... coi ..... firnlou : 

• m-

11 - Papd dos S"I'"Wr.s: Devern-.. preocupar os Supet~. """., 
efetua. tal adaptação. Mas esta pno<:upa<;ão 50 OS tem de ~st. r d. tê>da a 
prudônc::., MO 0$ deve inibir a ponto d. os amedrontar, pa.ro.!;zando-lm.. a 
açl0 . Há C'rtOI ri~ que é preciso co,..e •. Mas lambom aqui lI! a graça ,Ie 
o.lL! que alua. 

"OI Superlo ... maloreo fi O Caplt.ula Hera.! devem ouLd.. dl.oto 
(da • .aPla~1<» neola mat4!rt., emact.neIOlalllenle. eom clarividêncIa. 
prudbcla e cotaie"" e , 'IuaMo .. c<>1sa o exlc:e, lllo deixar de IUbmeWt 
as mudançaa pra"",tas 11 autortdad.I eelNlUl!eOll competenlta" (1'1<0 
Xll _ A~'" a<!l1Q1osM doce .. IQ, IS.V.I~lJ. 

A esta .~tu'" de nossa. rene"ões, talvu acja pl'OVMOSO IralW:~r O $C"­

flUinte comcntãrio de Thomas Mbton, no ,...,Iido de nos u dar«er _le a,­
$unto. 

Com o """anclta b",.'I~ro Guimarãe. ~, tamban neste S«tor, é 
OportWlO a.lirm~ ... ac; "Viver é mu'lo peri~". 

Portanto, prudência, sim ; tontudo, decisão também. 
12 - UniQo d~ 6sforfOS: M"-5 $Cja qual ror a II\Od:Ilida<!t de noesa! o'" 

g<lni~, no rere'ente à tducaçlo, há um objetivo rinal que não deveo)(,. ... 
quecer: form~r o homem de amanhã, COmo individuo e como """"bro da 50"' 
dedade. 

"Nu a tducaçio .... rla Inoompleta .., all1'n ... .e at!n&l.Ise uma 
parte do "'u Objeto; Isto é. ac ..e !!rnlt.use a atinair O·bem peosoal fi. 
8100. tempo .... l a eterno de ac ... alu"",. Deve-OI formar a!nd~ e ",opa. 
r"-IOI a Cltorcer em ocu tempo e na .rua g~. e ",.omo nU ge.-açó .. 
lulur .... um~ açlo $l.lutar. ~ tal "'Odo que .~avOMCm o mundo del_ 
" an<lt>-o» a~ li melllor. ma" !>tio do que o encontrar""'·' (Pio 1I:Il _ 
,1 ,""""ç4o ao Colt~1o S. I".. Ik Rom .. , 8.5.1%1). 
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Isto impliCa sérios 'problemas a ,que não podemos ficar estranhos. E G 

primeiro é o da própria sociedade que tauto' influi na educação ou d seducação 
da mocidade. 

Assim como os· diversos elementos· educacionais se devem unir para aI ... 
cançar o fim colimado, também os div('rsos organismos -que, de um ou de outra 
modo, visam ao aprimoramento d~ sociedade, devem congregar seus esforços p:!ra 
atingirem concorriitantemente tal finalidade. 

Ora, há problemas e interêsses que a todos devem servir de denominador 
comum. Nas sua defesa ou na sua solução urge estarmos insofismàvelmente 
juntos e atuando em uma só direção, aquela que nos fôr ind;cada pela HJerar­
quia. 

Para isso, unamo-no~, organizando nossas Federações ou Confederações, 
embora respeitando a autonomia das Associações, sejam e,as de que tipo fôr. 
Se isto fizermos teremos dado ouvidos obedientes a Pio XI, que assim termi­
nou a sua famosa "Quadragésimo Anno":: 

"Unam_se, pois, todos os homens de boa vontade, que sob a dire~ 
ção doa Pastores.da'-Igreja querem combater êste bom e pacífico com .. 

~:t:s~~c~~t~re C~~b~~g~~d~:~i:!r~~v:ue e~~~~~~e~~C::asd~ ~~~~~~ 
ção para aquêle renovamento cristão da sociedade, que Leão XIU inau­
gurou com a imortal Encíclica "Rerum" Novarum"; não se procurando 
a sí mesmos nem os seus próprios interêsses, mas os de Jesus Cristo, 
não teimando em~azer triunfar suas Idéias. por boas que sejam, mas 
dispostos a sacrlfleá-Ias ao bem comum; para que em tudo e sôbre tudo 
reine e Impere Cristo, a quem seja "honra, glória e poder por todos os 
séculos" (Apoc. 5; 13) • ' 

D - CONCLUSOE8: 

Propomos quatro: 
La - Cada escola ~enha a SUa Associação, de acôrdo com as suas pos­

sibilidades: Pais de Família, Pais e Mestres, Círculos de Pais; 
2.8 

- Quanto as circunstâncias .0 . . permitam ou recomendem, dê·se a 
prefer.ência,. nos CQlégios, às Associações de Pais e Mestres;" .. 

, .' 3.& '- Estas' Associações, seja qual fôr seu tipo, reunam-se em Fede-
rpçõ .. é.s estaduais 'ou "regionais, visando a uma Confederação Nacional; 
;" "4.&- Que nos lugares em que já, existarn essas Associações, haja ,um 
inó,vimento de união de esforços, para se federarem, embora cada unidade con­
-~erve a sua autonomia. 



AS CONGREGAÇõES RELIGIOSAS FACE AO AP:íl:LO PRO­

VIDENCIAL PARA AS TAREFAS DO PORVIR 

Pe. Frei Dietmar Westemeyer OFM 

(Continuação do número anterior) 

3. Falar do trabalho equivale, em certo sentido, falar do homem a quem, 
traz vantagens o mesmo trabalho; acresce que vamos tratar de nossas tarefas' 
do futuro e da futura humanidade, a quem servirão os nossos trabalhos. 

Trataremos mais uma vez da nossa coordenação com o mundo e com as 
_ suas realidades, e, parece-nos, constitui êste tratado um assunto capital:· qual:­

quer interpretação menos acertada poderá, aqui, acarretar obstáculos intranspo­
níveis a tentar abrir, com arrôjo, caminhos novos e ousados. 

Eis como muitos cristãos interpretam a nossa relação com -os seculares: 
,Depois de deixarmos o mundo e adotarmos a clausura, vivemos uma vida con­
'sagrada a Deus unidos numa família, não pelo sangue, senão pela filiação vo~ 
luntária (e há os que dão mais valor a esta do que à filiação carnal!), mas vi­
vemos de costas voltadas para o resto da humanidade. Vivemos, assim, num 
verdadeiro Abrigo Conventual, em comunhão uns com os outros, mas- sem co'" 
munhão com os fiéis da Igreja. Com as nossas esquivanças à vista dos secula"" 
ores, não somos, por ventura, nós religiosos que lhes damos tôda r,azão? 

E' certo que nos casos catastróficos todos podem contar conosco, e não 
receamos trabalhos árduos e penosos, quando somos chamados. Mas até nisso 
muitos de nós dão a impressão de total apat:a quanto ao hbmem X e ao indiví­
duo Y, como se não fôssem pessoas vivas, mas objeto de sua ocupação ou 
preocupação (Cfr. acima Friedrich WuIf). Há mesmo teóricos da vida espi­
ritual e religiosa que defendem tal procedimento, afirmando que, fundamental­
mente, é· assim mesmo: a nós, na qualidade de relig:osos, não pode interessar o 
homem como homem, senão somente o serviço que lhe prestamos. 

Suponhamos fôsse mesmo assim, todavia nenhuma mudança isto traz ao 
~entido e à progressão das nossas exposições. Concedamos que as crianças e jo ... 
vens, a quem servimos, nada tenham a ver pessoalmente conosco, assim mesmo 
devemos prestar-lhes assistência generosa e amorosa, pois são membros da 
Igreja, predestinados até- a serem membros deveras valiosos da Igreja; pois 
são-nos preciosos como futuros cooperadores eventuais nossos a continuar nos­
sas obras; pois gostaríamos já agora de saudá-los como. sucessores nossos em 
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pelas quais Deus igualmente se revela a ~lÓS. 
Isto pôsto e pressupôsto -

deveríamos olhar· a juventude feminina de hoje com olhos benévolos e 
coração generoso; 
deveríamos tentar apreciá~la não pelo padrão de nossas reminiscências 
juvenis, mas nela descobrir todo o hem que possuem; 
·deveríamos esforçar-nos, seriamente, em considerá-la amável, também em 
seu procedimento por enigmático ou repelente que pareça, em suas maneiras 
faroésticas, em sua busca de comoções superintensas, em sua sêde de jazz 
e tôdas as travessuras possíveis e impossíveis; 
deveríamos ter alguma compaixão com elas, ceder-lhes um lugarzinho para 
o seu estilo de vida, introduzindo o estilo de vida juvenil em 110SS0S internatos. 
'Mas que digo: só nos Internatos? Não. Porventura até 110 Postulado e no 
Noviciado, muito embora com mais moderação e delicadeza? (Será que nos 
perdoam esta intercalação? Tudo indica que algumas Congregações excluem, 
em absoluto, qualquer inovação na educação formativa de suas candidatas); 
deveríamos revisar a nossa antiga concepção de Comunidade: quando ela 
se reune. sempre militarizadamente compacta, sem que falte ninguém t 
Deveríamos aperfeiçoar o conceito de comunidade com os conhecimentos 
racionais modernos e COtn as tendências naturais de formar os grupos e dar 
valor a cada um de seus membros: isto já não seria simples complemento 
exterior, mas uma real remodelação, real fecundação, novo caminho de 
harmonização substancial; 
deveríamos, talvez, espaçar mais o ritmo do horário das ocupações diár:as, 

, para que represente pouco mais do que simples rotina regulamentar. 

s. São demasiados os assuntos suscitados neste setor, que deveriam 
ser v~rsados. Um dêles é de âmbito geral eresume·se numa questão funda­
mental: o que significa e o quanto implica o fato de ter a maior parte das 
Congregações não só as suas Constituições, mas, além de1as, ainda uma. Regra, 
e o fato de que as determinações de uma e outra não obrigam a consciêneia sob 
() risco de incorrer em pecado. 

Segundo as nossas observações pessoais, nem tôdas as Congregações têm 
na devida valia o valor fundamental da Regra. Muitas vézes são as Constituiçõe~ 
que estão na ribalta. Compreende-oe: foram talhadas para tal e tal Congregação, 
ao passo que a Regra, às vêzes, vigora para muitas Congregações da mesma 
família. Daí a ~mpressão de serem elas o livro determinante de tôdas as 
obrigações, figurando a Regra como simp;es Introdução. 

Na realidade, juridicamente, o inverso é a verdade: a Regra constitui o 
livro que caracteriza o espírito, determina a rota geral, salienta os pontos capitais, 
estabelece o grau da obrigator:edade. Ela interpreta as Constituições, seu;; 
capítulos e seus artigos prescritivos. É à luz da Regra que se explicam a. 
Constituições, e não o contrário. 

Normalmente, as Constituições nada prescrevem sob pecado. Importante 
também é o seguinte: não têm o caráter de perenidade. A Regra, ~lm, teln por 
natureza uma certa nota de imutabilida.de, mas as Constit~içõe!ll !ão, por sua 
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própria na.tureu, rdormiv'" em ....... di.po!l~6ts COIItrdU, qu~ se preKrevan 
por 'li . qundQ se revelam ccntraprodU<)mI6. 

Na reviaão das-diversas d~rmina~ d,.. Estatutoo, será sempre n=" 
sário ap..-ntar razões doeun,entadaa, se OU qua:ndo deverão S<:r alteradas? Ou. 
ao inv& disso, .x~ir-se-á uma especial justifieaçáo para I"'rma.nox:.:rem inaltera­
das? Para certa. disposiçÕQ estatucionais seria O Iqundo método O mais 
indicado . 

Feita, pois, • di ferença ".11"" Regra e Estatuto., e explicitada a absl~ 
de eetabelr:ttr novas pouibilid;d .. de pecar, parece cQflcludente poder afirmar-se 
que também a vido. clau.tral, COrno a Igreja a vi, nlo é urna caserna, onde eoli 
rigidamente ludo regulamentado; a Igreja quer que também na COnlunid;ule 
co""""tual a li~de dos filhos de 0. ... seja pmtigiada. POr conseguinte : 

a) seria rleveru d<:<a.>tl'OSQ inserir, pouco mais potlOO """,<)t, .. dW' ... 
mi~ dos estatuto.. entre os d.vc<e! de consci;:ncia, ou chancela. de 
pouminQsu quase 100as as açi5cs que delas se desviem . Como ainda poderia 
~;stir a sublime, prtciosa, imprescindível dádiva da !ibenia.de? Mal. sensato 
teria, com efeito, conceder ainda maior eluticidade &Os Estatutos, enquanto que 
não per:ditem as suprWJa.l linoli<ladn da Vida Religiosa \ 

b) .. ria dcve~ dcsastrooo reter prescriç6co csUtucionai. obsoletas to 
atuahm.nte, """tra~ndicadaJ, com dc=hecimento dos valor .. lq'itim09 e impu!' 
sionadores da Tndi<;lo. Isto impediria. flouscincia de nOVai iniciativas em 
novo. moldes maia atualizados, <:ODstituiria wn pêso morto a oprim;r inil,i lmente 
tôda a Comun:dadc, reduziria muito a aptidão da Congrqação para o. ,lUv ,,;'" 
da Igreja do pre.tnte . O que denota um proadimenw dtmatural e perigoso é 
mesmo <rUMor ronscrvar, oi. viva fôrça, O que, por exigência da pTÓp,ia natureza, 
tende a ulterior d ..... volvim.nto. 

6 . . Nossas rellexl'ies nos forçam avante, 11 tomarmos, como re~~, 

unia atitudc leal ante a I~io, O costumeiro, as' inovat;6es progreuiW.s. 
Comprttnde-se que liKIas as Religiosas, à sc:melbanÇa ' da Mi. Igreja, 

,cvrrtneicm em tio subido grau a Tradição, especialrneIite por ocupar nela a 
Madre Fundado .... um lugar muito firme. privilegiado. NaÓII a opor a illlO. 
Mas SÓ por i&$O Rio .. permite fechar, O$ ...,tidos ao ' progresso, porque, como 
cr;';t1c. de vo~ evangélicos, ~ muito de peno aliadot ao Espírito Santo, 
(, como homm. iguais a outrol homens. l uje;!o. tambóm is lei •• lfOlutivas, b 
quais Deus Criador submeteu a noJurua. humano. I"'ra a própria valoriuç~o c 
aper foiçoamento . 

O que i!llo qu ... significa'?l Que devunc>!l depooitar ma;' confw,o:;a em 
tudo o que vai acontecendo com a .UCCMlo dao gcraÇ6és no. ConveotOi. 
Que ..... reter 'algum momento da histÓl"ia da Congregação, alguma época, COI110 
.. fêra o skulo patenteado pelo pr6prio Deus, e, por iu<>, a culminincia 
insupedvel e O modeto-padrio para tôdas ali q::.oc.." do porvir, llignifiu. julgar 
com tem ... idadc O bo;m que Deus li,; uasocr e depositou no sei" da Congregação, 
l"'ra qu~ ela o l~v~ a pleno dcsenvolvimeuto .. Significa, .'nda, desconfiar d2. 
~ ocmente e dai futuras v~ 5WCitadu por Deus. Congroga.;io como 
deva I" só poderá ser aquda que Dá., K deixa manietar por falsa maneira nem 
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~fivar-se das possibilidades evolutivas. Tôda Congregação necessita, em sua 
êonelizente reclusão, do sôpro de novos ventos, vindos de fora, de hoje e de 
;~anhã, senão ~obre-se de mofo, esteriliza-se, estiola e retrograda, m~mo que 
tenha vindo à luz no tão decantado século dezenove. 
. Os 700 anos de História de nossa Ordem Franciscana não impediram 

,'que _ a nossa Província saxã, no século transato, apresentasse belos exemplos de 
:ansiedades e nervosismos, de tradição e de progresso. A esta Província, na época 
·aa- Secularização, tomaram-lhe os conventos todos com exceção de apenas seis, 
::~_-,:.o Gov-êrno prussiano vetou-lhe a _ admissão de noviços à Ordem, lei executada 
\fielmente pelo espaço de trinta longos anos. ,Tempos terríveis, mas também 
th~óicos. Abriram-se as portas em 1843, mas a Província constituía-se apenas 
\d~ Padres de muita idade. Mas a mocidade afluiu numerosíssima ao noviciado 
!~JP VVarendorf. Ali se rivalizavam a alegria e a tenacidade, numa justa reação 
"dOs bons à perseguição' havida. Warendorf' tornou-se a sementeira de uma 
::''(fpovação peja base. Assim a sentiram e a batizaram. Seus serviços estavam 
ÜWos dedicados para grandes empreitadas. ' 
~!- . . 

t't'\ . Já em 1858 emigraram os primeiros missionários para a América do 
f~or(e. Depois de 1870 seguiram os' desterrados pelo célebre Combate Cultural 
~~J(ulturkampf). Além da Regra de S. Francisco, levavam ainda um distintivo 
~~"_um lem~: era W~rendorf. -(\ todos expunham as .suas razões: assim se vive 
~~~ Warendorf, aSSIm se pratica em Warendorf, asstm se -r:-eza em Warendorf, 
~~~sim se fazem as coisas em Warendorf. Esta palavra mágica facultava viver. 
~:.herõicamente, em pobreza e renúncia heróicas: mas, também, obstava ao desen­
~y()lvimento e a uma aclimação perfeita. Ainda depois da primeira guerra 
{íPundial faziam os religiosos uma das leituras à mesa em sua língua materna, 
\ê!nbora cjesde o comêço.do século não recebessem outros reforços em pessoal 
~~á Província-Mãe. Corno que sustiveram a marcha do tempo no espírito 
fwarendorfiano, aferrando-se à época de meados do século passado. Uns consi­
~,9,eravani isso como importuno entrave, outros, de visita ao seus, apegavam-se 
~de corpo e alma a Warendorf. 
r1i,: Já na mesma Saxônia bem depressa se desvaneceu a auréola de Warendorf, 
~~ois, devido ao Combate Cultural, um c o n v e n t o em Harreveld (Holanda), 
~,I~mou a si a missão e tarefa de Warendorf. O e1ito convento mantinha um 
"""brigo das vítimas dos despejos, era Casa-Mãe da Província, mantinha um 
I:Ginásio, a Formação dos Irmãos leigos e o Noviciado dos Irmãos clérigos até 
;B909. E O "espírito de Harreveld" ficou sendo o novo símbolo e fôrça mágica 
·'.<!e tôda a Província. Com êle eram estimulados cléricos e leigos, dêle falavam 
;:-~!~peitosamente os visitadores. Tudo muito certo, enquanto não entrave o' 
~J~;rogresso; não' pode servir de obstáculo a inovações necessárias. O século 19 
~~om suas prendas e seus defeitos esbarra de encontro a uma nobre atitude herdada' 
t-~O-' século passado: é, s:mplesmente, impossível mantê-la, ainda, é injusto e é 
,fç.ôntraproducente .. Altíssima que seja sob o aspecto natural e cristão, nun!'ll, 
';to,davia, constitu; o apogeu de todos os tempos ao dispor de Deus.· 
i~';!;~ Se somos .homens e cristãos conscientes, temos de viver rumo ao século 20, 
f~~tn a imagem de nosso FUlIldador ante ,os olhos e com a . sua Regra na mão. 
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Eis O) lugar em que, no Iranscoue. do tempo, Deu$ nos colOOXl\l , " lugar .,0 
que, aptos c atualizadoll, <I"v.mo. portar-n". como verdadeiras testemunha. 
de Cri$lo. 

7. Seria aqui" lugar d. falar do. Madre Fundadono, de sua personalidade, 
Ini ..... o, Q!)r., método de o.o;ão, contratempo» • f racassos, esp"l1Ul~a. do porvir. 
O des..brochar da Irmandade Ou Congregação nem ....,pre sucedeu segundo a 
~te primiti\'a do Fundador, como ... deu com S. F .... ncisco de Assis; . , 
semelha ntemente, com S . Francisco de Sales. • par_ que S. Vieente de Paulo 
11110 fu nisto . "ce<;lo. o. ci~ avantajav;l.m-se, em parte, tonlo a .... tempo. 
que a I-'undação ideali:tada náo cabia adequadamwte em seu tanpo, de sorte que 
Ih .. nio $;ll.a a satisfatória e pleno contento . 

Fósse assim ou auado <:OJt\ os d.m~. Fundado~ e F""dad<>raS. o oue 
é ~rto " o .. guinte: suas grandes ooncepo;ôes serão lcgít:ma. e roncrtliLllia' 
segundo as intenções do F,mdador, .. os supremos sucessores dêl.,; lançarem 
um olha r decidido tanto para trá. coma para. fronte. 

Sintonia com isso a impressão que deil<3IIl os rdatórioo do CongfO"" 
dos Religiosos em 1950. Todos OS assunlOS referentes à Vida. Religiosa loram 
""tio debatidos sob <> lema. da adapta,lo. Ada.ptal'se signif:ca, n(tll mais nem 
mt003, olhar para a ~ Congr~ão com 0$ olhos do presente, projetá-Ia na 
atualidade, como nda O Fundador ... quisera ver. Isto denota e quee lealdade 
paea com o FlUldador guiado ~lo. car;'mu de Dons, CO<tI(I também_pt'\lMnoia 
(til não deSIn<!!"eoer junto à Ig reja, que ts~ra serviços pr<>fidmte, de c.adoo. 
Fundação. 

m , CONCLUSOES E eUOESTOBS 

JulgatnOs poxler resumir éste capitulo, pois stgUirá ainda a Conferência 
sôbre as Tarefas do Fnturo. I 

I. Conslitui praxe cri.ti·religiosa apelar para a .""fiança em Deu. e 
para a fidelidade, nos tompos oonfU50' e di fíceis: "Não pen:am OS nervoo", 
"S<:jam muilO conscienciososl" _ S. Paulo diz <> seguinle: "De um adminis­
trador o Que se rtq""r é Que ..,ja fiel " (I Cor 4,2) . De faIO, "te consen", 
toca na ba.., o oeme de looU as virtu~, :I. 'lia;' exortamOS as J"nlis ..... 
cin:unstáncias preso"''' ' 

Mu são virtudes para iniciativas gerai... Mai, duas atitudes se impõem 
com igual fÔI"ÇIl: a primeira ê a sobriedade, que torna a = Iidade romo ela é 
para andar com t<'>da !IOgurança, e para não proceder '"'" de~rtIo com ela, 
colhendo .urprêsu amargas, apesae da boa vontade ; nem D....s pode poupae, 
nem mesmo a()!l oervidores mais dispo$los, tai. embaraços e compl~, 
porque é Deu. Criador e Salvador ao !nU mo 1"'"1'" e uig., pois, reverênciA i 
Criação e à Salvação. A seguruh. é a gene<Oeida<k, que ensina a renuncia,....., 
para ganhaT"5e (til outra modalidade, segundo a sabedoria d~ Jesus: "Quem 
qui_ (: a lodo custo) salvar a sua vida (: a s .... Congrtgaçlo) , peroê-Ia'i ; 
qUtltl, por""', por minha causa, perder ' a sua vida ( , renunciando aOS gosto. 
~i,), achi~a-i" (Mt 16,25) . N«cas palavras eslá toIllido um grande 
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preceito para nós na atualidade. Exigem plena prontidão ao chamado de Deus, 
sem manobras contemporizadoras. 

2. Já de início aludimos aos dados da estatística no tocante à proliferação 
de cada Congregação: maior bênção coube àquelas que mantêm missões entre os 
pagãos, que trabalham em ligação com uma Ordem de religiosos sacerdotes, e que 
recrutam candidatos entre diversas camadas sociais, e nâo de urna só. São dados 
de 1958, e talvez existam cômputos mais recentes. 

Tratando-se de dados positivos e certos, encorajam as Congregações a 
relancear os olhos para tôoos as direções c a tentar novas experiências, seja 
abandonando antigos ofícios ou setores de atividade, seja devotando-se a novas 
iniciaLvas. Em se tratando de salvar uma Congregação do risco de extinção 
total, faz-se mister o empenho de resoluta decisão, e de muito jeito e habilidade. 
Também a Sra. Elisabeth Denis apontou as citadas possibilidades na sua 
mencionada conferência ifSôbre origem e desenvolvimento das casas de assistên'" 
da de nossas Irmãs". Os exemplos por ela enumerados não nasceram de um 
cérebro tacanho, e suas sugestões de introduzir mudanças quanto aos setores de 
trabalho, são ditadas pelo imperativo da hora de ensaiar uma tentativa mesmo 
arriscada. Ambos exigem mais do que os esforços comuns e cotidianos: HCom 
os métodos comuns e vulgares de uso cotidianô, nada feito"" quer sob a visão 
carismática, quer à vista da grande emp~eita; decisiva é a assistência da graça 
divina. 

3. Todos compreendem, e sabemos de pr9pria experiência, como é 
difícil, num dado caso, disporem-se as Congregações a um novo campo de ação, 
pura o qual não se sentem, ou só sofrivelmente, equipadas, p. ex., a acei,tar 
uma .missão no estrangeiro, mais ainda, no setor da educação e ensino, quandó 
nunca exerceram tais atividades. Certa vez, dirigimo~nos a uma Congregação 
para que aceitasse a direção de ·um ginásio nas missões, embora nunca tivesse 
trabalho em missões estrangeiras nem dispusesse de Irmãs Professôras.; 
contava, apenas, com duas Irmãs novas que tinham absolvido o curso ginasial. 
Com tão pouco, a Congregação atreveu-se a aceitar a proposta, e agora está 
satisfeita com o novo campo de ação mantido já durante alguns ano.s. Esta 
nova iniciativa propulsiona tôdas as boas fôrças e aspirações em extensão e em 
elevação. (Nota do tradutor: Q conferencista alude à Congregação franciscana 
de N. S. dos Anjos, em Bacabal, Est. do Maranhão). 

4. Nestes e em semelhantes casOs deveriam as Congregações deliberar 
sôbre a poss~bilidade de associar-se a elementos capazes do laicato a partilharem 
de seus trabalhos e responsabilida<ks. O instituto Meinwerk é uma belíssima 
ilustração de COulo leigas e religiosas, ou seja, religiosas e leigas _podem congra­
çar-se em boa parceria ou coleguismo e. unidas trabalhar com harmonia e muita 
efic:ência. Muitas Congregações perderiam anos preciosos, se fôssem .,esper.ar 
a formação de seus próprios membros para assumirem as cadeiras de- ensino. 
Recorrendo, porém, aos auxílios do mundo leigo, poderão agir com rapidez: .as 
fôrças leigas conquistariam novas simpatias para com a .CoI1gregação, compIeo< 
tariam com as suas experiências os m~todos de ensino vocacional, fortaleceriam 
o contato com o mundo de fora e com o seu serviço: tudo muito alvissareiro. 
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S. ~ste contato com os leigos não supre a ligação com uma Ordem de 
sacerdotes religiosos. Não querendo as Irmãs quedar-se numa espiritualidade 
estanque, deverão dar' a uma Ordem ou Congregação de Padres a oportunidade 
de compartilhar de suas responsabilidades. Os Padres Franciscanos de uns anos 
para cá, celebram suas reuniões com Os diversos ramos da Ordem Terceira 
Regular franciscana, num consórcio de permuta, com muita vantagem recíproca 
e em prol do ulterior desenvolvimento das instituições franciscanas de Ens~no 
e Formação. Com a terceira série dos opúsculos "Vida Relig:osa Franciscana", 
recém-inaugurada, também os das duas primeiras séries ("Fontes de Estudos 
Franciscanos", "Livros de Espiritualidade Franciscana") conquistam sempre 
maior. número de apreciadores. Desejamos que tôdas as Congregações de Irmãs 
obtenham iguais auxílios, instituindo um semelhante serviço de permuta com uma 
Ordem de religiosos sacerdotes. 

6. Com tais auxílios, ainda não teriam as Irm,ãs a assistência em todo 
o sent:do. Seria ótimo se dirigissem, espontâneamente, as Congregações a todos 
os sacerdotes, quando lhes pregam ou as atendem de confissão, a fim de que 
êstes aprimorassem seu serviço de assistência às Irmãs. Estranhamos, p. ê..""'{., 

que as Vicentinasll em vésperas de -dois jubileus neste ano (S. Vicente de Paulo 
e S. Luísa de Marillac), não se apresentassem em público com prospetos, 
sugestões e pedidos, o que seria fácil e abrilhantaria mais os festejos. Em 
1953;54 qu~séramos, neste sentido, ·enviar um questionário às Irmãs, a quem 
nossos Padres pregam a conferência mensal, mas a falta de tempo não o 
pennitiu. 

7. Enfim, temos de citar a totalidade do clero, quer Os padres que não 
tém contato direto com freiras (embora tenham também de pregar sôbre o ideal 
religioso e encaminhar as candidatas), quer os que tenham conventos de religiosas 
em suas paróquias, .ou paroquianos em convento de religiosas. Em nossa -segunda' 
Semana de Ação das Irmãs Franc~scanas deliberou-se enviar até dentro dos 
seminários um folheto com o pedido de já os padres recém-ordenados se interes'" 
sarem pela assistência das Irmãs. Nisto é notório o retraimento dos padres 
ainda maior ante Irmãs retraídas também. Tem importância êste convite aos 
futuros sacerdotes; para mais tarde adiou-se deliberar, a fim de fazer chegar 
a voz a todos os curas de almas, fôsse dir:gido um pedida à Redação da revista 
"Pastoral V;iva", que editasse um número especial sôbre a condição atual da:' 
Congregações Femininas. 

Eis as Vossibilidades de fáoil realização, em parte pelas Irmãs, em parte 
por seus amigos, em parte por ambos em sociedade. 

Com isto vamos terminar. Falamos, transbordando de confiança: con­
fiança em Deus, no desenvolvlmento espiritual dos cristãos da atualidade, nas 
tarefas das Congregações neste tempo, nas próprias Irmãs. Sobretudo falamos 
com o coração cheio de benevolência. Permita a graça de Deus que tudo encontre 
o terreno apropriado em vossos corações! 
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Pe. Bertrand de Maryerie, S.J. 
do Departamento de Vocações da CRB 

Quem melhor que as próprias Religiosas apresentaria ao público a supe­
rioridade da maternidade espiritual sôbre a já tão nobre maternidade carnal ~ 

Quem, mais do que a Religiosa brasileira, de nascimento ou d.! adoção, po­
derá fazer entender à juventude feminina do Brasil o insufici: nte número atual 
das Religiosas no Brasil, e as graves conseqüências futuras desta escass z? 

Adivinho a objeção dos meus leitores: no Brasil, a vocação religiosa fe­
mínima não precisa de nenhuma apresentação, porque o número das frt.:;.ras esta 
constantemente crescendo, e passou de 23.920 professas em 1955 a 30.034 em 
1958 - aumento de 28% em 3 anos! Admirável progresso, que não deve ilu-. 
dir ninguém: não só uma boa parte vem do estrangeiro, mas amda e sobretudo, 
devemos comparar o número das Religiosas no Brasil com o mesmo nos países 
fstrangeiros, e com as . necessidades da Igreja na pátria e no mundo.. 

No mundo inteiro, as Religiosas católicas somam 930.000; logo 3% so· 
mente estão na maior nação católica do mundo, onde vivem 11 a 12% dos cató­
licos do nosso orbe: proporção três vêzes maior. 

Na França, há aproximadamente 28,6 Religiosas para 10.000 católicos; 
na Alemanha, 35,7; nos Estados Unidos, 49; na Inglaterra, 55,2; na aolanda,. 
70,3; no Canadá, %. E no BlJ:asil? A proporção não chega a 5 para 10.000, 

Como poderri observar imediatamente os leitores, é a p r o p o r ç ã o mai'5 
·fraca entre tôdas as naçõl!s grandes ou mesmo medianas, e isto na maior nação 
católica dêste mundo! Se tivéSf,emos a porcentagem canadense, teríamos "." 
600.000 Religiosas! E o trabalho não lhes faltaria! No entanto, temos 5 vêzes 
menos Religiosas do que a Itália e os Estados Unidos, apesar duma população 
católica maior! (1) 

Qual é a Superiora que não se queixa da falta de pessoal? 
Devemos, então, confessar, já no limiar da 'nossa análise, a crise de vo· 

cações religiosas femininas no Brasil. Aqui como alhures, é provável que ~sta 

1) O leitor encontrará dados estatísticos_ mais pormenorizâ.dos no artigo que 
publiquei na Revista "Sponsa Christl", maio-junho de 1961, pp. 196-212, 
.sôbre: "O papel insubstituível das ReligiOSas na Campanha Vocacional". 
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crise seja, em parte, resultado da insuficiente cultura das vocações femininas 
por' alguns Padres e escritores católicos. Pio XII notava-o em 1952 •. E talvez 
seja também o resultado do limitado esfôrço de imaginação criadora por parte 
das próprias Religiosas. .. Para ajudar êste esfôrço, vamos mostrar uma solu­
ção possível: o trabalho efetivo de Promotoras locais e provinciais do cultivo 
de vocações femininas; depois, analisaremos Os inconvenientes e as objeçõe~ 
que -dificultariam a realização do projeto; mostraremos a inanidade destas ob­
jeções; enfim, numa terceira e última parte, patentearemos as qualidades e a 
formação necessárias às Promotoras, assim como a indisvnsável co,aboração 
das várias Promotoras entre si. 

I - A INSTITUIÇAO EFETIVA DE PROMOTORAS, SOLUÇA0 DA CRISE 
VOCACIONAL FEMININA 

E' um fato inegável: tôdas, ou quase tôdas, as cornunidad'es relig:osas que 
alcançaram um êxito na promoção das vocações nos Estados Unidos, designa­
ram uma ou várias Religiosas para esta tarefa. Em 1945, havia só 34 recrutado­
res nos E.U.A ; em 1955, dez anos mais tarde, 319 Padres, Irmãos e Irmãs esta­
vam exclusivamente dedicados a êste trabalho! 

Tomemos um exemplo: uma Superiora pedia com insistência ao Pe. Poa­
ge, o maior especialista da pastoral vocacional nos E.D.A., uma ajuda para con" 
seguir vocações. Perguntou-,lhe o Padre: HMas que estão as senhoras fazendo 
a êste respeito?" "Rezamos muito pelas vocações, retrucou a Superiora. Aca­
bamos de terminar uma novena, e vamos começar outra"_. 

"A oração, com certeza, é fundamental. Mas pergunto mais uma vez: 
que estão as senhoras fazendo para promover as vocações?" 

Resultou dêste diálogo que esta Superiora não tinha desiguado ningl<ém 
para a tarefa da promoção vocacional, e não fazia nenhuma propaganda. Não 
era preciso ninguém espantar-se logo, se não conseguia vocações, Nião obstante, 
acrescenta o Pe. Poage: fi devo dizer que esta boa Religiosa recuperou o tempo 
perdido, e nomeou duas recrutadoras, dedicadas exclusivamente à propaganda 
vocacional. Além disso, não poupou os recursos. O ano seguinte, a congrega­
ção recebeu 42 postul~ntes". Deus abençoa a colaboração da natureza com a 
graça, sendo o Autor de ambas (2). 

No seu livro "Recrutando para Cristo", o Pe. Poage chega a dizer: (3) 
"Qualquer superiora que deseje aumentar as vocações para seu I n s t i t li t o, 
deve estimular tôdas as Relígíosas a buscarem novas candidatas (para a viaa 
religiosa em geral) e deixar-lhes a mais completa liberdade possível neste cam­
pa", "Por outras palavras, o recrutamento não deve ser obra das recrutadoras 
sozinhas", E o especialista norte-americano prossegue: HE' também importante 
que Se designe uma promotora ofidal para coordenar os esforços das outras 
(n9 Instituto) e dirigir os vári,?s planos e projetos de recrutamento"·, 

Vamos precisar agora o papel das Promotoras locais e provinciais, <lesig~ 

2) G. Poage, C. P.: "Más Vocaciones", p. 192. Obra publicada pela "edito­
rial Leon XIII". Dorrego 2112, Buenos Aires, Argentina. 

3) Mesmo autor e mesma edltõra, p. 141. 
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nadas eventualménte pela Madre Provincial: 

A: Tarefas das Promotoras locais 
Em cada casa ou convento, a Madre Provincial designaria uma Religiosa 

como Promotora vocacional principal, e outra como colaboradora e auxiliar de::;hl. 
(st não a primeira poderia esquecer um pouco as suas obrigações!)." 

A Promotora local: 
1) constituiria e atualizaria o setor vo'CacÍollal da bibl1ioteca da casa) con· 

seguindo, mesmo por esmolas pedidas, não só livros, mas ainda assinaturas de 
revistas especializadas que aparecem neste domínio em várias línguas (francesa, 
inglêsa, alemã, italiana, ou espanhola) conforme os conhecimentos linguísticoSl 
da comunidade considerada. Poderia ser utilizada para êste fim a "bibiiografi:t 
vocacional moderna" que saiu 110 número de julho de 1961, em nossa Revista 
(pp. 425-427) e que será ainda completada nas notas dêste artigo; 

2) organizaria na bibNoteca das alunas um setor vocacional com litera­
tura adaptada às idades delas, não recuando perante produções estrangeiras quan" 
do se tratasse das alunas de idade maior. Assim poderiam figurar lá, não só 
as vidas de santas da "Série Sagrada", mas ainda as brochuras e os "magazines H 

vocacionais publicados pelo "Centre National des Vocations" especialmente para 
as môças; 

3) criaria estantes com brochuras religiosas em geral, e vocacionais em 
particular, na capela, na portaria e nas salas de espera. As estantes exporiam 
livros e brochuras, não só para alunas, mas ainda para adultos: seria um ótimo 
meio de informar os pais. Seja-me facultada a licença de dizer que não seria 
nem sacerdote nem religioso se não tivesse encontrado, aos 17 anos de idade, na 
estante duma igreja paroquial, a encíclica de Pio XI sôbre o Sacerdócio, e, mais 
tarde, um opúsculo, muito bem feito, do Pe. Guilherme Doyle, sôbre a vocação 
religiosa em geral! Que bem não faria a difusão, em nossos locutórios da encícli­
ca sôbre a Virgindade, de Pio XII, e sôbre o Sacerdócio do Cnra d'Ars, de 
João XXIII! Mas uma recente sondagem revelou-me que a maior parte dé".s 
Religiosas nem sequer tinha ouvido ·falar desta última! 

4) de acôrdo com a Prefeita de leituras e a Superiora local, providen­
ciaria leituras periódicas, no refeitól~io, sôbre assuntos vocacionais, em parti­
cular de artigos de Tevistas. Haja em vista os notáveis artigos do Frei Marcelo 
Gomes, O.F.M., na revista "Sponsa Christi'\ de 1961, acêrca de -"aulas vo .. 
cacionais" . 

5) distribuiria ·ao conjunto das professôras, religiosas e leigas, .oraçõ~s 
vocaâonais variadas (para não enfastiar) a serem rezadas pelo menos semanal" 
mente em cada aula e a serem decoradas pelas alunas. Depois as alunas introdu" 
ziriam estas orações nas suas -famílias (conforme o princípio de S. Francisco 
Xavier: agir sôbre os pais pelos filhos). A Promotora insistiria sobretndo para 
que as alunas decorassem e repetissem no íntimo do coração as três breves ja­
culatórias indulgenciadas: 

HSenhor, mandai _operários à vossa messe; 
6 Maria, Rainha do Clero, rogai por nós e alcançai~nos numerosos e san­
tos sacerdotes; 
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Senhor, dai à vossa Igreja santos sacerdotes e fervorosos religiosos"; 
e como o principal neste domínio cons~ste, além do valor da oração propriamen­
te dita - muito poderosa, principalmente quando coletiva - em variar e per­
sonalizar, seria muito de desejar que as Promotoras e professõras improvisas­
sem periodicamente, não sem preparação mental prévia, é claro, uma prece vo­
racional pessoal e adaptada à matéria da aula a segu:r! Por que não empregar 
com ,esta finalidade as invocações, brevemente comentadas ou ampliadas, das la­
dainhas: "Jesus, Bom Pastor, tende piedade de nós; Sangue de Cristo, germe 
das virgens, salvai-nos"? 

Publicarei em breve uma comunicação em nossa Revista sôbre as orações 
vocacionais; 

6) cuidaria de fazer expor um quadro vocacionaJ bem ilustrado, e subli­
nhado por uma frase incisiva. O quadro, preparado por noviças ou "p21as jovens 
religiosas dos junioratos que serão criados em breve, seria renovado pelo 11te1WS 

se1nanalmente, e, se fôsse possível, cada dia. Assim se faz no colégio dos jesuí­
tas em Medellin (Colômbia). Em certos colégios, aparece semanalmente um 
novo quadro cinematográfico; seria tolerável que numa instituição católica se 
fizesse maior propaganda dos filme"s e das atrizes do que da vida religiosa e 
das santas? 

7) ajudaria as professôras de Religião a prepararem e a darem uma 
"aula vocacional" mensal, no quadro das aulas de Religião. Como já mencionei, 
Frei Marcelo Gomes está metod:camente expondo a matéria e o modo destas 
"aulas vocacionais" que os Irmãos Maristas dão, com muita "receptividaéle da. 
parte dos alunos, nos seus Colégios. Um modo, entre outros, concebível, seria a 
apresentação resumida duma vida de santa, e quanto mais recente fôr a santa, 
tanto melhor! Temos somente o embaraço de escolher, entre estas, numerosas re~ 
ligiosas do século XIX que Pio XII beatificou ou canonizou (muJas delas, aliás, 

. fundadoras de congregaçõeõs). 
A Promotora local ajudaria o conjunto das professôras de matérias pro" 

fanas (notàvelmente, por meio de conversas durante os recreios, as suas co·ir­
mãs de hábito) a fazerem a[.usões vacacionais, a sugerirem pensamentos breves 
e candentes sôbre a incomparável beleza e felicidade da espôsa de Jesus, no qua-· 
dro das aulas de literatura, história, línguas etc; convidaria freiras de outros 
I nstitutos a darem estas aulas; 

8) organizaria debates mensais ou periódicos, previstos, planejarlo~ e 
anunciados com antecedência, sobre um ou outro dos numerosos e precisos pro" 
blemas vocacionais, na comu.nidade: cada uma, perguntada, faria suas sugestões, 
tomadas por escrito pela c00rd~nadora dos debates; 

9) nas congregações ou comunidades hospitalares, a Promotora falaria 
aos doentes, e adaptaria às circunstâncias especiais os itens precedentes; 

10) o p<>nto culmjnante do trabalho da Promotora local seria a orga"iea" 
(00 de círcu.los vocacwllais (remeto os leitores às obras do P. Poage: ver nota 
4) e, sobretudo ,incentivar e motivar o desejo, no espírito das alunas, de fazer­
"ativamente um retiro para escolher 1(.11t estado de vida. Neste domínio, concordam 

4) "Más Vocaciones", capo IV. 
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todos os autores: não há método mais eficaz que o de Santo Inácio. Existem 
outros métodos de oração mental. ou de retiro, mas não para êste fim preciso: 
a escolha dum estado de vida. Conversas pessoais ajudariam esta incentivação; 

11) a tarefa interna da Promotora local pode ser resumida numa pala­
vra: insNtuiria, sob todos os aspectos, inclusive o de agregação jurídica, a seção 
local, e própria Para a conumidade considerada, da PonVifída Obra das Voca­
ções Religiosas; 

12) a Promotora local teria ainda, embora mais raramente, uma ação 
fora da comum'dade: - a) apresentação da vocação específica à sua congrega­
ção nas escolas dos outros lnsbitutos (fàcilmente (stabeleceria uma reciprocida~ 
de neste campo, principalmente nas grandes c:dades); b) apresentação da vo'" 
cação religiosa em geral nas escolas públicas do lugar. Uma ou duas vêzes por 
semestre, a Superiora enviaria a Promotora c a companheira dela (cuja presen­
ça e colaboração seria, aí, por motivos óbvios, indispensável) para falarem às 
môças, alunas dos educandários públicos. Voltaremos a êste assunto. 

Se, à primeira vista, o conjunto das tarefas assinaladas às Promotoras lo­
cais parece grande, uma reflexão rápida basta para ver que não exigiria muito 
tempo a sua execução, porque o principal está nisto: estimular as coirmãs, :1.0 

passo que a tarefa da Promotora provincial exigiria uma pessoa exc1usivam~nte 
dedicada a êste trabalho. 

B: Tarefas das Promotoras Provinciais 

A Promotora Provincial teria, por causa das suas viagens, e pelo menos 
durante êste tempo, uma companheira. Ambas seriam designadas pela Madre 
Provincial, talvez com a aprovação da Madre Geral, não sendo possível ,à Ma­
dre Provincial mudar a Promotora provincial de cargo sem o consentimento da 
Madre Geral. A Promotora provincial: 

1) percorreria as casas) conventos e educandários da Província para es~ 
timular o zêlo das Promotaras locdis} coordenar a ação entre elas, fazer benefi~ 
ciar cada uma das experiências das outras, assegurar a execução concreta e sem­
pre' renovada das tarefas, acima expostas, das Promotoras locais; em certas pro~ 
vincias, isso já bastaria para ocupar uma boa parte do ano letivo: função de vi.. 
gilância e supervisão; 

2) sobretudo daria, com Sua companheira, (( aulas v~cacionais") com pro· 
jeções cinematográficas, nas escolas púbUcas das várias c:dades situadas no ter­
ritório da Província. De fato, a maior parte da juventude feminina escolar do 
Brasil atuál não freqüentc!- nossos colégios católkos, mas colégios leigos púbEcos 
ou particulares. Muitas entre as alunas pensaram ou pensam na vocação religiosa 
(como revelam os inquéritos sociológicos feitos no mundo inteiro) e um núme­
ro muito maior ainda pensaria nela se lhes fôsse apresentada. 

A experiência mostra que estas alunas, que não costumam ver Religiosas, 
ficam profundamente impressionadas por uma só palestra bem fe:ta sôbre a VOi 
cação, dada por uma Religiosa jovem (mas experimentada), convencida, apai~ 
xonada, feEz. sorridente. 

Até agora, o recruta.mento feminino limitou·se demasiado às nossas pró­
prias escolas católicas. Deus semeia vocações, e não menos numerosas, alhures, 
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entre esta maioria que freqüenta escolas ou colégios e faculdades não-católicas. 
As duas Promotoras dialogariam' entre si, sôbre a sua vocação e vida, 'pe­

rante as alunas, sobretudo do curso científ.co e clássico (não tsqueçamos que a 
matrícula passou de 22.000 alunos em 1943 a 76.000 em 1956), mas também no 
ginasial e mesmo no fim do primário. Elas subhnhariam o valor do matrimônio 
espiritual da Reiigiosa com Cristo, e "o' da 'matermdade espir~tual que dêle resulta. 

Não bastana designar Promotoras: seria preciso, para conseguir os fins 
almejados, que elas realizassem um trabalho efebvo, e por isso que a Madre Pro­
vinc.al ficasse em contato freqüente com elas sôbre o trabalho cumprido. 

Observemos que nada impediria que duas Promotoras provincia.s de con­
gregações dif<:rentes ·se associassem para estas jornadas apostólicas e para estas 
"aulas y·ocacionais". As alunas ficariam muito impressionadas de ver Re1:gio­
sas de vários hábitos colaborarem entre si em prol de tôdas as congregações! 

U - INCONVENIENTES E OBJEÇõES: 

1) "As alunas não querem ouvir falar _em vocação religiosa, mas só em 
matrimônio". Dupla resposta: 

a) valorizar o matrimôn~o como sacramento e como meio de chegar ao 
último fIm (ao invésJ muitas môças fazem inconscientemente de Deus e da reli­
gião um melO pata éonseguir o último fim do matrimônio I), sobrevalor'iza.r a 
virgindade} prova de maior amor para com Deus e mesmo para com os homens; 

b) nego o· pressuposto: não querem as môças ser "pescadas" contra sua 
vontadeJ mas optam por ser informadas acêrca dos "mistérios e segredos da vida 
religiosa". MUItas, como mostraram inquéritos feitos nos E.D.A., apesar de te ... 
rem vivido dura.nte anos com Religiosas, e de viverem ainda com elas, não co­
nhecem a natureza íntima da vida religiosa, ou não a entendem por falta de-es­
clarecimentos. 

2) H As diretoras ou pro{essôras das escolas públicas opor-se-iam". 
Em certos casos, sim: entãoJ passe'm-os às outras eSCOj'as! Mas é moraL­

mente certo que numaosas professôras leigas, formadas pelas Religiosas, aco­
lherão otimamente as freiras: seria mesmo o caso da i,tnensa maioria. 

3) "Freiras não poderiam apresentar-se em escolas mistas". 
De fato, não poderão onde a autor:dade eclesiástica o proibir. Ta;s proi­

bições, não obstante, permanecem sendo casos excepcior.pis. Alhures, have rá. se 
as freiras forem prudentes, uma dupla vantagem: farão entender um pouco o 
mistério da vocação religiosa feminina a rapazes que Se tornarão pais de famí~ 
lia, e, possivelmente, de religiosas; insinuarão a grandeza do cJibato sacerdotal 
ao desenvolverem, os motivos da l~vre opção virginal. -

4) "Vamos criar uma rivalidade entre as congregações, se empregarmos 
tais métodos". 

Resposta: evitaremos com facilidade êste perigo (não quimérico) se as 
Promotoras falarem, em primeiro lugar, da vocação religiosa em geral, em se­
gundo lugar dos diversos tipos de vocação feminina (ensinantes, hospitalares, 
contemplativa, missionáriaJ assistência socialJ Institutos secu:ares), e, só em út~ 
timo lugar, da sua própria congregação! Que uma Promotora nunca _convide Cf1i 
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particular uma pessoa determinada a ingressar na su'.l própria congregação. 
ALás, uma santa emulação entre as congregações favorecerá o interêsse 

para cada uma delas. Obteremos um imenso efeito· apostólico quando as alunas 
das Ursulinas ouvirem no seu educandário uma Madre de SlOn, ou uma 1vfadre 
do Sacré-Coeur, e reciprocamente ... ! 

5) "Os Bispos poderiam não gostar". 
Resposta: será prudente, da parte da promotora, obter o consentimento 

do Bispo diocesano (licença mesmo necessária para falar em Qutras escolas quan­
do não são da sua congr<.'gação) e do Pároco, que, na imelll.a maioria dos casos, 
&ão os prime~ros a desejar um grande número de Religiosas! Sabem êles que in­
tluência exerce, sôbre a multiplicação das vocações sacerdotais, o crescimento 
numérico das consagrações femIninas!.E se um dêles, por motiv .... os que devem 
ser a priori conside.rados como sendo bons, se opuser, a Promotora passará à 
paróquia ou diocese vizinha: o Brasil é grande! 

6) O trabalho das Promotoras nas escolas públicas, as viagens indispen- . 
sáveis para êste trabalho, constituü·jam "um perigo para a castidade ou para a 
vida religiosa da freira escolhida". 

Resposta: é por isso que a Madre Provincial desIgnaria dl/as Promotoras 
provincia.s, uma sendo superiora da Qutra, que viajariam sempre juntas e se hos~ 
pedariam só em conventos ou famílias recomendadas pelo Pároco. Quanto ao 
tervor da vida religiosa, esta atuação imediatamente apostólica tornaria mais sen""" 
sÍvel a necessidade urgente da oração. Lembremo-nos do exemplo de Santa T~ 
resa de Avila, que observa perfeitamente o horário previsto para os exJCício5 
de piedade nas viag<ns caóticas da Espanha renascentista! 

7) A mais perigosa, a mais capciosa das objeções: "Não temos o núnKfo 
suficiente de Religiosas para destacar duas exclusivamente dedicadas a êste tra­
balho". 

Resposta: os sociólogos prevêem que o Brasil, que tem agora 70 milhões 
de habitantes, terá 110 milhões em 1980. As meninas de 1980, mais numerosas, 
as moribundas de 1980 não podem ser sacr:ficadas às meninas e moribundas de: 
1961, menos numerosas. A Provincial que hoje destaca duas Recrutadoras rece­
berá em breve dezenas e dezenas de vocações que não obteria doutra maneira. 
Poderá depois multiplicar os seus educandários. hospitaIS e casas de assistência 
social. Deus não se de-i.za ··vencer em generosidade. 

1lI - QUALIDADES E FORMAÇÃO DAS PROMOTORAS: 

Como formar tais Promotoras? Que gênero de Relig:osa seria preciso es­
tolher para êste tipo de trabalho? 

O Padre Poage vai responder-nos: 
HEm cada comunidade há sempre algumas apóstolas natas da juventude, 

Religiosas talentosas e enérgicas, que sabem chegar diretamente ao coração das 
jovens para· abri-las à graça de Deus. Estas devem ser as escolhidas para tal ofí­
cio, não as velhas ou .as antipáticas. As Religiosas que não t.êm capacidade para 
guiar prudentemente - e há sempre algumas - podem ser desfnauas aos ofí­
cios que não requerem contatos ext~rnos. 
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M ... _ aoorescmu, O Pe. Poqe _..na imperdoávd refour a imprudên­
cia (isto 1:, o têJo imprudente) du .... RtligioQ por o«knt que fariam poonta. 
mente desaplrectr ai ~ O lRlO com ... ;0...... nIo constitui um pairo 
tm ti. O falo de que uma Reli(io!a encontro. ~ de pecado nesle tnl:olho 
n30 t , .. lo . u"ciente para proibir lai , atividades às Rel;~OIaI ,oorm&ÍI e sadi.u. 

AI Rdigio$u de idade n ... ia l VlDÇl!da devem enlm"". que hâ nurtl(rooo:lI 
postOI Ç(,ID1O OI administrativot, em que K poden, dutatar. (O P. Poage, evi ­
deut ..... nt., nlo ignoro. qut O fim, deKjo e dever duma Reli(liosa 1110 ~ a amo 
bi.lo de brilhar, llU$ a $ide de K oconder ... ). Contudo, ' IH i9wo1da4, <I, <01<­

di{hl, n10 podem competir com ... jo..",. quando K trata de recruUr ~ 
Se hou .... dúvida .00 .. êst. ponto, laJlaú perguntar h Rrli,ioas mai. ido­
.". O 'I'" elas ... ton IlÕbre ... joYmI de hoje, .eu. VUpCIS. ...... falaa, da ..... 
• bli!ea. Estai RtIi(iosas rna.it idoAJ o ....... . ", num mundo mo que um rapu. 
nu!iC& sala a ..;. com uma môç;al Nem JC<tUtr podem imacinu, muito rnmoI 
comprctnder, ... t tntaçOO e dificuldade. das postulante. mockrmo.". At,; aqui o 
P. l 'OIJI:e (5). 

b .. dito, frisemoa brevemente .. qual idade, 0Il, pua melhor dizer, U 
qualifi<ao;õet idui, das Promotoras quer J"",,;o quer tobretudo provinciais: c0-

nhecimento da p$i<:oloj:ia da adolctcincia, amor da, joveIl' (de .... ", par d. 
fic:ar , falar , J.apr, brincar com elu), jovialidade, "",dutUa pIicoIÓfÔOI. espi'no 
de onoçto. intimamente unido a uma _12. ~ de ........ peronte o mundo 
modemo, os probImIas de orienU<;io profiu:o:aal • w:.:acional, e ... várias for­
...... da .ida rcliciosa. 

Uma Reficiosa mclancóIica, u .... ReliP>s:a. ~ ouno;a abre uma revista, 
mamo aotiiüct, uma Relicioa que d~ outru familiu rcli,;osu e _ 
....,tu., n10 oervir:" para êlte ,randc • exaltantc trabalho de P romotQra l~, 
meMI ainda para O cargo, exduaivo de qualquer outro, de PTonlOlOra provincial. 

Muitq RrligÔO$U podem deWl'lOlver aos poucot ealaS qualidadu por uma 
dd,qMlJdd f<>rtH4fÍÚ> gnlII adquirida nOl Institutos wpcrioru e «peci.alindOl 
para 1rmb. "Rog;n.a Mundi" em Roma. "Dent Sapi..,I .. " em Põno AI,,&", o 
Instituto de Catequese da F ..... lda<k de Sa.nu. Onula no Rio de J ... eiro, dirlJi:;· 
do pela :Madre ·Terua de Cri&to (6) . e OI InsUtUlQl lllpai-. de Cíencias Rr­
l;p,.... f&"& Freiras a _""1 .berlOll em br.en .... Cl.pitai. ~ulista e pertWD­
.... M. 

Tomo rnpdtcammtc a liberdade de. tugerir U Revonu. Madres Gera.io 
e PTovinciaia consôdetcll! Krilmente., com .eus rupcct;'f'OI ConloClboo, a poui-

6) Poag~. "Rectut.amento pU& Crlllto". pp. 14t.I43. 
G) Alltovetto • "" .. lia para corrlillr 11m ~rro de .proct~1o Que me ~pO\I, 

num arUi:o 1Gb", a "Catequhe Voeactonat", pubtteado Otn Jo.u>tw de 19111 
por nOll& Reo1ota. Eoc .... la, P. UI. ae~ ... dO 1OIl .. , ... 1 Uno " A amlnho 
dO Pai", da autorb. da. Wadft n r_ ele CrIa"'- OBU: "" Madre n10 !Adtea 
_ men"- como _1IOCe. OI li ..... da ....,tad. dt1'lna, dO ebarna­
mento tICIIorlltl&tIlraI". DepOII, ~rI q ........ Cl.pl\alO In, p. 39, t 15, 
o l ato , DlUdaInentoo Indtcado, IIlIIPNC&UdO quue UloDratmenle .. PI'Ô­
prlu pala ...... de PIo Xl na ... Intlellca .ato", o 8acmSódo. Pe;o _ 
ealpu l A~tora por kte Im> de .prec1o~. 
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bilidade de preparar duas Promotoras provinc:ais no quadro de uni ou outro 
dêstcs Institutos, acrescentando-se a formação específica conseguida pela parti~ 
cipação nos cursos vocacionais (pràticamente anuais) do Pe. Salvator Bortoni, 
S.J., grande especialista látino-americallo da pastoral vocacional. D curso dêle 
dura ma:s ou menos UlTh mês. Informações mais precisas podem ser obtidas es­
C1 evelldo a: 

Frey Antônio Gaviria, O.F.M., presidente comite vocaciones religiosas. 
Carrera 10; n.o 19-64, Apartado aéreo 95-28, Bogotá, Colombia. 
Quanto à formação especiNca das Promotoras locfl!is~ U111 estudo atento 

dos dois Duros do Pe. Poage, já mencionados, e dos documentos pontifícios att­
nentes à vocação, citados na b.bliografia acima indicada, bastaria· para alguém 
lançar o trabalho (não digo: para ser nma perfeita Promotora local). O desejo 
quimérico duma formação perfeita não deve estancar na sua fente viva as pos~ 
~!bi1idad: s imediátas. As vêzes, "o melhor é inimigo do bom". 

Na Argentina, o Pe .. lVIcKim, S.D.B., da Conferência Argenfna dos Reli­
giosos, enviou a tradução espanhola dos dois livros do ·Pe. P9age, pubhcada em 
.Buenos Aires, a tôdas as comunidades religiosas. Não só elas pagaram na volta 
do correio, mas ainda muitas pediram outras cópias! ' 

Em tôdas as Ordens e Congregações, a Superiora tem o d~reito de pre­
ceituar coisas que se enquadrem dentro do fim do Instituto considerado. As SU~ 
ditas, pelo voto, aceitaram com. antecedência e .felicidade tais obrigações e pos~ 
sibilidades. É claro, a Superiora não deve recorrer. a tais ordens senão com a 
111áxirp:a discrição. Parece-me, salvo melhor juízo, que nosso caso realiza tipi­
camente tôdas as condições previstas para a liceidade duma tal ordem (ler os 
livros do Pe. Poage) dada· às Religiosas ensinantes (não só às PrOluótoras locais, 
mas a tôdas). Com efeito, o preceito visaria o bem comum da Congregação ou 
Ordem na sua mais simples e imediata expressão: a sobrevivência e o desenvol~ 
vimento, quantitativo e qualitativo, da Congregação, e, através dela, a expansão 
da Igreja. , 

Ao .acabar esta terceira parte, sôbre as qualidades e a formação das· Pro-:\ 
n1otora~, desejaria frisar que se poderiam conseguir ótimas Promotoras locais ~ 

provinciais e no entanto não se alcançar o resultado almejado, desde que as Pro-
111otoras provinciais das diferentes congregações não colaborassem entre si. E' 
claro· que numa grande cidade, não seria concebível que cada semana a Diretora 
dum Colég:o feminino leigo recebesse a visita duma Promotora sempre diferen" 
te, p'edindo licença para falar às alunas! 

A apresentação e >O recrutamento das vocações 'nas escolas públicas exigi­
ria, pelo menos nas grandes cidades, e mesmo nas médias, um entrosamento pré­

"Vio das Promotoras provinciais entre si, um planejamento, no quadro, por exem­
plo, do núcleo local da CRB. Uma repartição e divisão do trabalho. 

Assim foi feito na arquidiocese de Chicago: constituiu-se uma associação 
voluntária de 41 comunidades religiosas masculinas que aceitaram as regras se­
guintes: 

Ha) os recrutadores comprometem-se a trabalhar pelas .vocações em ge~ 
ral sem exagerar as necessidades da sua própria congregaçã<F; , 



-u UnBT& DA (l. .. li- - IANUBO DII: _ 

b) falar ti>I:a todoo o. upecto::. do latWlócio e da v;& de inn1o; 
c) l.Iingir t6du ai etCOI .. indicadal ...... l:stu; 
<I) dirl(ir-se. nlo IÓ _ menino. ou rapueI, ..... lad)Qn &011 «'11~ 

adulto., meamo ...... doI .. . (7 ) 
Eiumoo ~inda ~ duma t.l uCrutura<j;1o no. lhuil; ma. baataN.' que 

OI nío:l_ .. 'aduai. e locai. da ConferClloia dos Religiosos crilmm no ..... seio 
de(*rtamento. V(I(a(ion.a;., pa.... que estivéssetnC15 muito "put.o 1 Nlo Iefi ehi>­
Cllltc" ~Io atu,al de ... -.;:/itt eataduai. terem deparU.rnentoo cspccia1iu<Ios 
q .... M pa .... tudo (aUde, cattq\IeK, _il1O, :assiotência lOcial de.) mas <) de 
RIo podema ur .... "'" ....., tcqI>c:r dum titulo no domínio ...,.,..;iollf.!, que' " Nún~ 
do Apott6Iioo, twma o<ação profer'.da pcnn~ OI Superiore:o Múora em 1960. 
,colocava, na bicmqaia dof ....... trabalhos &po5I.6IÕCOI, em primriro plano r 
sw.. iuo "m sinal do poo.w:o i_rine ~ da parte doi. Rtlici_ e dai 
Rki(io5u _ ampG..w. .Ipirilua~ abaadonado &OI _ra e la mestru .de 
no...,.,. e noviças! Pre liro nlo acndõtá·lo, c peruar que ,..rg;,&> .... brlfN eues 
d'JI"rl<mlftll/JS """G(ioNlis d~ nr~hs utadlUliJ: , I«"u ,11> . eRB . 

OONCLU80B8 

Quando ao fi ... roiilffllllQ: concreti..ernc. " ckxjo do N6.ncio Apost6Iico, 
:w:i .... ~f~do, tôbrf, • FÕ-n.. do apottobdo VO<:Kicn&I . 

QuanIO ao -'" _oIlIth, • desicnaçlo de Re.:rutadoru OU Promotoras, .. 
con.tituiçlo dum c:mtfl) dai V~ na ProYin<:ia par«em OJ"eopoüder aos 
dcltjo. da Obn. PootiflO. <lu V«ao;6es Rdi(iosas . Com efeito,,, Pe. Gc:nram 
l.õtYin, diretor desta Obn. na inlroduçlo &O último tiYfO do Pe.. Poage. tadl'vilo • 
• 31 de janeiro de 1951 : W N . Str4l!Qr d'l. jll 'I"" tmprquemo. recrul3doru pa' 
... inc.--tar O nú"",ro de A«fdota, irtnlol e""""- (8) . E' ~ um 
~ejo de N. Senhor! 

Dom VÍOOI~ Zion i, Bispo luxiliar de Slo Paulo, e _m'rio da GomÕ3-
lIlo EpilOOpal das Vocaç6co Saoerdotaia, ecrevia no mesmo lentido " Se,"."." 
das VO"'çQrt Religiosas do Rio Cnndc do Sul, em outubro de 1960: 

"Vem ....... i~te, " 1tmbnnça. I i<Wa de ptOpOr, mpeitcsa-
mente, I lu.... ... S.~ e I todos c» Superiora Rdicio- do Brasil que 
r_rwm um s...x.doK, um lrmio cu M';" Ind Rdigi1n4 pino • tarefa eope­
ci fica de at\lda. as V(IC;I(6eI e pooetdeo ao o«rutamcUo e ItnlIIbo -<10:0 ...xacio­
roadoo de ..... · respecti .... Onkm OU ~. 

. Esta . ",estão n10 deixari de oocarrdar dificuldada, obl~, e _ quem 
ube? at~ m(1ttOO impnodênc.i.,. Todavia. te os Enca'rqados e Respoo>!ávtil 
pe l .. vOc:ao;~u ti"",em aólida fjlrmaçlo religiosa, ·unida I u,n equilibrado, pro­
l undo c bem acentuado otn$O do a.toIki.smó, tooos OI pcri(lOl deuparccetlo 0)-

rno J"O'" e:ncanto. . . 
E .. aIp"".. l«ali.ldUs do B0WI7, ui,. nopltlo j4 1ft 'QSI,. "" Jor~. 

-::,,-:0=- • 
" 



• 
E {) símple. fato de havir uma ' p.,.soa d~t;nada. ""dusiva,,~nte, ài V~ 
Religiosas. foi sufici ... «> para dar origan a peqO,,"05 e grandQ organiomoa ?tI 
S(cretariadoo vocacionais' religiosoa, de indiscutível. vantage". " pro .... !O pan 

. ... vocações, dentro dos di""r$OS t$I&dos Ik p"rfei~1o". 
, As Superiora. do Bra.it «tão olhando, "'O SÓ para O presente, mas ainda 

pa,ra' o futuro do B""';I, para os 110 rnilh6c3 de Brasileiros e Brasil6rÚ de 19111, 
'para o, 20l m:l~/lot$ de 2COJ. 'No último juí:w, éle. nos pedir&O conta. das n0s­

sa. r"""lhas e decisões de hoje. .; : 
Do fundo do coração, ~ a ada uma da. Santas. Bt2.tas Fundadoras 

..,.., Ord .... e Con~ femininas do Bruil, para UIlI$ Superiora., ... g<l!' 
.çu diçaoes de luz" da {Q~ ~riu a lim d. que elas possam consid,::ru. 
'sêriammte, dcxjar arotll!emcnle e decidir p<onta1l'\ffite a eria,lo e a lo"",," 
çãu de ProlIlOloru locais" provinciais da. vocaçOu ftmininu . A. gr ....... ne­
ceu.l.ria. para prever O e.ea!onamtnto no ImÍpo dai medidas adminislntin, 
indi$p"0 ... ""i. i COIISttUçiD dêste fim, indusi"" " ""XIrrtr à. Madre Geral se 
prccilO fÔr. . 

Façam di.! {) que fariam ao l'undadora. se vivas::m hoje. Peçam mcm>o, 
Mpoi . de cuidadosa conlidemo;~o . .. modificao;~ instituciOllais que introduz:­
riam .. Fundadoras lIe pre~ciassem e. evollU;1o atual. . 

Tudo nlo será posoi""l imediatamente: mas, 4 .. 4. foi, ~ po .. íW rJ.JigNtJJ' 
em cada casa Promoto ..... locai .. utol!dlfer aulas vocacionai., e ~<Ir na. can­
didata. poS$i""is :>05 postoJ de ptOm(lto1"all provinciai •. 

Permanece de pó a afirmação lapidar do,. S. V>eenle de Paulo: "p"r maia 
que pcnaemos, encontramos ~ que nOS nlio .foi ilUl'..ais possiw· rontribuir 
para 00'" alguma maio importante do que para I"" .u.atado bOIl. saoordotes" (9), 
Pevemo. !oÓ ac=>lar após a última palavra: "bons ReHgiC>SOS, e boa. Reli· 
giosas". Umo. tal amtribui~ão lu culminar a Malemidado: espiritual da Su­
periora RcligiOlla, e de qualquer Irmã. 

, 
" 

g) TextO dl.ado pOr Pio XI na lua eneLetlea 06bre o Baiew6elo, D . P . B. pa­
rágrafo 128. 



CONSEQ~tNClAS PSICOLóGICAS DA ODEDItNCIA 
.. 

Pam focali..ac êIIte terna, pouco tratado alé ., mornrnto, teMamo. p~_ 
.. "te ,que as jOvel).S noViças, que ll'.dillj)Õ(m a emitir OS votoo., vêm de wn mundQ 
rev"/ucicmado, Estas jovens estW acostumada. a d;5CUtir 5Ôbre todos OS ..... u,,· 
to., li analisar tudo i ~ua mentalidade nada aceita !eln motivos, sem C8u$M ou 
fU6es; julga OS falOS; ""t"", ludo quanto .~e COm li maior Mtura:ida<le 
e ",pontaneid3d<:_ 

Pare<:<: que, neste. últimos du anos, a. fu,,~~s dife'1'nciai. psic.oIógicu 
,lo. mulher ch~r~n' à plenitude_ SI10 fantasia exubtrante, sua Ioqw<cidade ""'" 
n>ed:do, Sua intuio;ão pro funda e $U<~ intelige,.cia prática agu\<iram· ... , origill3.ll­
dO"""" a .. in> um desnível enlre as Religioo:>s amigas e as mC>(\ornas_ 

5.5. Pio XII, wrn a darividênci;o que lhe a .. própria, no di""urso de en­
cerrame"IQ da S<:Inan.a de Estudos ,para adaptação da vida religiosa aos t"",pus 
moderno.>;, "" .. "niu-a desla forma: "Largueu de co"""!";ão; "nidade d. di .... " 
~ão; ... pidC1· na e=~", isto evidmci3-nos u,"" nobre e grande cOtnpr .. nsiU, 
das c:rcuusti",ci.s e sujeitos. Por ,etrto a !ll\ture>.a do voto"" ob,diil1<;a nio 
varlou e Sua essência é a n>esu!<l, corno afirmou 5 .S. Pio XII na alocução ~ 
8 de dezembro de 1950 (Congresso Geral de Religiosos) quando a. lÍnalou li 

cri"" da obed: ... da e d<!feudcu o $agrado valOl" 00 voto. A 10 e (!o:poi~ a' IS de 
oete,nbro de 1957, ntais dedd<da",enle aprescntou o valor da ob:diim:u. de ju.í:c> 
C fê. ..cc que era vólõda, também, n.'le sécuI" d~ Critkll, do roclodnio, de Úlde­
lemJ.~dll. 

A obWii:ncia de .... repousar "':;br. o ""lhccinll:nl<> dos valores espirituais 
e 6 R$$in, que a obcdi,;ne~~ de jui.o "em a ser O c:oroan1<nto da perfeita ob<:diéll~. 
cia r<!igiosa. 

Int<r~-I><I" ag<>ra, ° aeguinle problema: "a o«d:énCla .forma e aper­
feiçoa a personalidade ou, pelo comrário, d.fomu.-a? 5e a ""forma, não set;" 
po.,;ivt! aoeil,i-Ia, poi., é ~,to q ... à fo""",~ão e ao aperfc:~"""",nto da pe6SO.R 

ninguém pode renunei"", desde que, diante do fim último, o h= não. é livro . 
E, com maior razão, à Religi" ... , que ~ dispôs a seguir mais de perto O Divino 
Mestre, imp6e-"" o de""r da pr6p<ia ptrf.i~ão, _ 

A cri.., de obe<lii:ncia não ~ dá geralmente nu ordens de "lida contem-
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plativa pura, onde não se tem cçmseqüência. alguma no campo social; menos 
ainda nos noviciados, nos quais a finalidade das provas, a que se submetem as 
npviças, é a ~ua completa forma.ção; tais casos de crise- são freqüentes na vida 
ativa de apostolado quando algumas disposições da Superiora, em lugar de con­
duzirem ao fim proposto, parecem contraproducentes. 

Analisemos o fato; obedecer é seguir a ordem do Superior J não por fôrça~ 
mas livremente; portanto, é ato da vontade que é uma faculdade livre. Logo, 3. 

obediência é própria da vontade, e não do intelecto, que, porém, é uma facul~la.~ 
de necessária. 

abjeto imediato da obediência é uma ação- humana, a qual, embora sen· 
do um ato de vontade, está debaixo do influxo do intelecto, enquanto êste é que 
assinala a possibilidade da ação e sua oportunidade em ordem a um fim. 

E' precisamente dêste j1l:Í.zo que nascem as raízes ocultas da ação e a pos­
sibilidade de um entendimento entre o súdito e o Superior sôbre a conveniência 
de determinada ordem, e a consecução do fim. 

Certamente, que para a execução material e substancial da ordem basta 
a submissão (voto); para a execução perfeita, porém, requer-se identiâade de 
fins (perfeição da obediência). 

A obediência na vida ativa concretiza-se em um conjunto ãe atos huma" 
nos que provêm das várias pessoas que estão sob o impulso <1e uma ordem da 
autoridade; é uma ação complexa em vista do fim que se propõe alcançal~; é 
uma colaboração para conseguir o fim último nas almas que C-Ooperam nesta ação 
e nas, que a recebem. 

Esta ação complexa tem sua razão de ser no juízo do Superior quando 
este dá a ordem; muitas vêzes, porém, não' a tem no súdito que, pela Íntima 
estrutura do amor próprio, tende sempre a preferir seu juízo, mesmo quando o 
juízo dos outros seja objetivamente melhor. 

E' evidente que nenhum dos dois juízos (o do Superior ou o do súdito) 
. é infalível; e que tanto um como o outro é considerado como 'melhor por parte 
~os respectivos sujeitos. 

Tôda resistência, no campo prático do trabalho, seria sabotar as emprê ... 
sas; e tôda divergência intelectual sôbre a oportunidade ou eficiência desta ini· 
dativa seria psicologicamente uma diminuição do potencial de realização, conl 
suas respectivas conseqüências. E se isto se evidencia embora limitadamente no 
campo teórico, é freqüente 110 campo das atividade~ práticas de nossa missão de 
apostolado. Neste caso a obediência de juízo é condição "sine qua non" para 
o êxito de nossas emprêsas . Com isto não se afirma que os mínimos pormeno· 
res devam ser determinados pela obediência, já que o "aieto maternal na direção" 
a que alude Pio XII não escraviza mas ajuda a fbrmação da personalidade. Com 
êste mesmo critério afirmou Pio XII aos Superiores da Campanha de Jesus 
lO.9.58:."Saibam mandar os Superiores com modéstia e com prudência". 

A obediência de juízo, pela renúncia que supõe e pela sujeição à legíti­
ma autoridade, é certamente um -dos meios mais válidos para a santificação do in­
dividuo e para fecundidade de Suas obras, no campo de apostolado. 

Não se tema praticá-la e nem se pense que a personalidade seja com isto 
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diminuída. Pelo """trário, atrav~s desta coIabora<;ão ~ntl"O$ll e sacrificada, 
forje-se uma personolkladC ideal, porque a ob<diê""ia aumenta O cquilibT;o ra· 
cional e a estabilidade omotiva, devido ao contrõle. 

Durante o prOOl'S$O in~te do amadurecimento da p ... sona!idade, O 
bomen deve esmlho,r a cada momentO. Para rcalí .. r esta escolha. tem frtqüe,,­
to"mente de renundar a is,o, para ganhar aq";/O, de modo que à rcnúDcia cor­
responde, muitas vêus, privar-se de loghim .. satidaçõet, necessidades OU aspi­
~ . uperio,es. Deve combater <;ontra uma coisa para conquistar oUlra, a 
l im de não destruir o equilibrio do processo giobal; e esta é a Causa pela qual o 
dinamismo humano desenvoJve-S<:. na. maior parte do tempo, só em direções pri-
vilegiadas. . 

Conseqüincia im<:diata é o <":\Iltivo d. alguma, poteneialidadca da per50-
nal idade, · enquanto outru, permanea:ndo inuti li!adru<, atrofiam·", progreuln­
mente . A inatividade dest .. últimas uplica·se porSut nio <;orrupoÍlde à linh~ 
de I.$JIÔraÇÓlol do indivíduo. Todo êste lrabalho para O desenvolvimento da por­
SOl1alidade exige uma canal~io das necessidades, lrabalho que é de nobre in_ 
terêS$!: . Logo, a obedienoia vem preencher êstc. requisitns pua a formaçlo da 
personalidade de forma adequada e completa. E principalmente a· obedié'!cia de 
juizo, que náo comi.te em fechar OI olhos do intelecto para não investigar" 
campo teórico, uem "'" an,~ar lodo o jubo humano; lio pouco consiste em uma 
~"ec:uçio material de lôdas as iniciativ:u do Superior, meDOS ainda em ~ntgar a 
verdade di."!e da autoridade . Logo, não é abditaçio da ]>r6pria pe rsonolida,jt, 
ma. a int~ligent~ c<llaboraçlo que o súdito di aO Superior em vista da reali ... ~ão 
<k uma. empTi$a. 

E.ta obcdi."ci. nl0 prejudica O êxito de qnalq"er t mp<êsa, nem O prO' 
greuo da dviliução, mas é uma fôrça poderosa, "Dia energia po~,;te, na difu­
são e Ila CI.lllSOlidaçie> de> reino de Deu. IoÔb~ a terra . A obe<Jiência de juízo alua 
"O tampo psicológ:co e subjetivo, e por isso 010 obslaeula a poIência ... iadora 
do ""pirito humano, mal é a melhor "=11. de inidativa" que se conl>ece até O 
prQe/1te, já que o in~iecto humano, liv~ das neblinal do amor próprio, vi·se 
obrigado a consi(\(rar, t.$tudar e apreciar as iniciativas de> Superior que I ... , 
maior uperiência ; desta maneira .. ão-se adq uirindo novas capacidades de inven­
tiva e de decisão. 

Até aqni analisamos a posíção do sudilo diante da obodiência; agora falt~· 
nos analisar a responsabi1i<lade do Superior quando det ... n'; .... unia obediência. 

Partamo. destas premissas: 
Oni"IIlente a i~ confere caro, .. sobrenatutal à obe,t:é""ia. 
Obed~.e a Deul a quem a pesooa livre e espontãne,,,nente se eon"'ClOu 

w porque o amava intmsatncnte. 
Disto 100icameute pode,...""';a dedn.ir que não podem surgir problemas 

prrocupantes por tau!la da ob<diência . . Todavia, pràticalm1\te, '" dão "utnc ........ 
... SOI de deujustarntntoa paiquico. por causa das situ~ em que 5e acha o 
l{digio50. Tem-soe «»nprovado que a maior parte dos Religiosol neurótico. estÁ 
neste estado, "lo por haver errado sua voca<;ão, mas pela insatisfação originad~ 
<k ftu5taçilc:o da! mergi"" que "lo puderam .... aproveitadas, 00 por conilitos 
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de d ..... fôrças .antagônica. que d..trocm a 'W>nomia P!s.soal . 
Nokmo$ a seguinte: nãa do o. conflitos nem .. fru>traçõcs que ajustam 

OU desaju$tam a individuo, mas a atitude 0001 que ca-al pes.oa ~ntara I"u pro­
blema 0:. ... maneira romo rtsolve a pr6pr:" situação. Um ajustamento narma! é 
~ iluminado pela int..!igênc:ia. di";gido pela vontade e apedeio:oa<Jo peh 
graça. Basta o d«equilibrio <lo um destes latôr .. para se produzirem desaju.· 
tamento. doloroso:o na vida religiosa e um diles é o caso tipioo da neur~. 

O neurótico pretwde ajustar-oe, porim. não O ~ porque =1"3. 
!'Cus d~jos incon$cl<"1lttm<'llte " ass'Dl pro<:u .... liberta .... !'C de oi. querendo salvar 
as apar;;ncjas e ao """'!fIO tcn>[XI satisfazer U "'u necu&idades een.uradat 1"'1& 
<:onscienda . 

Di$!<> multa. maior g"'" de anormalidade. O conflito ou a frustrn.<;ão 
lurge diame de uma obc:<li~"cia mal dosada ou 'de uma ordem dada tm momeu­
to inoportnno. Muito a propósito dêstes casos podemos re<:Ordar as p.,lavra. de 
S.S. Pio XII às $up<1"ioras Gerai. rrun:das em Roma a 15 de $eIeUlbro de 1952 : 
"Sem dúvida. é verdade. como ":firrna a Psioologia. que a mul'- ~ida de 
autoridade n10 consegue lão fàcibncnte. como o homem. d~ a severidade e a 
bondade e em ooru;tqiién~ia mais dificilmente alta,,~a " equilib>"io; por eote motiv<> 
nJaior é a .... do para cultivar<lcs vosso. $<"1It:mentos mato:rnail ..• recotdai .... os 
de que OS voto. exigiram de vouas filhu um grande w::rificio. e que as Religi.,.. 
sas de .otntimentos ma;" nobm 110 as que 1ICtI1"'" maiorrnente ê$te sacrifldo •. • "" 

AnaliSO'JlO1l. agora. alguns ta"', muito lreqü<"1ltes de ajustamento anor' 
m:>1 ou de <lesajustamento por causa' da obediência, . 

L" _ E xige'.., uma obc:<liência SUI"'TÍOr às fôrça. do . údito. 
Muius Rdigi ...... II.parentam ter ma;or fÔ!"9 fisica, int~ledual. ou m"",1 

do que rulmentc IÓtn . Q ..... ndo I'Mebml uma responsabilidade para a qual niio 
""tão capacitad .. adOlam pa. .... rr.solvcr C$$;I sit ..... ção um m,;eani$IJ1o anonnal de· 
ajus\.aml'nto; e. <:OrnO todo pM!udo .... jusr.amento int<"1lSifica as t .. ,slie! emocionai •• 
tstas podem conduzi-I .. a doen~ .. """,tai • . Em regra g ..... l. !f\O$I...."..". silen' 
(iosas, ofendidas, ~""ltad:os . <:<Iléricas, rai>ma<!!. agrn;siva' ... c· ... em conseqiiw' 
eia mnrmuram, queixam<se, .... ttm ave .. ão e at~ ódio 0011lra a Superio ... que 
"cmn a melhor das intenções lhes <:<Inliou aquê)" oflcio . &te estado de amargu'" 
• ressentimento pod~ durar anal . Tais rtaç&cs negativas <k""m'''' em paste à. 
timidez <!ao .úditas e ao desconltttim"nto do sujeito por parie da·Superio .... ;Em 
outro sujeito de temp<1"omento colérico au a)XIix_do. · ... rações ter:om .ido 
diferenl.,.; porém a ~nsão emoxional indesoj:l.v<1. StmP'" a mesma . 

2." _ Pede-se obediência qlle contra";a a. próp,.; .... indi~ •• 
Pau""," alo 3S pessoas· que têm capacidade para qualquer ocupaçã<>; a maio­

ria distingue-se em umas <:aiua. e em outras é urna nulidade . 
A R~tigiosa q~, por rauo da obediéncia. em tôda .. sua vida deve fa .. r 

i.rmpre aquilo q"" f <:<Intrario a suas ine!ina<;ôes e habilidades. rcnde pouco ou 
n .. da; <:<InSOOJe muitao encrgia.; excita ..... i'leI1>a nervoso; sua. funç6a dig",' 
liv .. e tardio-v3Kulare. se alte",,,,; fatiga-.. e não <leocanlo>. 

&te5 lranstornos biológicos ocasionan, transtonlO$ psiqu-:.:o .. provocando 
.um dtaajuste emocion.!. porque se sar.lfazem anarmal""",,le n«:e."'daóe& nor· 
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.mais. ·0 primeiro sintoma é' a perda -da; alegria- dq otimismo, do enfusiàsmo,' da 
serenidade, logo, a Religiosa coloca-se .fora da realidade, descuida o trabalho 
pessoal de aperfeiçoamento, perde o espírito de lealdade e colaboração, é vítima 
da opinião das demais. Na realidade, apalpamos um caso completo de neurose 
com tôda -gama de desajuste:, melancolia,. desdém, ciúme, complexo de inferiori­
dade etc. Isto poder1se-ia evitar,. seguindo os paternais conselhos de S. S .. Pio 
XII quando se refere à formação completa da religiosa: "Nada de mesquinhez; 
tende a mente aberta" . . 

Como vemos, a Igreja c os Santos Fundadores estão concordes em apro­
veitar e explorar a riqueza de inclinações pessoais para a santificação dos mem" 
bras e para o apostolado. 

3.° - Obedece-se aparentemente. 
Existem casos nos quais se obedece porque se está debaixo âe' contrôlé, 

por temor, por amor próprio, para ganhar a benevolência de quem manda ... ; 
"Isto não é exercitar a virtude mas encobrir" e disfarçar a própria malícia" ,_ ob­
f:erva S. Bernardo. . 

O ato de disfarçar é uma forma de agir para iludir a si mesmo, querendo 
salvas as aparências diante de si e satisfazer as. suas necesssidades censuradas. 

E' uma máscara e, como o essencial de todo o ajustamento é que as ne':' 
nessidades s~jam satisfeitas no homem com uma. finalidade ultra-terrena, result~ 

. q~e a ausência dêste fim últiIT.lo produz' estados' de indecisã~, insatisfação, inse­
gurança, desalento; êstes estados de depressão alternando-se 'com outros de ex:~ 
citação, mau humor, sobressalto, superficialidade, têm sempre como resultante 
° descontentamento, porque a esta obediência faltou o 'caráter de renúnoia' e for­
tnação, que não destroem a ação; faltou.o sêlo da temperança que submete as 
paixõe's à razão. 

A obediência aparente deforma a personalidade humana em todos os seus 
aspeCtos. 

4." - A ordem venl de um Superior subalterno. 
Pràticamente dão-se casos nos quais, se o Superior manda, obed( ce-se às 

. mil maravilhas, porém, se é um seu representante, não. Esta dualidade criada 
no psiquismo do súdito origina duas fôrças antagônicas que deformam a per':' 
sonalidade. 

Neste caso esta ação cai no campo do úiterêsse e não no da vontade~' 
logo não é obediência. O bem conhecido intelectualmente aí, não é o verdadeiro 
bem; eis por que nos referimos antes a uma "d:ualidade'~ de personalidade. 

Tal dualidade psicológica desaparecerá quando a inteligência apresentar 
à vontade os "motivos~' de outra ordem que a vontade rnoralm.nte deve, e psi-­
.cológicamente pode ou não aceitar. 

O trabalho próprio do noviciado é adestrar a vontade para aceitar moti­
vos. sobrenaturais, pôsto que a obediência é a renúncia suprema da vontade pró­
pria e o ponto de partida para a perfeição. 

A obediência é virtude soc:al. A Comunidade religiosa é uma sociedad~ 
e como tal exige disciplina e govêrno. O voto, que é consagração a Deus, l1!!St~ 

.princípio de ordem, torna sobrenatural a vida comum e a Clisciplina que ela supôe~ 
" . -
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e tôda disciplina e ordem exigem uma hierarquia; logo,. não obedecer aos Supe­
riores subalternos deforma a personalidade pelo ritualismo e farisaísmo cDm que 
se age, faltando neste caso à lealdade, base de tôda forma de vidà social. 

Poderíamos continuar enumerando e analisando os aspectos psicológiéos 
da obediência mal entendida, tais como: obedecer por simpatia, obedecer por 
pragmatismo, etc. Porém, por razão de tempo, concluímos: a técnica para a efi· 
cazsolução. de qualquer problema psicológico a encontramõS nestas palavras de 
5.5. Pio XII: "Sabei mandar com prudência e com modéstia" (10.9.58). 

a) Comprudêncla que aconselha segando o momento e situação, que leva 
em ,ÇOl1ta a índole, as aptidões, o c~ráter, o temperamento, as deficiências, as 
iniciativas, a saúde, a fraqueza, etc. 

São, J cão Bosco, que se adiantou aos tempos, dava êste conselho a seus 
Diretores: "Evitai as ordens que repugnam; tende o máximo cuidado de secun­
dar as inclinações de cada um, confiando-lhe preferivelmente aquêles cargos que 
. se sabe ser de -seu maior agrado"., 

Como se vê, aqui está tôda a chave da direção; e Biót-Galimard afirma: 
t; A arte suprema dos diretores consiste em adivinhar os ~caracteres, sabê-los do'" 
minar, saber escolher as pessoas para colocá-las- no lugar adequado à sua capacI­
dade. E tudo isto com juízo rápido e suti!, fruto de úma experiência paciente' 
mente acumulada". . 

b) Com modésti'a, isto é com humildade e doçura, qualidades da verda­
deira maternidade que encarece 5.5. Pio XII: "maternidade no porte, na. 
palavras, nos escritos, e sobretudo nos pensamentos, juízos e sensibilidade" 
(15.9.52 às Superioras Gerais). . 

Em 1886 São João Bosco aconselhava: "Mandai sempre com palavras e 
modos cheios de caridade e mansidão". Todo um código de MaternIdade. 

Maternidade que não quer dizer deixar as portas abertas ao capricho, mas 
pelo contrário, maternidade que se traduz eUI observância, ootida mediante n· 
persuação, a piedade e o amor. a Deus, ao Instituto ou Ordem e às almas. 

DOAÇÃO DE HOSPITAL 
" 

Em ApiaJ (Diocese de Santos), há oferecimento de um Hospital novo 
(37 kitas), com um terreno aproximadamente de 10 mil metros ql<a4rados. 

Seria feita a doação à Congregação Religiosa. q"e o desejasse aceitar. 
Para outras informações dirigir-se à Irmã Bernadette; Cônegas de 

)anto Agostinho, R'laCa)o Prado, 232 - Telefone 34-1226 - S. PAULO 
. . 



· ASPECTOS SóCIO-RELIGIOSOS E SOCIOGRÁFICOS 
DO BRASIL 

Pc. Tiago G.' Clom CssR 

(continuação do número anterior) 

CAPITULO VII - DOIS PROBLEMAS SOCIAIS 

A Igreja no Brasil, além dos obstáculos de ordem religiosa e moral que a 
ameaçam, tem de enfrentar dois graves problemas de ordem social: o dos ope­
rários e o do ensino. 

I - PROBLEMA OPERARIO 

A. Aspectos Gerais 

De maneira geral o Brasil ainda faz parte dos países sub-desenvolvidos, 
mesmo existindo grandes diferenças nas diversas regiões de seu território .. Nas 
cidades de desenvolvimento rápido (cfr .1-2), êste sub-desenvolvimento se 
mostra evidentemente menos nítido, embora. aí igualmente se veja, ao lado do 
luxo exuberante da alta s o c i e d a d e, uma miséria desolada no amplo campo 
proletário. Na zona rural, o sub-desenvolvimento é mais visível e, em a~gunlas 
regiões muito grandes, é mesmo alarmante. Nos três Estados mais meridionais 
(R. G. do Sul, Sta. Catarina e Paraná), a situação geral da zona mral é 
relativamente boa. A medida que nos dirigimos para o norte, as condições se 
tornam piores. O Estado de S. Paulo marca a passagem para o Estado de 
Minas, Rio de Janeiro e Espírito Santo l10s quais o sub~desenvolvimento já ê 
mais sensível. Mais ao norte, êle toma proporções trágicas, notadamente 11U 

interior dos Estados da Bahia, " Pernambuco, Ceará, Piauí e Maranhão: (deixa­
remps de lado o vasto "no man's land" constituído pelos Estados oe Pará, Ama-
2.onas" Goiás e Mato Grosso 'além dos 4 territórios Federais). 

O mal fundamental que prejudica a política social brasileira reside no 
fato de que não se começou ainda a estudar sistemàticamente o sub-des~nvo~vi­
mento do país em todos os seus aspectos. Só nesse momento é qu~ será pos­
sível começar a resolver -os -problemas complexos metódica, progressiva e orgâ­
nicamente. Três qualidades absolutamente ausentes da política social seguida 
até agora. 

primeiramente há falta de método, de sorte que as tentativas de solução 
mostram nitidamente a improvisação. Depois, a gradação não - é respeitada, por-
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que .se quer' recuper~r o atraso por saltos e', finalmente, as tentativ.as -se li~ital11 
quase exclusivamente às cidades e à indústria e, portanto, o operário rural se 
vê abandonado de maneira que 'falta o lado orgânico na busca de solução do 
problema social. Tudo isso leva à -falta de ordem. na economia, chegando mes­
mo à desordem, e" consequências funestas se sucedem não apenas para o -Estado 
mas também para a Igreja. 

B. Salários 
o salário, ao menos o dos operários da indústria, aumentou espantosa­

mente nestes' últimos tempos. Considerando entretanto que o Brasil se acha 
continuamente em estado de inflação, cada aumento de salário é pràticamente 
sem 'valor Pelo-aumento correspondente dos preÇos. Os números índices do 
custo de vida aumentaram de 1940 a .1954 da seguinte maneira (1948 é o ~mo 
básico) . 

1940 1942 1944 1946 1950 1952 1954 

20 32 50 71 104 133 199 
A consequenci.a dêste estado de coisas é um clima de geral descontenta~· 

menta social e de tef?são no mundo operário, reforçado ainda pelo espírito capi.., 
talista da indústria e do comércio que eleva continuamente os preços, o que os 
órgãos oficiais de contrôle não podem aparentelnerite impedir-o 

Os salários na indústria podem, conseqüentemente, dar provisoriamente 
a impressão de estarem no nível, mas em aumentando ·0 custo de vida; êles não 
correspondem mais às necessidades. Na ágricultura os salários variam' segtmc10 
a- região: extremamente baixos no lll?rte, insuficientes no centro do país, relati­
vamente bons no sul. 

C. H ahitação 

A penú,ria- de alojamentos, até J,11estno primitivos, se faz sentir muito no 
BrasiL Em 1940, e1112,551.247 habitações em centros urbanos, 36,3')'0 dispu­
llham de água encanada, 47,7% de eletricidade e 24,6% de banheiro. De .... 
5.398.521 habitações fora dêstes centros urbanos. as percentagens eram respec­
tivamente de 1,3')'0 2.5% 0,5%. Estima-~e que faltem 2.500,000 habitações, 
Se o Brasil estabelecesse um plano nacional de construção que prcv:sse 200.000 
casas novas por ano levaria 12 anos para recuperar o atraso. Entretanto, nu 
realidade, as instituições das quais dependem a elaboração e a realização dêsses 
planos, constroem anualmente apenas 20.000 casas. De outro lado, não se che­
gou ainda a construir casas que correspondam às necessidades r, ais dentro d03 

limites fina,nct'lros do operário. É por isto que as condições de habitação, 'JO" 

brettido nas cidades grandes, são ainda muitas vêzes. desumanas. Sôhre isto 
pode-se citar o exemplo bem .conhecido das numerosas Hfavelas" do Rio de 
Janeiro, bairros mis~ráveis situados nas_ numerosas encostas de' mOlTOS abrup­
tos no :meio da cidade, sem ruas, sem canalização, sem água e, na maioria, ·sem 
eletricidade. A situação em vez· de melhorar progressivamente, piora, dia a dia, 
:liante da superpopulação das grandes cidades proveniente do afluxo do cam­
po para, os ,~entr.os industriais· em pleno desenvolvimento', 
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D. I1;d,tStrialização 

. O Brasil, por tradição, sempre foi contado 11<.J. economia mundial entre os 
p;.:tÍses tipicamente agrícolas. Atualmente não é mais possível considerá-lo assim, 
de maneira tão absoluta. De 1940 a 1950, o nÚmero de trabalhadores na indús­
tria passa de 1. 790.560 a 2.714.304, o que significa um aumento de 3270. A 
industrializaç8.o se estende ràpiclamente e coloca todo o país em movimet,1to. 

Que ela seja propulsora de progresso e de maior bem,estar para o país, 
ninguém duvidará; mas o lado sombrio não é menos manifesto. De um lado au­
menta no proletariado indl1s~rial o descontentamento, acarretando uma falta de 
incentivo ao trabalho, ainda que a previdência .social tenha nestes últimos decê-:­
nios melhorado muito. De outro lado,- a desconfiança que mostra a classe diri­
gente diante dos operários, irrita-.ns. Deve~se reconhecer que a classe dirigen­
,te é pouco consciente do seu dever de praticar a justiça social. Isto se nota en­
tre: os qut', animados de um espírito capita!ista segundo concepçãQ norte-ameri­
cana, se distanciaram do Cristianismo, bem como entre aquêles que Íicar1.1l1 
íiéis à sua fé, mas com o p<J.ternalismo 'conservador que, aliás, nem sempre exclui 
um profundo sentimento de caridade. Há também o perigo da despersonalizaçãn 
que ameaça a classe operária. Cc-m' efeito, encontra-se, sobretudo nas novas 
:indústrias, grande quantidade de -menores de- ambos' os sexos realizando o -tra­
balho dos adultos, por 50% do seu .salário. 

Ainda de ·outra maneira o rápido desenvolviment9 da indústria no BrasiJ 
põe o' país em movimento. O afluxo da população rural para os centros indu':)­
triais coloca o Brasil diante de um problema mais difícil ainda de se resolver: o 
abandono da zona rural e a superpopulação das cidades costeiras. Disto resulta, 
para esta população, a formação malsã das grandes cidades com .falta de lugar, 
de higiene e promiscuidade das famílias. Nas cidades,- o contraste entre os a­
partamentos luxuosos e as casas miseráveis se acentúa ainda mais. 

E. A Agrie,dtura no interior do País· 
Atualmente, a maior parte dos trabalhadores ainda trabalha na ,agricul­

tura. Em 1950, seu número compreendia os 78,5% da totalidade dos trabalha­
dores (em 1940, 84%). Sua situação é, em geral, pior que a dos empregados 
da indústria; 90% dentre êles, aproximadamente, não~ são proprietários do so!.o 
que cultivam. A grande propriedade, sobretudo ao norte e a leste do país, ,1e­
cessita duma reforma urgente. 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que se preocupa inten3a­
mente com a condição" dos trabalhadores agríco1as e que prescreveu um inqué ... 
rito sôbre a delicada questão agrícóla, mostra entretanto uma 'reserva bastante 
grande diante da expropriação das grandes propriedades. 

O trabalhador agrícola é em geral pouco desenvolvido para, por si só, r.s­
sl\ll1ir a responsabilidade de uma exploração rural, ainda que pequena. '!íle vive 
"numa espécie de solidão tanto econômica como sodal, intelectual e religiosa. Os 
métodos agrícolas no Brasil são ainda pouco providos das possibilidades que 
oferece a mecanização moderna. Um 6rgão governa111entàl revelou recentemen­
te que ainda existem 22 municípios que nem mesmo viram um arado. Além dis-
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SO, considerandO-lse que homens válidos se dirigem em grande número para as 
<idades, a falta de fôrça se faz sentir grandemente, de maneira que a percenta­
gem de mulheres e môças que trabalham na agricultura cresce progressivamente. 

F. Legisla(ão Social 
Depois de todas as constatações relacionadas acima poder-se-á experi­

mentar certa admiração ouvindo os peritos declararem qué a legislação social elo 
Brasil está entre as que marcam maior progresso no mundo inteiro, que n~o 
se poderá negar ,sua inspiração cristã considerando particularmente que tôda. a 
legislação social respeita a dignidade humana do operário. Na realidade, entre­
tanto, esta legislação não é, na maior parte, senão uma facná""da, sem construção, 
porque a legislação promulgada está longe de ser aplicada. 

G. Organizações Operárias 

As organizações operárias 110' Brasil são quase exclusivamente sindica­
tos profissionais. Do lado católico criaram-se duas organizações visando elevar 
ci nível religioso e cultural dos operários, um para os na indústria, outro pa.ra 
os operários agrícolas. As duas organizações originaram-se no sul do Brasil 
sob o impulso de um Padre Jesuíta. A organização para os operários da indús-' 
tria,' o "ICírculo Operário", conta com algumas dezenas· de milhares de mem­
bros espalhados em .250 "círculos" em grande p~rte do territ~rio nacional. Ela 
se defronta entretanto com grandes dificuldades porque, contràriamente aos sin­
dicatos unificados, não é reconhecida pelo Estado. Oficialmente é reconhecida 
como órgão consultivo do Ministério do Tra~alho, mas até· agora este reconhe­
Cimento permaneceu como letra morta. Além disso, esta organização dispõe de 
um número muito pequeno de dirigentes. bem formados do ponto de vista soc:al, 
seja membros do clero, seja leigos. Contam ainda os dirigentes com muitas 
pessoas de meios não operários - mesmo freqüentemente industriais - que 
têm fàcilmente a tendência de dar à organização uma orientação concebida se­
gundo um espírito conservador e paternalista. Embora tenha já o "Círculo Ope­
rário" provado uma real vitalidade em vários lugares, êle ainda não exerce in­
fluência no conjunto da evolução do país. 

A organização católica de trabalhadores rurais começa a se aesenvolver 
na maioria dos Estados meridionais, especialmente . entre os descenaentes de 
emigrantes alemães, mas procura-se atingir também colonos italianos. Seria eu ... 
tretanto difícil dar a esta organização um caráter nacional, aifiaa que isto se 
tornasse necessário num país de maioria agrícola como o Brasil, visto que ao 
norte e a leste do p,aís prevalece ainda geralmente o sistema da grande proprie­
dade .. Dé outro lado, ne·stas regiões sobretudo, a população agrícola, atrasada 
sob muitos aspectos, não está aÍ11da amadurecida. para tomar uma· parte ativa 
na vida: desta organização. 

As duas organizações operarIas, que representam atualmente um verda­
deiro poder, são os sindicatos profissionais nacionais uüifiéadôs que sofrem to" 
daviaduas grandes perturbaçqes. Primeiramente, lhes falta a liberdade de ação, 
porque êles dependem do Ministério do Trabalho e, por consequência, são mui-o 
to' dependentes do Govêrno e da política; depois, falta-lhes inspiração social 
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t risti . No plano """ial, alio 'doa,inados robrctudo 'por eJ<omentoa prog~i'u., 
<!onue OI quais se encontra um te"" n~mero de o:>munistu, e dominadoo ' ainda. 
tal .... por pessoa. '1."", ignorando. doutrina social da Igreja, k d.ixam ino:>",­
ci.ntemmte inHuenciar por idéias comunistas. A situaçió ~, poi. , co'!""", lei:! 
ser ainda duperador. . Se a Igreja chogar, som <k:mora, a forma.- no ~io 
do dero e .nt", OI leigos um número suficiente de dirigentes, muito, ... n;in 
tudo, podo ser o;.aI~o. A e..,lu~10 atual é inquirtante. Até as<>ra; a ,i<!rarquia 
nlo SU.l<ntou suficientemente a dasse operária. Con.iderando úm certo mêdo 
e um ap"go de ar';t ... conservador a forma. tradicionais ma;' ultrapall$lldas, . 
n. gre~ ~ quase: semJlT. des,,<:ons.Jh.ada. . Esta mentalidade comp<>rta em .i 
I:rano:\j: porigo, quer di.er, a elosse Operária intuitivamente lXIIlSC'i.",. d. luas 
justa. wvindia.ç&s e do '1."" é injulto na atual .il"""lo, é levada a comio:\j:rar 
a Igreja oomo uma institui~10 da qual não ... pode .. perar nenhum beneficio do 
pottto de vista social e mtanlO como uma fôrça 'la. man!ért, o regime antigo. Que 
perigo nio rtpresWta i$to para a Igreja, várias vttes' jt foi provado pela hi .. 
t6ria r: . 
U _ENSINO 

A16" do probl ..... operirio, O problema do enoino p~pa sh iamente 
." Igreja .. O enl;no é pouquinimo d .... n~olvido, C(I .... id ... ando-... aobretudo que 
Portugal, no período C(llonial, proibi" todo emino snperõOr por fi>rça. de lei (aI':' 
1822). O analfabetismo é disto uma triste C(I,,~ilênda. Em 1950,35,75% da 
população, comprffJ!dendo ttian~as, podiam ler e "",re""r, ... ta P'=t(\­
gem não ... ria ..... ão de 49,51 para as pe$S03.S a",ma de 15 an<>s. Novam'nte o 
"orte ... distingue ao s,,1 no ..",tido negalivo; é evÕd.nto: '1."" o analfabetismo .:. 
mais comum na zooa ru ... ] que na cidade, embora ai t;im~ a percentagem ~ja 
bastante elevada.. Resp«tivamonte. COIi, 20. 11 % e 20 . 34% de aitalfahet<l<'l en­
tre pessoas com maio de 5 anos . Est.. ignori.ncia da população, C(l1nO vin",,_ 
não sOmente tem reptlCU~ para o :útado, como também p"ra a Igrejá. 

O lIlIIlfabetismo, entretanto, esti em grande decréscimo, <> que podo .... 
demoD$lndo por n.u .. er,,", em 1sn,~84,S31ó - em 1950, ·64,25%, 

U ma das princiJlais causas do analfa~Í$mo <cai ainda, fffijüentemen~ 
t~, na falta d. proí~," e de escolas, o:\j: maneira que um gmodo. número de 
crianças está impou ibilitad<> !loieamento: de .. ",ir "m curSO. O Brasil, no de' 
ulrrer déstes úl!imos dtc:ênios, realizou ""forçO para recuperar ato: al ... so . A.· 
.im, d. 1932 a 1952, o número de alunos do curso primvio aumentou de 173% 
,. do cu. "" s«undário 736%. Mas é preciso .... <;:o"h«", - e ;oto ~ "ma queixa 
geral ~ q"" O ensino lomou·se nllli. superficial, sobretudo nas I':SC:QIu o:\j: ... . 
• ino médio ou secundário . 

O curso rrinário .oi dado '1.""'" exdusi""""'nte por profcuôras, o que ê 
para a Igreja de f. li, con.eqi"o~ncia porque as <fianças são 8$SÍm JlTcS.:r.ada:; 
<Ia funesta iniluência exercida geralmente po10& profe!SÕres. Em eomponsao;ão, 
éstes últimos p~i'lIIm no ensino SttWldário; um problema gra"" de ordem 
re!igiooa e moral se co1oca para a Igreja " .. te setor do w.;"". l'i por i.ro 
q"e a maioria dos Congregaçó<'. reI;g;osa, deotinam uma p""" «,Iativa de ·.ui 
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me~~~~'s ao .ensino secundário. Nos 2.265 estabelecimentos de en,sino secundá"" 
rio c'l>'fu que o Brasil contava em 1952, a Igreja era representada .por 231 esta­
belecimentos de Religiosos e 408 de Religiosas (1954). 

CONCLUSÃO 

A impressão geral que se pode ter da Igreja no ~rasil, se apresenta sob 
dois aspectos: 

De um lado, o aspecto sombrio da situação, de. outro, o seu aspecto lu­
minoso, isto é, as grand~s possibilidades que () futuro lhe pode reservar. 

I - O ASPECTO SOMBRIO 

'01 aspecto sombrio da sitúação Se expEca, eui grande -parte, pela falta de 
padres que, desde o comêço se fêz sentir de maneira trágica para a Igreja no 
'Brasil, e que não permitiu dar à população uma adequada educação moral e 
religiosa. 

A maçonaria, no tempo de sua a!ta conjuntura, conseguiu implantar-se 
perfeitamente no' Brasil e deixar sua marca na política do G-ovêrno e na vidq, 
pública. Eis por que as fôrças contrárias, -no plano moral e religioso, puden.m 

. se desenvolver em proporções tais que atualmente constituem uma ameaça para 
a própria ·existência do catolicismo no País. A Igreja se vê, então, colocada 
diante de uma tarefa imensa. Para enfrentar estas fôrças contrárias, ela deve 
apelar para a ajuda efetiva do Estado e de seus funcionários. Embora o Estado 
se mostre favorável à Igreja, numerosos políticos e funcionários, devido à sua 
corrupção, são partidários ou mesmos os representantes típicos destas· fôrças 
contrárias. Isto explica por que o Estado não consegue acelerar -a luta contra 
o analfabetismo, por ·que os atentados à 1110ral púb:ica não são condenados tuais 
{:ficazmente, por que as práticas superticiosas, e muitas vêzes pagãs, do eSf.'i..,. 
rltismo e outros movimentos são com freqüência subvencionados' sob o pretexto 
de encorajar o folldore, e por que, enfim, a legislação social não é aplicada cem 
mais seriedade. 

Por outro lado, o aspecto sombrio da' sltuação encontra também expli­
cação nas condições geegráficas e topográficas do País. Sua imensa superHcie 
e seu território muito montanhoso causam grandes dificuldades no que concerne­
às comunicações (estradas de rodagem e de ferro, correios e telégrafos), e COl1l~ 
plicam grandemente as tarefas administrativas, acêrca do que o européu cci­
dental não pode ter nenhuma idéia. O Instituto Nacional de Estatística consta­
tou recentemente que talvez 1/6 sàmente do território político do Brasil, aproc 
ximadamente, estava ·int€.grado na vida social do país. Já estudamos detalhada­
mente as conseqüências que isto acarreta para a vida administrativa da Igreja. 

O aspecto sombrio da situação pode, enfim, ser atribuído, em grande 
parte, ao clero local, ao qual muito se pede no Brasil. Geralmente o padre recém­
ordenado, ,sem nenhuma experiência, deve, na qualidade· de vigário, assumir so-



&fnho inl~r:. ~idade pela paróquia u~ba". C1ln' 2O.():x) qtól~ de 
11l1li. paróquia na zooa rural com uma a>O~ JUP(!frocic. Scri. par:. l l!lftl,r:.r, 
ent1o, ","" em nruita. ~ lalte • ~ prudência. que, isolado de ICII$ COR' 

Irada, "lo ~ncntllre apoio rdiro-n e moral nttI'u:\.riOl. que o isolarnf:nto lhe 
lIeM e o !IQmaIr:.je e fllÇll nci!.or ou mesmo sossobrar uma TOcaÇão uttrd<>ta1? 
Quando 11: julprn esttl ca50l rdati •• menle nu,nero_. IM: 11: quer ser jus:o. 
devem ... lNolulamenle levar em tonta "s\eS blOl. 

A prepara<;io dos """did!>tot ao Saoerdócio, Ilnto lOb o ponto de vi.t .. 
nlOTal como lIOb o ponlO de ";lIa inlekctual. cxi", qualida(b particub.nnent~ 
tólidall. N;""' .... pode diur que OI """,nir'ios C<II't'apOndam imei~", a 
otItQ Wi:m.:iu. Entretanto, CI'1oIjQ a lima int~ eJI~ de Roma; J'Õd" 
CCIltW&T"'It, no dr:mrrer <lUteI últimOl do:êniot, como ji dlJWmOJ. uma noU.­
\'d melhotia da ~ dada _ .eminirios. 

A. rntl'a"luia, cu;" memb..o. dcYf'm $e!" heróis ... ntoo pua po<krcn 
... Ire .. ,., •• lUa wef. sóbre-humana, acha_ evidentemente prejudicado. pelas ,,,,,,de. distinciu ..,. srus COI'IlatOl vcs-io que, n O entanto, tio nf<:CSÁr'os 
010, 11: ~Ia quer de$tmp""har .... mil$lo cficatlmnte . A I6n disto. nio di.p6e de 
,,"'" equipe organ izada de perito. em " '01ol:;a, .." d:reito o .. em pastoral """ " 
"""""rios no Brasil Que em qu.aiquer OIl1ro lugar. SOmente e"'Ie'.cia pos.s'\'(;1 
C$labekccr um prognmo. de .çio par:. bt. pai, imntto. que conta com 122' 
ci!WlIICriç6eo cdesiã.sticu. asce plano, por um lado. de.oeria lO" o:>noebido de 
' Il&DÕra bIt,tanle uniforme par:. !'elOlver OI nurnnto&Ol probkmu em dlmens6rs 
nacionais. c, por outro ""'0. de~ lO" ",ficientommle malebel "'"'* ... adap­
tar il pl>dca diferenças uislmta .nlre as .egi6a. Tendo em ..isla • falia 
de pcritos, as ~ emprecndldu em acala na<:iocal (por exanplo, a lula ctIn­

In I) II<'OUt\.IIntio:no e O espiritismo, • fonnaçio de ClU<!uil!al leigos. a pro­
lllglnda em favar <!.os Voa.o;ÔH aacerdotli.) do pouco eficiellleS; <:m ce.1OI 
luga_, eLa. 11: vêem paralisada. 1\01 teUl esfo<ÇOS e 11: ~~I .... muito da im· 
Vrovisao;lo. No entanto. e"qUlnlo i .. o, um primeiro palIO de âmbi to """ior.al. 
1*'" lI,na poatorcaç1o orgoniza<!.o foi feila: a ConfercBcil NaciolJaI dOI B.IpOI. 
rta:nltmentc fwubda, cujo tttrela.iado eati a <:al'll) de um dos bispoa alUOl;;' · 
_ do RÕD de Janeiro, D. Hdder Ciman, remi" ~ o tpiscopad<t 
brNil~ro. 

II _ O A8PltCTO LtIllIN060 

I'ti"",irazne"le, é pm:i1O ,,,,,l1I;ÍOtIar o apoio que O Govirno bruilei,1) di. 
i Igreja. Embora a MpI ... çlo da 'i'eja e do E.lado tenha oido oficialmente de­
cl.rada. •• ...,1.açõeJ oficiosu, muilo embora nio estando regulam<nta ..... por "m 
acOrdo, do muito boal e li dual partel . ivem em perl';ta har""",ia . Aosi ... !... 
'( ran,bán • cxiotência de uma coopc:rao;l0 rociproca para • promoç1o do bem 
ostar pnntiOO pela Constilui(lo. O Eotado, nIo IÓ lO! fu «prUClllar oficial­
mente na maioria <lu cc';'n&"la. lOknet, como tInIbán ooncedt imponan~ ... Ir 
..... ~ • quue todao ():I &taneIa pn>}eto& cdai:btiocm como. por extmplo. I 

COI\I!ruçlo da BasIlica nadonaI de NONa Stnhor:. de AI*Rcida ou, cano f oi " 



casg~ra, a preparaçãq do Congresso Eucarístico Internacional rea;izado no 
Rio.,"JI!{lém disso, a legislagão contém muitos dispositivos favoráveis,à. Igreja que 
são por vêzes de importância capital para ela. O artigo 163 da Constituição <:le, 
clara: H A família é constituída pelo casamento indissolúvel e tem o direito. de 
ser protegida pelo Estado".. /I. êste respeito o Brasil pode ser contado entre 
os; países, relativame!1te pouco numerosos, que proibem o divórcio por lei. j\ 
Igreja tem tôda a liberdade de fundar estabelecimentos escolares católicos pri­
mários, secundários e \ superiores, onde os diplomas obtidos são recOUhecidos com 
{J ineslllo título que os das escolas públicas. A instrução religiosa, ainda que 1110 
obrigatória, é, no entanto, facultativa nas escolas públicas. A Igreja não es:á 
sujeita a impostos, e o cler~ está isento do serviço militar. O B~asil tem um re­
presentante diplomático junto à Santa Sé e autoriza a assistênc~a religiosa em 
tempo ele paz, tanto no Exército, como na Marinha e na Aviação. O meslUO 
acontece nas prisões. O partido comunista est;i interditado por lei. Pode-se 
interpretar esta medida de diversas maneiras. Para a Igreja, ela é de um valor 
primordial, uma vez que reforça e confirma sua atitude própria com relação ao 
comunismo. 

Há um segundo -aspecto alentador, cuja importância só pode ser avalia­
da por aqueles que podem comparar a situação atual da Igreja com a de 50 
anos atrás. Trata-se do grande progresso realizado em vários setores impGr­
tantes da vida católica, no decorrer da segunda metade do século passado. 

A hierarquia se desenvolveu a tal ponto que se tornou um des maiores 
organismos da Igreja no mundo. O desenvolvimento dos seminários menores é 
satisfatório, e o seu nível moral como intelectual foi m~lhorado, o que tem, por­
tanto, felizes cOllseqüência·s sôbre o nível uo próprio clero. Está em (mpreendi­
mento uma intensa propaganda de recrutamento sacerdotal. O ens"ino càtólico 
superior se desenvolvendo ràpidamente, (existem universidades católicas no Rio, 
São Paulo, Belo Horizonte, Pôrto Alegre, Bahia, Recife e Fortaíeza) oferece 
novas perspectivas para propagar a concepção cristã entre a classe intelectual, 
classe que conta já com mais católicos do que antes. Além disso, é preciso assi­
nalar que a população brasileira é dotada de várias qualidades que apresentam 
\.lm caráter positivo para o catolicismo .. :Êste povo, inq.ubitàvel1l;lente, possui uma 
~iviHzação profundamente cristã, que se manifesta, entre outras ~oisas, por uma 
delicadeza de comportamento quase proverbial e à quai deve s::'r atribuída tam­
ilém, em grande parte, o fato de que no Brasil, ao contrário dos Estados Uni­
dos e da Africa do Sul, o problema racial não existe mais. Esta civilIzação 
cristã se manifesta também pela bondade de coração com um pronunciado sensO 
ele caridade,· e é por isso que um Brasileiro, quando testemunha de um caso dolo­
roso, nªo pode deixar de abrir sua bôlsa. Ela se manifesta enfim por uma gene­
rosidade que em muitas ocasiões, se traduz num apostolado espont~neo, muit.o 
meritório mas não organizado. Além" disso, a alma dêste povo está tôda impreg­
)lada de_ um profundo sen.timento" religioso,. inato, que pod~ muito melhor .se: 
desenvolver l1Q catolidsmo do que no protestântis1110 e que', ao mesmo tempo,. 
pode imullizá-~~ contra a irreligiosidade ou a apostasi~. ltste senilmento natu­
l~af c.onstitui q fundamel:t9 natural da adesã.o do Brasileiro à Fé católica. 
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, Bv.5""do. n"lel .,,,tetos IIOmbrioo e lum i"?"", da v;<la da lirej, ,,~ Ur~-
.il, f pos$ivol laR!" prcYlt!Ies • re<(»ÍIO do futllTo. ' 

A lit~ ~ basunt< inqUlot~don., tendo em ,·jsta a ,n,ode bIt;>. <k 
padru • a ignoritlooia rleigiqs& 'I"" dai &<Ivbn, "''''' ftZ 'lU , a duae "","rir .. 
n50 Qti. bastante prce",>do. conlra *' inlluênc:u C(lU>unÕs(as, • ItnOO .... y,>t<I 
~nrim. atração do e&p:r,li_ e de outIU pr'lic:u It.penticiosu. S" nlo fe>rm. 
tomadas medida. prcv.utinl ... tnnpo, • Igreja !>ras;!';ra sah.,", , .... "de. per­
<l .... talv •• irrep<orio<; •• • " Br;osil flo.ri "'''/lIO, cn. grande pt,rte, perd,do para 
"cotol;';;smo. Pode-ae ima"'''''' " r(coo 'lU. ilto "gu.ficar' 1"'<;1 " conjunto 
da A,néri.:a Latina, uma vez que r • .,..estIua " 1.1"1.$,1 11m tê,ço do tatolicis'no 
<lóite c:ontinente. 

As possibilidadet que 01«= " mo.icismo "" Braail slo, no o:IIlaJ:lt<'. 
: '"d. bao./.;lllt.o ,randcs, daoodo mar(tnl a q<>e "'" """'imcnlo ... , senrido in-... 
... real,u, 

Roma ... mostra oti",i$la a em, respeito • nta abandonou IMoluto.mente 
(I catolicismo brasileiro. 

Il..!C 0("';''''0 !",rI. da conyicç50 de que o!. mais fád par, " catolicisntO 
ro<lt'Tva'" Brasil co", ;!(Juilo q'''' 1<'" de enconljador ~ dar ã vida rd ipo.o-toOnl 
,lkt. ""is seu pleno tkHll.ol.im(1l(o do q"c rttOnquiot ... r rqi6Q que aposwa' 
,..,. ou que """'IUUu~ .,.un paglooo. M"'1 )XIn ~linciT êstc f .... leria D <ftI'Í.: 
rio quo a t gre;" ;nl";ra, a u.."plo de RDma, '" pr~ jnt~~M~ de 
nuntin oJl>CIUa com o Bnsi!. A "Tnn de Sant:l Cnu", que ~ O plÍt qu~ 
ma:' c;t.lõlie<>o I .. ,. no mundo, bem " me~. 

BIBI. IOGR A FIA 

r. IV. ,_.lfT _ A Ql.lI8TAO JUDAlCA {)9(l PP.l _ Herde •. lHI. 

l1li um Uno 'I'" IA penAr. f'rIt­
eurt " leU ... utor eICla.-- o JIO"I"" 
da "qlloNtlo Judalca". e.d~~ 
por demon.var que. Incontpreensiu 
dO prObIem .. Jll<llo te ... lide ... orL­
re ... de ~! •• Inomlniodl. N. 
verdade. lt.iI. modera.çlo no "''1Iumen. 
1.1., • e.otOrço no apruenl.l.t lon~s 
... t'nUcas. 

NaU·. no da:onn de _ " ..... 
",lo que ... limpa"" ..u. do 1&<10 dOS 
Judew. o 'I"" ... aptka 1.I.l_ p:>t" 
......, tteo ... ""'I1tlm .. •• Realmm' 
~ em ..... 11 ele umo. .a. • dtancw 
de cempo.ldo. dl""U du ,tpetldal 
O Jl"u"," InlU$:.Içu OOm que I~ften. 
I.tmenle loum tntadOl. 

....... obra que ..... Iri ao m ...... 
part q ... te ell ..... com ..... lI lnun .... 
n1d1tde "'lO. prolIle ..... lnquleta.r.te d~' 
"jude.t.mO· em '- um~ o que. 
nlden:em..nt<!. li .tIa _co. 

l .l.D . 



'CASOS PRÁTICOS SÔBRE O DmEITO DAS RELIGIOSAS 

Pc. Frei Rafael de União OFM Capo 

CASQ XVIII - SAmA VOLUNTARlA DA CONGREGAÇAO 

I rméf Regma, d·urante os seus 15 anos de vid~ religiosa, se 1m! ... · 
nifestara sempre exemplar e de ótima formação. Tôdas as.sUas cO'''­
panheiras, jovens e idosOJS, nela viam sempre a modêliO' da religiosa 
perfeita. 

Acontece, porém" o seguinte: Irmã Regina,. de algzn1t tempo 
scn.tia· que, com os sacrifícios da' vida cortventual, a sua saúde fug-ht 
pouco a pouco. Raros CI"atn os doias Ctn qrue podia prestar o seu auxíl-io 
material à c01'lmnidade. ]ulglItnd'o-sc, então, U1# pêso para. a Co-lJgrega ... 
ção,. julgou decidir a sua sorte. Procurou nos ~ivros) que trataval» de 
Direivo das Religiosas, 'tt1Juz,. $ol-ução para o seu caso. Encontrou UH!; 

dos bons canonístas que, entre as causas graves a l1wtivarC1tt o. pedido 
do Indulto de secularização, iudivava a precariedade de saúde. 

Di,'igiu-se à Superiora, relatou o seu· caso e tomou a sua deei .. 
SãOl: pedir o Indulto de semlarização. 

A Superiora a recebeu com, muita caridade e pr-udêncta, faz'lll'" 
do7lhe ver que, com' a profissão, aIlém dos votos, contra4ra, como reli­
giosa, outras obrigações que a pre-nefiam à Congreg(J)ção: o abando"o do 
claustro, mesmO! com. a legítinta dispensa dos votos, acarretaria. por certo 
um escândalo à comunidade, espec1al1nente às nl.ais jovens c, qUlMl.to à 
sua saúde, 'não se preocupasse. Além do mais, por muitos anos vinha 
sendo tUil à C0l1ttt1#dade. 

Irmã- Reg'14W, no entanto, pediu e obteve a dispensa -dos $(..·U$ 

votos, voltando à casa paterna. 

Pergunta-se: 

1. A saída voluntária de "ma Religiosa da própria Congregação 
. se opera sempre sem pecad.o? 

2. Co",o agi" a Irmã Regina? E a S"perio/"a foi feliz 1/1. ex· 
.plicação, que deit à sua súdita? 
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1", 'A'S)ÜDAVO;LUN,ARIA 'DE UMA RELIQlqSA DA PR(>PRIA,CONGRF)GA-
.. GAÇAOSE OPERA . SEMPRE SEM PECADO? . ... .. 

"\'0 .. séntido preciso -da l1ossá'.questão é'o seguinte: a Religiosa, que foi dis· 
pensada dos votos, fica livre de qualquer responsabilidade contraída diante de 
Deus, pe:o fato de se ter feito Religiosa? 

Para que possamos, com maior evidência, perscrutar a importânc:a .c1est;t 
interrogativa, tenhamos em mente êstes princípios:: 

1. A Religiosa, pela sua profissão, se ligou com diversos vínculos diante 
de Deus, além da obrigação proveniente dos votos. D2 alguns dêstes vínculos 
ou obrigações, além dos votos, a profissão é a verdadeira causa,' de outros, po­
rém, uma m·era· ocasião. Como de sua verdadeira causa, procedem aquelas abri·· 
gações, seja em relação à Congregação, seja em relação aos outros membros, seja 
em relação a si mesma, as quais estão anexas à condição cspccíf'ica de Religiosa. 
Estas_ ob:çigações se encOIltram 110S cânc-11es 592~612. , 

É, porém, fora de dúvidà que,' 'além 'destas obrigaçõ~s lner~ntes à C011-

dição jurídica de Religiosa, depois de em~tida a profissão, outras possam ex:s .. 
tir':; c'; qt-ie' não nascem prop'tiaménte 'da' profissão, mas -que se originaram pCtr 
ocasião ,da 'l1wsnw, Assim, para- a,-propria Congregação, pôde originar-se a 
obrigação' de - se. evita:r para a mesma' 't1fll ,determinado prejuizo, por exemplo: 
~!, saída de uma Religiosa, quando as circunstâncias fôssem tais, que l;tlttito di· 
ficiln'Iente -se poderia 'encontrar urn," ()Utl'o"elemento para substittl~~la; quando a 
gaídá, acãi:retasse mati exemplo, escândalo ·para. Os outros membro-s, em ordem 
à' ;pefSev.erança; especialmente ,da 'pade,. das :·mais jovens. Estas' óbrigações não 
têm co'mo- causa-·a profissão em -si mesma, pois, a· lei da caridade exige que se 
t-vitc:'o dano também àquelas pessoas que 'estão-.fora dó Convento, O que jus..: 
tamente . ,ocasionou c'm uma' detcnninada! Religiosa a' obrígaç'ão ele evitar um 
detcnhinaclo dal'io' não foi a- profissão, ,como .tal, mas 0- fato de· sua' existêllcté!. 
Em relação aos outros mcmbros também; de muitas maneiras, o abandono do 
dmistro'- -pode, originar t.lm escândalo: unsi_ são abalados na' própr:a vocação, OUM 
úcs se esfriam na prática da p:edade; 'oufros '-'se ,acham com -o' direito a julgaM 
rem.-:-tl1<l.l: -da: Congregaçãb, etc; Evitar> tudo _isto é -um dev~r 'de caridade, qu~ a 
profissão ,não' ongina diretamente,' mas, é a, sua ocasião. Finalmente para a 
p'rópr.iá_,~ReLgiosa pode _~er fti,nesto:.o apandono' da Congrr gação, enquanto vo· 
htntàriat~lente .se- priva. daqueles meios ·-.'qu~ _0'- E,'stado rergioso fornece para a 
consccução- .da . p: r~e;"ção e, para' col::car': eU1 ,'seguro: a própria -salvação eterna. 

:':-, ,. ':l'~ortantó/ ,a dispensa ,dos votos deslig~-:ou não', necessàriamente a Reli­
giosa de tôdas as obrigações que procedam da' prof.issão_ quer . direta quer lnd:­
retaulf:llter .de modo que' a: _dispensad~ nada· tenha de' que se ·arrepender diante 
de Deus, precisamente porqu.e volta ao sécul-o-? ,. 

'talvez nem a toclos pareça evidente esta não mútua subordinação entre 
as preditas obrigações, Não falta, porém, um argu111énto' convincente. Na \,'er­
dàd.,,:nem·.(ôÔas as,:obrigaçõei;, brotam, diretamente' da profissao. Alem da, 
obrig~çÕ~s de ju~tiça entre a Religião, a Congregação 'e a Religiosa;,:as outras 
já',indicadas :,se original1r: .da profissãç' ,jndiretament<:, ou' seja:. a profissão lhes 
é uma 11z.era ocasião. Apoiados sõmentc;:eill "f'a;;;;õ_es 'lógicas,_ -~omoi_.dissolvido o 
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vínculo da: ",'profissãõ "religiosa;' nad~J pOJ;tanto;- 'it'npede . stibsi~ta·m··· a:frida aiJ.1i'êles 
vínct1~os que dela não procedem' como de verdadeira -causa. Da mesm-a' foniía, 
-originam-se mu:típlices obrigações merais e" soc:ais entre 'si coiicateliadas: a 
existência "de·uma. é 'ocasíão de- outra "que, 1)2hr StÜt 1oaião' 'próptià e";íormal. 
não pode ser postergada; por exemplo, um guarda lioturno está no séu 'of~cio 
de' y,gilância~ quarido: lhe aparece um- transeunte" morrendo: de fome: êste g1..lar­
da,peIa lei da caridade, tem a obrigação de socorrer aquête pobre. Esta óbri­
gação jamais originar-sE-ia se, naquelas horas tardias, não v~giass;>. A. pr:rr~e1:' 
ra obrigaçãu é "muito' diversa da: 'segunda, i'lão havendo absolutamente bm vín­
culo causal' entre 'sí, como é claro. 

Esclarecidos e' admitidos todos êstes printíp:os, é necessano demons· 
t-rar também se a' intenção de quem düpinsa votos se estenda, $omcllte â abri. 
gação dos votos~ ou contenha:' urila dispensa de tôdas aquelas obrigações qú~', 
ou de um modo ou de outro, se originem da prófissãó rel'gibsa. . 

. Isto, selll dúvida, deve-se dizer de tudo aquilo que se re:ac:one com o 
estado jiú-ídico' peculiar, criado' com a profissão: disso:yidá a' profissão, ~eces­
~~rial11ente se rompe êste estado espeCiai. Segue-se, porta'tito, que a Religiosa 
dispensada dos votos se liberta 'daquela condição jurídi<;a especial, pela qüal, na­
sociedad~ 'eclesiástica, se constituía Religiosa, com determinados direitos e 
ob."igações. 

Tal intenção, porém, nem se supõe, nem pode existir com relação àque­
las outras obrigações, que prqcedem, da profissão, como .'4ma mera occtf.iã-o. A 
razão é clara: estas obrigações ingá~ss.a1n totalmente na ordem moral, não têm 
nenhum fato externo' ou jurídico que lhes forneça diretan-z.ente a razão de exi~,­
tirem. 'Ademais, existem obrigações do direi~o natural, sôbre as (lua's nenhum 
poder humano pode dispensar. Portanto, quem dispensa legitimamente dos 
votos públicos, não, pode ter a jntenção de· dispensar. das obrigações acima .re­
feridas. 

Poqemos, assim, dar.à questão, 110 início apresentada,. a seguinte ,TfSpos", 
ta: a saída da Con.gregação) pela 'dispensa dos votas não 'se opera necessària-:­
mente sem pecado. 

Sejam, então, quais forem as 'Obrigações para com a Congregação,,·ç.on­
traídas depois da profissão, ou para com os outros membros; sejam quais. fn,:" 
rem as relações de uma peculiar intimidade da RI;!Egiosa dispensada para coçn 
Deus, st'1n nenhum. pecado se realiza o abandono do claustro, se não somente 
existfl111 razões ca1tônjcm1te1l-te~ jurídicamente válidas, 11WS também 'suficientes, 
para que alguém possa prudentemente julgar-se isento de tôdas elas. Note-se 
que nem sempre as razões que tornam legítima a dispensa de votos, são saR­
cientes para que alguém se julgue livre de tôdas aquelas obrigações, em ques­
táo. Ê evidente: a causa somente que justifica a dissolução do vínculo, que 
poderia ser uma ocasião de muitos' pecados, chamamo"la caus~ canônica legUi-
11'/,.(1, da dispensa. O fato de que unla Re.lglOsa tenha chegado voluntàriamen­
te a esta situação não a exime da responsabilidade contraída para com Deus, 
tm vlsta do desprêzo de tantas outras obrigações. Portanto, não pode efetuar­
se sem pecado a saída da Congregação pela dispensa dos votos, quando, as 
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.causas canontcas da- dispensa não são suficientes diante de Deus, para que al­
guém se ache livre daquelas outras obrigações. 

A responsabilidade, no caso presente, é aquela que deriva do 'lIolutttário 
e11t causa, que, na ordem moral se considera verdadeiramente voluntário, indu­
zindo cOllseqüenteinente uma verdadeira imputabilidade. Na verdade, uma Re­
ligiosa que, por longos ,anos, venha transgredindo a observância regular, pre­
vendo, pelo menos confusamente, a perda de sua vocação e uma futura necessi­
dade de pedir a dispensa dos votos, com tôda a razão é merecimento deve se 
julgar imune de qualquer responsabilidade diante de Deus, pelo dano que, com 
a sua saída, infringir 9.e diversas maneiras à Congregação, pe:o dano causado 
a outras que, movidas' pelo seu exemp:o, venham a desistir da sua vocação! c 
também' pelo dano a si mesma causado e com o df'sprezo de tantas e tão abun~ 
dantes graças de Deus? - De ma·neira nenhw1'La.· Porventura, estão imunes 
de- responsabilidade diante de Deus aquêles que, faltando aos seus deveres, põem 
uma causa voluntária de danos espirituais ou materiais no porvir? Quando de 
fato se' deva admtir o pecado, haverá pecado mortal ou somente venial? Isto 
d"pende da gravidade das transgressões e da previsão dos males presentes. Cer-· 
to é, porém, que não pode ser excluída necessàriamerite uma grave imputabili~ 
dade. Indiscutível.é também que, segundo os casos, depois de obtida a dispen­
sa d.os votos, existe maior oU menor obrigação de se evitarem, do melhor modf) 
possível, 0S danos present~s. 

2. COMO AGIU A IRMA REGINA? E A SUPERIORA FOI FELIZ NA EXPLI­
CAÇA0 QUE DEU A SUA SÚBDITA? 

Pelos princípios acima enumerados, Irmã Regina agiu precipitadamente. 
imprudentemente e" se previu que .com o seu abandono do claustro iria causar 
escândalo às suas companheiras, especialmente às mais jovens, o que por -certo 
aconteceria, a sua conciência não estava imune de culpa diante de Deus, CU1Pél 
grave ou leve, segundo a gravidade do escândalo. Faltou-lhe talvez a humil­
dade, que é a fôrça potente das almas atribuladas. 

A explicação da Superiorro, pelos princípios acima referidos, foi mu'to 
justa: além dos vínculos dos três votos de pobreza, obeqiêllcia e castidade, ou­
tros laços nos prendem à Congregação, ligam a nossa consciência moral e cuja 
dissolução injustificada acarreta verdadeira imputabilidade. 



MISSÃO APOSTóLICA DO PADRE MATE O 

Pe. Sebastião Maria Martin SS.CC. 

(Continuação do número anterior) 

A ;ealidade e a origem sobrenatural desta missão ressaltam ainda, com 
uma evidênc:a deslumbrante, da história da Obra. Examinemos objetivamente 
os fatos. 

Quando, em 1907, o P. Mateo, orando diante da Urna de Santa Marga­
rida-Maria, em Paray, entreviu em uma "iluminação. súbita" - p~ra empregar 
seus próprios têrmos - a missão mundial que o Sagrado Coração de Jesus 
parecia indicar·lhe, que era êle? Um simples Religioso, um sacerdote, perten­
cente a uma pequena e humilde Congregação, professor em um Colégio, em 
um Curso de Direito que êle havia fundado, e além disso, encarregado por seus 
Superiores de muitas obras de piedade e de zêlo. Em um Relato de 16 de 
outubro de 1905, enumera êle seus encargos. Eis alguns: a Associação externa 
dos SS. Corações,' - uma Academia literária e musical, - uma Conferência de 
São Vicente de Paulo, - um patronato de operários, - uma escola- para 
crianças pobres -.0 Curso universitário de Direito. De volta a Valparaíso, em 
1908, dificilmente figurar-nos-íamos vê-lo ir procurar o .seu Provincial pará 
dizer-lhe que regressava da EUropa incumbido de uma missão especial que abran­
gia -o mundo inteiro 1... Nada faz; retoma. mui simplesmente as suas ocupações 
.ordinárias. Espera que.o Céu manifeste mais claramente a sua vontade. E não 
se diga que se esquece desta missão que êle entreviu em Paray. Pareceu-lhe 
que o Sagrado Coração de Jesus desejava que se servisse, para realizá-Ia, de 
um projeto que, de antemão', êle tinha começado a pôr em execução ao redor 
de si em modesta escala: U111a cerimônia muito simpks cujo fim era exprimir 
a tomada de posse das famílias pelo Sagrado Coração. Fêz então imprimir o 
CelÍmonial esboçado antes de sua partida para Europa e redigido definitiva­
mente em Paray-Ie·Monial. O folheto recebeu a aprovação do Arcebispo de 
Santiago (Valparaíso ainda não estava erigido em Bispado) a 11 de agôsto de 
1908. Era necessário propagá-lo e juntar-lhe também uma carta que acompa" 
nhasse estas remessas, O Padre red:giu-a, fê-la copiar por vo:untários, geralmente. 
cdanças, Não tinha nem máHuina de escrever nem Revista à sua disposição. 
As missivas partiram, portanto, de Valparaíso, destinadas sobretudo aoS Bispos, 
primeiramente aos da América Latina, depois, mais tarde, aos dos países mais 
afa.stados·, Eis aí o humilde início de UI,l13 obra que é hoje mundialmente 
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conhecida. E foi por 'meio' destas.11?-issiy·~s -,qUe'.o -Çéu deu' a resposta esperada: 
o folheto e a carta receberam acolhimento tão maravilhoso e inesperado que o 
Pad,:e"Ílôcle vern1stÓ dáiamente a Vóiltade de Deus e a confirmação da missão 
que êle julgava haver recebido. E não {oi tão somente êste o único sinal do 
Alto. Por tôda a parte onde entrou a prática da Entronização, graças notáveis 
vieram provar-lhe a eficácia. Já em 1912, o Arcebispo de Santiago o testemu­
nhava bem em uma Carta Pastoral, e, a 23 de março de 1913, o Episcopado 
chileno escreveu ao Papa a· fim de notificar-lhe os maravilhosos resultados e 
pedir-lhe as primeiras indulgências. No. l:nesmo ano de 1913, encontramos 
Pastorais sôbre a Obra no Brasil, no Uruguay, no Equador em Loja, em 
Cuenca, em Riobamba, no Perú em Trujillo, na Colômbia em Socorro, no 
Salvador em S. Miguel. Em,1914, seguiram-se outros Bispos, na Uruguay, Ea 

Espanha, na Ilha da Madeira, no México, na Argent~na, nOs Estados-Unidos, 
"llO',Perú, .. 110 Equador;' na França~ Nossos' leitores conhecem o resto: á partida 
do fe. Mateo para a Europa .em 1914, para uma estadia prevista para seis ,neses, 
e que se prolongou até 1934; a sua partida para o Extremo Oriente em 1935, 
se,us . últimos. anos 'de" apostolado, intenso na' América' do Norte e no- Canadá; 
conhecem-também 'a ,magnífica expansão da Obra da Entronização em-toclos os 
,países organizados e até nas.! Missões, a flo.rescência das Ligas auxiliares 
suscitadas pelo Pe., Mateo af,'m de assegurarem à sua Cruzada o indispensável 
auxílio sobrenatural, -e _mui partiçularmente da Adoração noturna no Lar, 
começada por êle em 1927. Não' estará aí uma prova mais que evidente de 'uma 
intervenção ~direta' -do Sagrado ,.Coração- de Jesus .. se pensamos na· irnerisa 
desproporção entre os meios empregados e os resultados obtidos? Como pôde 
este simpies Religioso dos Sagrados Corações percorrer, na qualidade' de 
apóstolo ambulante, uma .grande parte 'do mundo, não pregando jamais senão o 
Evangelho do amor de Deus peló homem e do homem para coni Deus? Como, 
pôde êle excitar, por tôda a parte, Uma dedicação tão gel1erosa pelo' Rei de Amor, 
um ~êlo tão admirável para fazê-lo conhecer, amar e servir? Quem poderá 
explicar os vestígios incleléve:s' que' à -sua passagem deixou e a -penetração -da 
sua palavra e· dos seus escritos, sem fazer -apêlo à- onipotência do Sagrado 
Coração -de Jesus? Se, por tôcla a parte, se lhe· atribui 11m verdadeiro "carisma'~, 
qão é por ·que ês~e carisma transparece- ~' cada página' da sua' vida de. apóstolo? 
Disse alguém que oP. Mateo "tomou o Sagrado Coração pela palavra"; 
apoiando-se em suas Promessas com uma fé ~ "invencível e uma conf:ança 
inabalável, êle foi 'capaz ·de·tôdàs:as, "audácias" e estas sempre encontraram eco 
110 mundo cristão; hxageraren10s àfirman,do que (( o dedo de '-Deus está aí"? 

.I! - NATUREZA DA MISSÃO· 

,O Rev.· Pe.: Mateo, em pessoa, condensou sua rnlssao nesta fÓ"rmula': 
(~.conq1{listwr OU_ reconquistar:o mundo inteira . .para a Realeza do Coração de 
hS1'S,i famíli<r.por famíli<r.". 

;_,É· preciso notar que a- missão do, Pe; Mateo é essencialmente social: é-'o 
Reinada social do; Rei. de Amor .que êie ten\- éIll·vista a@ dirigir-se à íamília. 



•• 
Considera esta miosão exp:!c;tamcnle, rll' ' lua lun~.\ó soo;al, ' como célula. _vi:.1 
e 'fundamento da soe;~ade. - ,' 

. , A Obra .....:;. acreYe êle _ " ê urna"rtpa!õlçãã SbCi.l ... pau prote6\;i;, oonl .... 
o· .. p~ril.; <: 0$ principio. liberai. <lue' pretendem rdepr 'a .";da divina <: a vida 
"l'istil:para o' """,uirio ·da co".C::;,nci. <: <la -igreja. .. E, un .. : ve1 que a-Entro,,;' 
· .. ~M puga um Reinado ·de Amor e que IOste"' lem' wnpri: un", rtla~1io úno:!;"'t:1 
com N. Senhor na Eucaristia. · .. todos oS n<)$sol .. fo~. tende", a formar , 
pela "Entnmino;io vivida; lamilias " ... dadei .... "'."te t'IlCVisticas . .. Di.er <: repe~i 
'lu ... a homeragan da cerimônia externa •• beta e pe~ida por N. Senhor, d ... , 
&Im, qúe ni o é ,1'",."1. a homenagem do gest<l q"" ~ós v~ prtgando . .' ~o 
penSan!ell1o de N. & nhor, " qual nós qu .... omoo ruh.ar, .. to. gnto "'"gnlf,co 
de reparação $OCia(a •• inala -""brttudo, '~IJIa""'" .'a"" d~ .,.'do ais/li no I .... , .. 
. p rq,e,ji. portanto', ... 1. I~\wEmanuel. &'1. Deus '(:(m, a !amili •. Pregai 'este 
josus IntinlO e vi~entt na. horas de alegria, tão raras, /laS horas de ", fri""",to' 
e dt luto, tão nume.-osa •. " Do mesmo modo que, ptlr ~,Se ten, feito d. 
s..nla Comunhão uma rec:ompW8a e não um meio. UI:n, também por vOzes 
'se 'wn deslig!l.n.<IO a Idé;a da' EnttQOiu.;.ào qUtrer><lo ~ringi'la 'ia lamíl ias 
já niulto cristãs e ~~em:p:ares, Cuard.~ de ",!u.ccr que N. Senhor veio 
• «t. mu"do, ~ -",.,,,, .,oI1Dr ~I!r .... ;0 del/o C,.,..,M, fIO'B sal"". " q" • .. /""" 
perdido. ll.Ie toma a peito pmcurar OS p«adorcs e reafiTlnar 3 fé dos justo:o. 
'ale veio restanrar em hrul U qne ","",va arruin.do ... perdld<>. Rle \'cio comO 
um méd:co. para .curar Os cnfermo.s, e não ..m.entt para os s3.05" (Conler. 
dt 1920). 

Tudo é oobr<:nalural n. Obra do Pc. Matco: tanto o' f im como o. meios: 
i fim dt obter o resultado não cak:ulado. 'êle COO!o. "",ito mais COm a 30;10 direta 
'ao Cora,ia dt J~' .ob", a hmiVa que reconltCCO'u a sua Real<'U, do que com 
a perfeição dos ."cios humanos . 1ls~' tÔln''- sua. importlncia, porbn não ocupam, 
e ,!lo dt"",,, ocupar o primeiro lu!:"r "'" no .. o aposlGlado. 

III _ 06 MElO<! 

o., que me",. se ..,...iu O P • . Mal.., para lan<;&r 'e tI" cnvolvcr .... ua 
Cru.ada. no mundo I Podem .. r classificados .m quatro cat.goria!: os imprc5S0.0, 
as <::Ina .. a prcga;;ão, 0$ cscrl!oJ . 

Tendo reo:bido do Sagrado Corao;ão de Jesus uma mi$$io e,~I, o 
Pc. Maloo foi terlametlte assistido !o.mbém IÔbre a escolha dos mcioe para 
real lá-Ia •. ~mbra-nos São lkrnardino tle Scna : "Omn;um singularium gratia­
Tum alieui ratioll"bili crealurae oommuni<::uarum gentralis rcgula .. est qUO<! 
quandoquid"", divina g .... tia aliguem adaliquam. gratL;n, . • ingularan. " dcgerit. 
omIlia charismata do"" qu ... m. penonae sic, elcctac el ~j u. orrieio n~rin 
sn nt alque ma", copiose decorant" (Sermo de S . j oseplt. _Cf r. 4.- 00, io OH , 
Solen,ni!liti. S. J NCph) " 11 uma «'gra genll, diz ~:e. que quando a graça .di"irta 
.,..",ll!eu,. algu~'n pa .... uma mi...ão. tspeoolal, lhe dã <lO " "'""'" tetllpo todao OS 
<:lIri .. nu .• '.u .... r: ..... a fim d. d ..... 'ponhar esta miMlo , ' 

,:' O ra, qual /; o meio principal. senão o ' ''ni"". pela , Inonos no' .irneio. qne 
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pe!TI11llu 110 P". MlI.leo oIJlt'r O on= de qu~ legitimamente . nos orgulhamo. 
Foi, $em contradição, O) seu NCmmo .. io/" para a Entmni~.- Verdadeiraintntc, 
era só isco que possui .. quando principiou sua camp,;onha. Tudo quanto qui. 
rea!i..ar "'" ~ida em ordem à m;Mio rttebida, condensou-o O Pc . Matoo em 
boa <k:tcrmi~ c com o oocQrro da (Taça, nest<: Cerimonial. Ni nguóm ... boa 
tio bem como êle ml:0nI0 qUf,nlo descjava obter. como o 'I""''' •. Foi oom êste 
pequeno Cerimonial que conquistou milhares e milhares de lares ao Rei do Amor . 
Foi com o mesmo que tonseguiu formar ""nIad.iru 9dániu onde, "",i. la"'~. 
não lhe loi custo"" cn«>n!rar almas gmerosu p.n . a hora d. guarda noturna. 
&tas poucas (órmu:'" simpl", C ao alcance de tõdu aS almas, revelaram-se por 
.: m"""'" amJO um pr<>gratn2 de vida cristi ri(2 c f..,.,ndl. Foi por IIleio> delas 
que obteve conv ... ~ nunM:rosaJ e maravilhosas nu r.mlliu que ol.~ran, 
ao Coração de JesUI esta hO'"ellag<:tn de adora<;io ~radora. E •• tu fónnula.o, 
~igida. a~... por um Peruano em um pequeno pai. da América do Sul, 
tra~ndo em !li visivelmarte O cunho da ~ua origml, foram aceitas no mundo 
inteiro. E, por toda a lX'rte, ' •• em imprusão profunda e duradoura. No!âo·"" 
..,,,,,,tra tudo '1uanto é necessário a fim do:: uprimir em poucas lX'lav ..... todo 
O .. "tido profundo t todo O alcance familiar e socõa! da Obra . H'- a presença 
do sacerdote que dá .i cerimônia do lu ° seu caniter ofida! t soci.1. H'- n 
instolnçio da imagem 011 da estátua ,,", lugar de honra, no primeiro lugar ..,1«: 
todos do Lar, em r""""hecimento da Reaie,... un;versal do Sagrado Coraçlo de 
)eoul . lU a <ecit.ção <:In' comum do CrMo, oomo homenagem de fé cristã. 
tomo promessa dt ""esão à. t..i do Rei de Amor. H á " 8!0CIl~ão do mini. l .... 
do Swhor que, CQtIforn1t ° ..c:rev<: ° Pe . Mato:>, "pode di.er "'Ião um~ 
p,1i3~ra que levani e deixará uma ferida de amor, uma lX'lavra i"tima que, pode 
seT. nJo vmham a ouvi'la na igr~ia, que não se poderia mesmo di""r na Igreja" 
(Conferencias "OS ...,..,tariados, 1920).. Há a consagraçio do lar ao Sagrado 
Cora<;áo pelo chefe <la famiiia; h'- a o~io de ação de graça., de repar.o<;io, de 
Bcei\<lçio prátioa do império do Rei; há a hommagem a Maria, Ra:nha do lar. 

A romessa do Cerimoniai , o Pe . Natto ajuntava (J CfJTl" wclli...-. 
R<:digida por "ie em diversa. linguas, foi ela copiada com grani:\es sacri fícios 
por peSOOll', por cr:an ...... que m'fI' co"h~iam aiém do e.panhol. Poosuímos nu':' 
tas o:.óp: •• del;)$. Eis "n. ""'trato da carla de 18 de julho d e 1913 a S. Excla . 
Revrna. Mons. Are<:bispo de Bogotá, na ,Colômbia: (por ocasião de uni 
prõxi",o Congr.,.." Eucarístico nacionai neste po.í.) "tomo a 'liberdade de propor 
uma Obra que, de tôda a mínha alma, tu quereria wr <alorosamtnt~ t'CCOT1'Ien ­

dada e olie:almente erigida .... Colômbia. Trnta'" da «E.droniMfilo dQ C""d,ã, 
d, J..,u "Q IDTH

, peia consagraçw ofío:.l e solene da família. Vossa Ex~lênci3 
cnoontru' oa pormo:nor .. , o rm e os ,nelos de ação em um folheto que adiciono, 
bem como no Ccnmonia! a"",,o . O que li sjmpiulUc~'te indizivel, lo:xcd ênoa, 
é o rUI1:tado $Obrmatural e $urpr«nd<:l lte de regenaaç'o piedoo.a e de CQtIve'" 
.. numerosas e maravilho ... que foram obtida. por meio desta empresa, muit" 
.in,ples a «:aiiur em i UI forma, muito fecunda e eloqüente .... IW sentido 
prolundo. Em menos de sei. anos, abruou bte fogo divino tôda 8 Anlérioa do 
Sui, numerosu popuiaç6 .. na Eúropa, e penetrou .te à Turquia As:ál;ca. E por 
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,tôda a parte constata"se o mesmo resultado admirável da graça, o qual outro não' 
é senão a realização de uma grande promessa, do divino Salvador à sUfl. 
Confidente Margarida-Maria, em favor das obras que tendem a dilatar o Reinado 
Social do Sagrado Coração de Jesus". 

Seria interessante inserir aqui algumas das respostas entusiásticas que 
chegaram a Valparaíso nestes primeiros anos. 'Mas o Rev .Pe. Mateo remeteu"aS 
quase tôdas aS. Santidade Bento XV, por ocasião de sua audiência em 1915; 
Nós as reencontraremos, sem' dúvida, algúffi dia, nos Arquivos do Vaticano. 
Restam"nos cópias de algumas. Um Bispo da Bolívia (Monsenhor dé Sant~ 
Cruz de la Sierra) escreveu a 7de julho de 1914: "Cheio de anos e enfêrmo, 
não posso fazer grande coisa. .. para acender nos chefes de família o zêlo pelo 
Reinado social de Jesus Cristo. Mas, apenas li o convite tão piedoso e tão 
fervoroso de Vossa Reverência, pareceu~me ouvir a voz do céu vinda em meu 
socôrró, em favor de meu rebanho amadíssimo. Nomeei o P,. N. para assumir 
a direção, e, rogo-vos qqe queirais eny,iar-nos o maior número possível de 
folhetos da Entronização e o mais que seja necessário. Digne-se V. R. e seu 
Secretariado contar-itTIe no número de seus cooperadores decididos e recomendar.., 
1ne ao Sagrado Coração". 

Uma das melhores provas da difusão rápida da Entronização é verdadei­
ramente o fato que o Cerimonial, editado em 1908 em espanhol, teve que ser 
impresso antes de 1913, às pressas, em francês, inglês, alemão, italiano e 
'português. Notemos também que, desde o início, o Pe. Mateo redigiu um Ato 
de Consagração para as famílias operárias. 

Não temos intenção de nos estendermos aqui sôbre a pregação e sôbre 
os numerosos escritos do Pe. Mateo. A pregação começou em 1910 e não 
terminou senão em 1946. Os escritos se foram sucedendo mui especialmente, 
durante os períodos de doença do Rev. Padre, quando, por causa desta, era 
forçado ao repouso. Repouso muito relativo e muito fecundo. Um belo 
capítulo teríamos a escrever sôbre o ~e. Mateo escritor. Era dotado de grande 
talento, tinha UlIlI estilo muito particular e pessoal, ornado de comparações 
muito a propósito, de quadros delicadamente delineados, de expressões especí" 
ficamente dêle só, e, por isso, as chamaram "mateístas", e às quais recorria. 
Sua prosa trai, a cada linha, uma alma de poeta. Lamentamos bem não possuir 
as poesias que durante o seu Noviciado em Los Perales, no Chile, êle compôs. 
Entretanto, êste talento natural inegável não basta para explicar todo o bem 
que fêz por meio de seus Uvros e conferências. Nós conhecemos casos em que 
a simples leitura de algumas páginás de seus escritos foí a ocasião de verdadei­
ras conversões. A graça acompanhava-o visivelmente até na palavra escrita. 
Ble tem dessas frases, verdadeiros surtos, que nunca mais nos deixam a memória j 
esperamos publicar um dia um belo e edificante florilégio. 
" , Tal foi a missão do Padre Mateo; tal éa nossa, a que estamos chamados 
a ,continuar. Como êle, nós podemos contar com as bênçãos do Rei de Amor, 
na medida em que permanecermos fiéis à herança que nos deixou e sôbre a qtiaI; 
s~ dúvida, êle velará do alto do céu. 
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,NOVO TESTAMENTO ->Revlsta de. História da Universidade de SãóPaulo. 
São' Paulo, Livraria. Pio XII,. Mosteiro de São )3ento, ·1961. 1.0 volume, bro. 
chura, 240x170 mm., 245 pgs. 

D.. João Mehlmann, do Mosteiro 
de São )3en to de São Paulo, acaba de 
publicar o 1.0 volume da História da 
Palestina nas· tempos do Novo Tes­
tamento', O -autor, é 2.0 Secretário da 
Liga' de. Estudos )3iblicos do. Brasil, 
Dóu'for Jrri' Teologia, ' Dou t o r em 
Ciências Bíblicas, ,Professor da Pon­
tifícia Universidade Católica de São 
Paulo, e do Seminário Central do 
Ipiranga, Professor visitante da Fa_ 
culdade de FÍlosofia, Ciências e Lp.­
tr'as . da Universidade·' de São Paulo. 
É conhecido nos meios bíblicos co­
mo pe.squisador prOfundo e exato. 
Daí uma obra com seu' nome inspi­
rar imediata' -confiança, simpatia e 
apreço. 

1!:ste 1.0 volume está dividido' en\ 
duas partes. Na 1.a parte: Introdu­
ção Geral à história da Palestina: 
nos tempos do Novo Testamento. 
Apresenta suas jontes ,escritas: os 
livros canônicos do Novo Testamen. 
to, as obras de Filon de Alexandria, 
de Flávio José, a literatura rabínica, 
os escritos gregos e latinos dos pri­
meiros séculos d. C., e apresenta suas 
jontes arqueológicas: a epigrafia, as 
escavações, a numismática, a história 
das instituições bíblicas, a geogra­
fia biblica. Ocupa esta parte 47 pá­
ginas, portanto, uma 5.a parte do li-
'\I"'TO.- , 

Na 2.a parte, trata tle Herode$ o 
Grande em 4 capitula" '1.0 Capítulo: 
"H~rod;es até a conquista do. reino" . 
Disserta então sôbre as origens e ju­
yentude de Herodes, suas primeiras 
atividades políticas. seu exílio, o re­
tôrno para >conquista de seu· raino. 
No .2.0 CapítuliJ: "Col)sQlidação de! 
poder de Herodes". Demonstra o 
ajust-e de Herodes com os adversá-' 
rios internos, suas tàt-icas ent.re 
Cleópatra do Egito. e Marco .Antô­
nia de Roma, e sua.s atitudes no. rei­
nado. de Ó.taviano, imperador rama" 
no. :No '"3.0 Capitulo: liA posição -Ju:'" 
rldica de Iterodes"-. Descreve-o como 
rei -aliado de Roma, como' vassalo 
de Augusto e rei dos judeus. No 4.0 
Capitulo: "Territórios de Herodes". 

Apresenta a expansão territorial do 
reino de Hercides antes e depois do 
tempo de Augusto. a superfície e po­
pulação dêste reino .. 

~. uma obra alicerçadq, na mais 
ampla literatura e bibliografia atual 
dos mais renomados autores. Para 
tanto basta dizer que. contém 850 ci­
tações _ J.10 rodapé, sem contar outras. 
tantas -no interior das páginas. Mes ... 
mo a-ss~m, seu 'e s t i I o é agradável, 
claro e atraente. Aliás 'nisto ajuda 
muito o próprio assunto, pois a his­
tória de Herodes é uma das mais 
palpitantes, dramáticas e impres­
sionantes do mundo. 

Em continuação, a êste volume o 
autor está confeccionando o 2.0 vo­
lume, qu~ aparecerá, se' Deus quiser. 
no ano de 1962. Ao todo serão mr..a 
série de 5 ou 6 volumes. Série esta 
que se torn~á utilíssima _ e impres­
dndível em bibliotecas de seminá .. 
rios, COlégios e de pessoas particula-· 
res. , 

Esta série completa da "História 
da Palestina nos tempos do N0Vo. 
Testamento" apresenu.ará assim 03 
acontecimentos ocorridos nos tempcs 
de Herodes, (pouco antes da era 
cristã), nos tempos de Jesus Cristo 
e dos Apóstolos, distendendo.;Se até 
ao ano 135 d.C., data em que se des· 
truiu para quase 20 séculos a nação 
juda-ica com a repressão da revolta 
de Simão Barc Kodhba. 

Cada exemplar dêste 1.0 volunle 
está numerado e o nome de seu ad .. 
quiridor . será a n o t a d o, para que 
quando aparecerem os demais volu­
mes, lho possa ser notificado. Cr~-: 
mos aue a presente edição se esgo~ 
tará logo, assim que seu apareci­
mento fôr conhecido pelo públicn. 
É uma obra pUblicada pela Univer .. 
sidade de São Paulo. na Coleção da 
Revista ,de História. 

Pode ser. adquirido êste 1.0 -volume 
na LIVRARiA PIO XII, Mosteiro de 
São Paulo ~ . Caixa Postal, 118 
Largo São Bento - São Paulo' _ 
Capital. 
, Â -Or'dein Beneditina rio Brasil as­
tá..se distinguindo na publicação de 
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'- !"êSthdós ,'concernentes -à Bíblia, . E.. de Estudos B,íblicOG e.-,,.do :próprio Bra-
",.com"esta série, Dom João Mehlmann, si! na esfera bíblica_jnternacional~ 
';não. só: projeta «? nome ge sua des.ta- Frei PaulO Avelino de Assis OFIIf. 
ilâdii'Ordem, como tambem o da LIga' centro Bíblica Católico de S. P. 

--'$-,;':;2 {.';') ... :"., . '_ '.- __ . 

Thoma3 Merton - NA LIBERDADE DAS~~lDAO (112 pgs.), Vozes; 1961 

'-~'::';;~'\t~xio '~êst~ OP4scuIO pri~cipia à sensibilidade.· Muitos ascetas não 
págifia '17 e .termina na UI. Se des- llhegam'a totnar:sagrandessantos 
contâtlilOs -âlnda os numerosos espa.:. precisamente porque suas regras e 
çós_" y'a~i()s, v~rifica~os que a ~até .. ' prátic-as 'de ascetismo' apenas lhe~ 
riâ',':.',ptõprlamente dita para le~tura, embotaram a sensibilidade, em lugal' 
,não '·.vai '-longe.- E, entretanto, e 1l1l\ de libertá-la, dando-Ihe- a oportuni-

_ :'gpan,de,:nV:ro, .-' . úade de -desenvolver tôda3 as rique-
:.,>:~NãoLhái pal'adoxo msto. O assuntq zas ,de que é capaz; sob a' influência 
,t~ab.tlhadó· é tão sublime e o modo' oa graça", (23). ' 

_:-:de-:'o:;expr~s~ar, tão hábil que tem ra__ "A vida- espiritual não é, portanto, 
>::PiãlPÁlceú: -Amoroso Lima em denomi- uma 'vida 'completamen~ separada,_ 

:,: ':Ii:i;it+~_S~~;, páginas,- "incomp~r.áveis", desarraigada da condição humana e 
'ao-<,,;,iiíeslno' i;empo que qual1flCR de transplantada para o ambiente an~ 

'~;'é~'Ú{itràõrdinárioP1 êsse tratado sôbre a gélico. Vivemos como criaturas es-' 
:;~;::#tedi,t'lição-:' . , pirituais, quando vivemos' como ho-
~.-\'::'r'Mas~>'advirta-se, é um tratado dlfI- mens que procuram a Deus. Para 
.:,,)":cit,,,'e" 'para muitos incompreensível. serm03 espirituais temos de perma-
:,::Sõnien~e os misticos ou os t,eolOgos o necer homens", (42). 
, aprE;!en~erão convenient~mente. "E é êsse o mistério de nossa vo-

':~Não obstante,' os humIldes sempre cação: que não deixemos de ser ho-
poderão recolher alguma valiosa mi- mens para nos tornarmos anjos ou 
gaIha' do- -pão forte é substancioso, deuses, mas que o amor de meu co-
servido na mesa da contemplação ração de homem se possa tornar o 
mais' -eleva,da, se souberem ler C0111 amor de Deus por Deus e pelos ho-
càlma, lentidão e humildade êsstt mens, e minhas lágrimas humanas 
téxto' que, para os' leigos do misti- Possam cair de meus olhos como 'lá-
cismo católico, quase poderá pare.\ grimas do próprio Deus, porque bro-
cet, , em mais de uma página, de con... tam pela _ moção de Seu Espírito no 
siderações e:otéricas. _ coração de Seu- Filho encarnado" ~ 
<' De'qualquer modo; todos poderão (111). 
ficaI: ~~pendo que, ~igorosamente f,a-· Livro para se meditar aos poucos. 

·lánâo',- há: uma' só realidade: Deus. pausadamente e no maior recolhi-
úniéá' finalid~de, qUEl nos possa satisJ. mento possível, tanto interior como 
fázer.~· 'O' res~o é_ uma decorrência. exterior. Alimento forte que as al-
<.0 'notável 'é que Mérton, apesar dos mas fracas não suportariam. 
sens altos vôos contemplativos-, 'ad - .E' _um verd1\deiro concentrado es~ 

. ver.te -qUê êles não'-nos tiram a qua- piritual) no meio da dispersão uni-
',lidade de Hhumanos u

: versal em que vive estonteado, o nos-
. "Cristianismo não é estoici"smo. A so desvairado mundo de hoje. 
CruZ não nos- santifiea destruindo o I.J.D. 
'ill:l~~no. Desapêgo não signi.fica in-

Almirante Carlos Penna Botto. _ Cruzada Brasileira anticomunista: lo 
::'e!,:fo!:Ul!l llJO COMUNISMO. 2. PLANOS RUSSOS VISANDO O DÇ>MíNIO MUN-

3. COMO SE DESENVOLVE A OFENSIVA COMUNISTA - Petrópolis, 
[XI.9,~;I,:,;,-Eâ\k Vozes,40 + 32 +126 págs. ' 

sadas num estilo simples e iw alcan­
ce de todos. O combate mais eficaz 
ao comunismo não se travá com ar ... 
mas ,de fogo, mas com os devidos es­
clarecimentos prestados ao povo. 

do princípio de que 
urogride muito norQl1e 

conhecem a doutrina ma­
e a maldade intrínseca. 

c:: -- -"-" destas três brochuras va- ,A.C: 



• 
VItor Huro _ DESBRAVAOOIUIS 11 TOI\IIl'IHl _ ROndtmla. Nloa§.o Ela· 

lN1Ul.& <te HlllIlaltt, 1m. 
OI fOlllDlN, Pl'8fatl&-__ o ......... ........ , 

'PI. a llTaldo S"",,, 
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